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Ü D V E R T E I T C I A . 
Reunidos en esta fecha cu l a Redacfón del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los s eño -
res representantes do los per iódicos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L l 
LUCHA, E L LEON ESPAÑOL, L A DISCU-
SION, EL ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, e l AVISADOR 
ÜOUííRCIAL, L A T A R D E , el D I A R I O 
DEL E J É «CITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, r i j an los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 
En la I lubi ina 1 mes 
I d . i d . i d . 8 Id 
I d . i d id . (i id . . . . 
I d . i d . i d . 12 id 
In t e r io r de la Isla 3 meses... 
I d . i d . i d . 0 i d . . . 
I d . i d i d . 12 i d . . . 
Pen ínsu la y Extranjero 6 meses 









$ 4 - 0 0 
. . 8 - 0 0 
„ 1 5 - 0 0 
$ 1 2 - 7 5 
, , 2 5 - 5 0 
Estos precios se e n t e n d e r á n en monedas 
de plata (l oro del c n ü o nacional y empeza 
r á n & reg i r en la Habana, Regla y Guana 
bacoa desde el Io del mes actual , y en e l 
resto do l a Is la e l 1? de enero del afio pr<5 
x i m o . 
So admi t i r í í u en pago do las suscripciones 
y d« los annncios los billetes menores do 
cinco pesos, por l a mi tad de su valor nomi-
nal , y los de cinco pesos en adelante por el 
yalor que tengan en m e t á l i c o , segtin l a cot i 
zacitfn del d ía anter ior . 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
A N U N C I O S . 
Los precios para los mismos en e l D I A 
• R I O D E L A M A R I N A s e r á n los s i -
.guleates: 
Reclamos . . . . . . . . . 15 cts. l a l inea. 
I n t e r í s Pcrsounl 9 i d . i d . el 
p r imer d ía y los d e m á s l a mi tad . 
-Comunieados (í ¡d. i d . I d . i d 
Ollciales , . « i d . l a l ínea . 
Menos de 20 l í neas 3 i d . i d . I d . 
Más de 20 l í n e a s 24 i d . i d . i d . 
Esquelas f áneb re s á dos columnas, p r imer 
d í a , $12 y los demás la mi tad . 
I d . i d . á una eolumna, $7 Id . i d . Id . i d . 
I d . i d . t a m a ñ o p e q u e ñ o $ 1 I d . i d . i d . i d . 
El importe de los anuncios s e r á satisfecho 
en los mismos t é r m i n o s establecidos para la 
e n s c r i p c l á n y r e g i r á n desdo el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
¿ D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Y DE 
La Unión Constitucional. 
T B L B a S A M A S D £ ¡ A^STER. 
M a d r i d , 4 de diciembre. 
L i G a c e t a d o h o y p u b l i c a u n "Real 
D e c r e t o r e l e v a n d o a l s e ñ o r Q e n e « 
X A ! C a s t i l l o d « l a p r o a i d e n s i a d e l a 
f a c c i ó n d e G - u e r r a y M a r i n a d e l 
C o n s e j o d e E s t a d o , y n o m b r a n d o 
p a r a d i c h o c a r g o a l s e ñ o r B e r á n -
D l c o I m p a r c i a l q u e t a n p r o c t o 
o o r c « i ^ a y a n t e r m i n a d o l a s n e g o c i a -
c i o a e a p a r » , e l c u m p l i m i e n t o d e l 
p r o y e c t o d e l e y d e l e m p r é s t i t o d o 
d o s c i e n t o s c i n c u e n t a m i l l o n e s de 
p e s e t a s , o » t r a t a t á d e l a n u e v a c o n -
v e r s i ó n de l a D e u d a d e C u b a . 
ECa o c u r r i d o u n s i n i e s t r o e n e l í e -
x r o c a r r i l d e B i l b a o . 
N o h a b i o n d o p o d i d o e l m a q u i n i s t a 
• d i s m i n u i r l a v e l o c i d a d d e l t r e n de 
• ca rga q u e c o n d u e l a ¿ l a e s t a c i ó n , a-
x t o l l ó é s t e e n e l l a e l p a r a p e t o , r o m 
p i ó e l p r e t i l y c a y ó l a J o c o m o t o r a 
d e s d e u n a a l t u r a d o d o c e m e t r o s , 
m a t a n d o á u n a m u j e r . 
B l m a q u i n i s t a y e l f o g o n e r o l o 
g r a r o n s a l v a r s e , p e r h a b e r s e a r r o -
j a d o d e l a m á q u i n a a n t e s d e q u e 
c a y e s e . 
Londres, 4 de diciembre. 
B l m e r c a d o d e a z ú s a r d e r e m o l a 
c h a c e r r ó a c t i v o , y e l de o z ú c o x e s 
i n f e r i o r e s m á s f i r m e . 
P a r í s , 4 de diciembre 
B l e s B m p e r a d o r B o a P e d r o d e l 
B r a s i l s e h a a g r a v a d o e n s u d o l e n -
c i a . 
P a r í s , 4 de diciembre. 
B l S e n a d o , á p e t i c i ó n d e l m i n i s t r o 
d e C o m e r c i o , I n d u s t r i a y C o l o n i a » , 
S r . B o c h e , h a r e c h a z a d o e l r e c a r g o 
d e t r e s f r a n c o s s o b r o l o s a z ú c a r e s 
« x t r a u j e r o » , p r o p u e s t o p o r l a C o m i -
s i ó n de A r a n c e l e s . 
Var i s , 4 de diciembre. 
S e g ú n L e F i g u r o , l a a l i a n z a e n t r e 
F r a n c i a y R u s i a c a r e c e d o b a s e . 
•San Petersburgo, 4 de diciembre. 
E l C z a r se h a n e g a d o á r e c i b i r 
u n a c o m i s i ó n de l a n o b l e z a r u s a 
q u e se p r o p o n í a m a n i f e s t a r l e v e r -
b a l m s n t e s u s d e s e o s d e q u e se o t o r -
g a s e u n a c o n s t i t u c i ó n a l I m p e r i o . 
T o d o s l o s d i s s se h a c e n n u e v a s 
p z i c l o n e s d e n i h i l i s t a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 5 cíe diciembre. 
B e s f o n d o s p ú b l i c o s b a j a n á c o n -
s e c u e n c i a d e l o q u e b r a n t a d a q u e se 
h a l l a l a s i t u a c i ó n e c o c ó m i c a e n 
P o r t u g a l . 
R e i n a m u c h a c a l m a e n l o s c i r c u -
i o s p o l í t i c o s . 
P a r í s , 4 de diciembre. 
E l g o b i e r n o p a r e c e h n l l a r s e i n c l i -
n a d o á n o h a c e r o p o s i c i ó n á l o s t r a -
b a j o s q u e e f e c t ú a n l o s r a d i c a l e s c o n 
o b j e t o de o b t e n e r l a s e p a r a c i ó n de 
l a I g l e s i a y e l E s t a d o . 
Ber l ín , 4 de diciembre. 
A s c i e n d e á 4 0 , 0 0 0 e l n ú m e r o d e 
p e r s o n a s q u e se h a l l a n a t a c a d a s d e 
l a i n f l u e n z a e n e s t a c a p i t a l . T a n t o 
a q u í c o m o e n l a s d e m á s p o b l a c i o -
n e s de P r u s i a , l a e p i d e m i a p r e s e n -
t a u n c a r á c t e r m a l i g n o , n o r e s p e -
t a n d o e d a d e s n i c e n d i c i o n e s . 
Londres, 4 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n d e P e k í n q u e l a s f u e r -
z a s i m p e r i a l e s h a n t e n i d o d o s e n -
c u e n t r o s c o n l o s r e b e l d e s d e l KTor-
t e , e n e l d i s t r i t o d e K i n g - c h o w , d a n -
d o m u e r t e á u n c a b e c i l l a y á 6 0 0 
d e s u s s o l d a d o s . 
T a m b i é n f u é d e r r o t a d a o t r a f u e r -
z a r e b e l d e e n J c h o . 
S o g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o d o 
T i o n t s i n , a l g u n a s a l d e a s c h i n a s 
h a n s i d o s s q u e a d a s y d e s t r u i d a s y 
a s e s i n a d o s t o d o s l o s n a t u r a l e s q u e 
s e h a b í a n c o n v e r t i d o a l c r i s t i a n i s -
m o . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e l o s m a n -
d a r i n e s n o t o m a n m e d i d a a l g u n a 
p a r a c o n t e n e r l o s e s c a s o s d e l p o p u -
l a c h o , c u y * i n t e r v e n c i ó n n o e s 
o t r a q u e e l s a c t - i j m i n i o d é l o a o x t r a n -
j o r ^ s , y c o b r a t o d o , [ d é l o s c r i s t i a -
n o s . 
L e s a l t o s f u n c i o n a r i o s c h i n o s a se -
g u r a n q u e h a n s i d o d e c a p i t a d o s 
m u c h o s r e b e l d e s , d e s p u é s d e h a -
b é r s e l e s s o m e t i d o á u n r á p i d o c o n -
9 9 j o g u e r r a . 
Londres, 4 de diciembre. 
E l M i n i s t r o d e l a a r a n B r e t a ñ a e n 
C h i n a c o n f í r m a l a n o t i c i a d e l l e v a n -
t a m i e n t o d e g r a n d e s p a r t i d a s d e 
b a n d i d o s , a p o y a d a s p o r u n a s o c i e -
d a d s e c r e t a q u e r e s i d e a l O e s t e d e 
J c h o , y m á s a l l á d e l a G r a n M u r a -
l i a . 
D i c h o M i n i s t r o , s i n e m b a r g o , n o 
d a c r é d i t o á l a s d i f e r e n t e s n o t i c i a s 
d e s e n s a c i ó n q u e c i r c u l a n . 
Nueva York, 4 de noviembre. 
U n i n d i v i d u o q u e l l e v a b a u n s a -
c o , e n t r ó e n l a o f i c i n a d e l S r . B u s * 
s e l l y S a g e , c o n o - i d o b a n q u e r o , s i -
t u a d a e n B r o a d w a y , e s r e a d e W a l l 
S t res i t , y l e e x i g i ó l a s u m a d e u n 
m i l l ó n y d o s c i e n t o s m i l p e g o s . 
E l Sr . R u s s e l l s e n e g ó á a c c e d e r á 
l a s p r e t e n s i o n e s d e l d e s c o n o c i d o , y 
e o t 9 , ó e s t r a j o d e l s a c o u n a b o m b a 
c a r g a d a o o n d i n a m i t a y l a a r r o j ó a l 
s u e l o , ó r e v e n t ó a l c a e r e l s a c o q u e 
l a c o n t e n í a , e l c a s o e s q u e c o n e l 
p r o y e c t i l p r o d u j o u n a t r e m e n d a e s -
p l o s i ó n , d e c u y a s c o n s e c u e n c i a s h a 
q u e d a d o d e s t r u i d a l a o f l r i n a , e n l a 
q u w ce h a l l a b a n , a d e m á s d e l s e ñ o r 
R u s s e l l S a g e , s i e t e d e s u s d e p e n -
d i e n t e s . 
B l S r . R u s s e l l y S a g e s a l i ó l i g e -
r a m e n t e h e r i d o , p e r o e l * « r j m i n a l 
u n a s e ñ o r a e m p l e a d a e n e l e s c r i t o 
r i o y t r e s d e l o s d e p e n d i e n t e s , p e 
r e c i e r o n . 
A l g u n o s d e l o s o t r o s d e p e n d i e n 
t e s se h a l l a n t a m b i é n h e r i d o s . 
L T . e x p l o s i ó n fuf^ t e r r i b l e , y d e s 
t r n y ó l o s e s c r i t o r i o s i n m e d i a t o s a l 
d e l S e ñ o r R u s s e l l , s i n q u e d e j a -
s e d o o c a s i o n a r g r a n d e s d e s p e r -
f e c t o s e n e l e d i f i c i o c o n t i g u o , d o n d e 
e x i s t e n l o a e s c r i t o r i o s d e m u c h o s 
c o m e r c i a n t e s d s i m p o r t a n c i a , a s í 
o o m o o t r a s c l a s e s d e o f i c i n a s . 
Nueva York, 4 de diciembre. 
E n e l E s t a d o d e C o n n e c t i c u t h a 
o c u r r i d o u n c h o q u e e n t r e d o s t r e -
n e s , d e f e r r o c a r r i l , d e c u y a s r e s u l -
t a s h a n p e r e c i d o 8 i e | t e p s r e o n a s . 
Nueva York, 4 de diciembre. 
E n S t . P a u l , M i n n e s o t a , so h a n 
d e s p l o m a d o l a s p a r e d e s d e u n e d i -
f i c i o q u e h a c e p o c o t i e m p o f u é des -
t r u i d o p o r u n I n c e n d i o , c a u s a n d o l a 
m u e r t o á c i n c o t r a b a i a d o r e s é h i -
r i e n d o ó. v e i n t e . . 
Londros, 4 de diciembre. 
E n C o r n w i l l s e h a p r e s e n t a d o l a 
e p i d e m i a d e l a q r i p p e . 
Nueva - York, 4 de dic iemlm. 
D o l a s a v e r i g w a c i ' C n f e a p r a c t i c a -
d a s p o r i é E O l i c í i , r e s u l t a q u e f u e -
r o n d o s l o s i n d i v i d u o s q u e ee p r e -
s e n t a r o n e n e l e s c r i t o r i o d e l s e ñ o r 
R u s s e l l y S a g e , e x i g i é n d o l e e l r r . i -
l l ó n y d o s c i e n t o s m i l p e s o s , y q u e 
a l o í r l a n e g a t i v a d e l b a n q u e r o , u s o 
de e l l o s a b r i ó e l s a c o , e x t r a j o d e é l 
u n a s u b s t a n c i a q u e a r r o j ó c o n t r a l a 
p a r e d , o c a s i o n a n d o l a m u e r t e á a m -
b o s m a l h e c h o r e s . 
L i Ü e x p l o s i ó n c a u s é g r a n a l a r m a 
o a l a p a r t a bs*a d e e s t a c i u d a d , h a s -
t.». e l p u n t o d e q u e s e i n t e r r u m p i e -
s e n , d u r a n t e a l g u n o s m o m e n t o s , l o s 
n e g o c i a s e n l a B o l s a . 
E s h o r r i b l e e l a s p e c t o q u e p r e s e n -
t a l a h a b i t a c i ó n d o n d e ee h a n de-
p o s i t a d o l o s r e s t o s d e l a s v í c t i -
m a s , e n t r e lo-- v í a l o s a p a r e c e n l a 
dbtlSUMk d « u n h u m o r o y ist p i e r n a ¿i-
unei m u j ^ r . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
S u e v a - Y o r k , d i c i e m b r e 3 , d tan 
5 i de l a t a r d e , 
ftálu oMpafíolaH, & ¡^15.70. 
OonteuOH, 4 $4.88. 
DeRcnonto papel comorclAl, (Jü diT. , 5 ft (>i 
por \ m . 
•CambíoH sobro Londres, BOdpr. (bacqneros), 
(I « 4 . 8 1 . 
deni íobre Parla, (JO div. (banqneroH), rt S 
francos 2 | Í ct s. 
(dem sobre Uambnlrge, fiOdiv. (bananeros), 
4 941-
!>OHOS n^istrados de ios Estados-Huidos, í 
por 100, á I I 8 ¿ , e x - e n p ó n . 
üentrlfusras n. 10, pol . 90, á 3 i . 
Ke^nlar x bneu refino, de S i A S^. 
i zdcardo miel , de ?f á 2 } . 
•5 do rnba , en bocoyes, nominales. 
W mercad*', (Irme. 
Dan teca (Wllcox) , on tercerolas, & $ 6 . 8 7 i 
far iña patcnt Mfnncsola, 5.4 V 
L o n d r e s , d i c i e m b r e 3 . 
ifldeur do reinolncha, d 1 4 | 9 í . 
^Kdcar ocntrffnpa, pol. 90, A 15 9 
!'líM!i roff i i íar refino, A 1.119. 
ílonsolldados, ¿ 95, ex-inter<ta. 
Cuatro por 100 español , A 66S, eXfOttptfn. 
íosciK ' i i to , ÍSuncw de Intrlaterri», 4 por IvM» 
P a r Í H , d i c i e m b r e 3 . 
Beata, . I por 100, A 89 francos 72^ cts., ox-
I n t e r é s . 
< Hwf i t í i i ('- / < ; • • Ui t a p r o a u r j x o 
le :o» Ce ta fynMfMU que anteoedett . eo 
% r e y l o n i -¿r t i en to S I ( i * i n «3 
NOTICIAS DE VALOEES. 
o s o 
O ü S O E S P A Ñ O L . 
A b r W ft 2 3 é | por 100 y 
c i o r r » de 234^ á 234* 
per 1 0 0 . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayantamlemo 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios do la Is'.a de 
Cuba 
fttEMÜADO D E A Z Ü 0 A . R E S . 
Diciembre 4 de 1891. 
No hay va r i ac ión que seña la r en nuestro 
mercado azocarero, A posar de que los avi 
sos de Londres c o n t i n ú a n s e ñ a l a n d o mucha 
firmeza en dicha plaza, cotizando hoy á 15, 
lo qua supone nueva alza y favorable ten-
dencia. 
De los Eetados Unldon no indican por 
ahora demanda n i disposic ión á pagar loe 
precios que determinan l a par idad con el 
mercado legíós , y en BU coneocuencia,nue8-
tron compiadores permanecen r e t r a ídos , no 
b a b l é a d o w efectuado operac ión alguna. 
COTIZACIONES 
S e m b l o » . 
E S P A Ñ A 
[NGL&TBBRA 
F K A N O I A . 
A M Í M A N I A . 
K8TADOS-UNIOOS. 
D E S C U E N T O 
x r i , 
M E R C A N -
3 á 6 p.g D , oro es-
puñol, según pla-
«a, f. y cantidad. 
20 á 30J p.g P ore 
español, á 60 CÍIT. 
6 á «4 p § P. , oro 
español, á 3 ¿\Y. 
5 á fii p.g P. , oro 
español, á 3 div. 
10J á 11 p.g P. , oro 
español, 6 8 <:,•. 
8 á 10 p.g P., anual 
< R T ft meiM 
Sin optractonM 
¿SÚOABBS FOBOADOU 
linnoo, trenn.i de Uerosne y 1 
Uillleanx, bajo & regular... ' 
fdom, Idora, Idem, Ídem, bue-
no (i superior 
Ifom, Idem Idem, Id., florete. 
Cogucho, in/erior S regular, 
ulmero8H9. (T. U. ) . . . . . 
'dom, buene & superior n í -
mero 10 Á I I , idem 
¿aflbrudo. Inferior i regular, 
número 13 & 14, 'dem. . . . , , 
I íem bueno, n? 15 4 Iñ, id . . . ¡ 
I Ura superior, n9 17 i 18, td ¡ 
I'era Borete. n" 19 6 20. id.. ' 
nHNTBti'IIfttM DK ,tc * i(.M u. 
Polarización 91 íí 96.—Sacón: do i'812 á 0'8lá de $ 
en oro por I I j kilógramos, s(gán número. 
Bocoyes: No hay. 
PolarizaCÍÓD 87 fi 89 —De n'578 á 0'609 de $ en oro 
por I I J kiMgrínnos, srgín envase y nú'nero. 
Común á regular rofii.io.—No hay. 
« S e ñ o r e a C o r r e d o r e s d e « o m a r . a 
D K C A M B I O S —D Me'itón López Cuervo. 
U'S. KRTTTOM - - p Jaime Saotaeana y B ay, y dos 
Félix Arandia y Crespo. 
E s copia.—Habana, i do diciembre de 1891.—£1 
EíndJoo Preeldeate Iaí«riníj, JotéM? dt Matita.l'sí.n, 
Cempiadores. Vends. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarri 
les Unidos de la Habana y A l 
manerícs de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro . . . . . . . . 
Compañía Unida de lo» Ferroca-
rrilea de Ciiiiatién 
Compañía do Caminos de Hivrrc 
de Matanzas ú Sabanilla 
Compañía de C'rainos de Hierri 
ds Sagua la G r a n d e . . . . . . . . 
Compañía do Caminos de H.errc 
do Cieufuegos á Vi'.laclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíada» Ferrocarril del Ofstt 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñí t de Gas Consolidada 
Compañía de Ges Hispano-Ame-
riouua Co solidada 
Comin.ñli Española de Alambra-
do 'le G<i9 <!e Matanzas . . . . . . . 
Rnánutía de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Har 
cendados 
Empresa d'í Fomento y Navega 
ción del Sur 
UomtaP.ía de Almacene» de De-
pósito de U Habiiaa. 
O b l i g a c i o n e s Hipotecar!»» d« 
Cieníuoi?oi y Villaolara.. . 
Compa&ía eléotrioa de Matuucaí 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. 
Cródil.i Territorial Hipotecario, 
(21? Emisión) 
nomMÑn L—'..I» de Víveres 
Ferrocarr.l de Gibara á Holguín 
Acciones . .«*• 
Obligaciones 




99 á 103i V 
59i á 61 V 
96 4 110 V 
m i k m i 
21 á 50 
87i t 88 V 
107 ft 108 V 
90 á 95 V 
108 á 1C9Í V 
9f-3 á 91 
9 5 i 
101i á 107 
15 á 19 
50 á E6 
72J á 73í V 
61| & 65J- ex-d0 Y 
Nominal. V 
37 á 50 V 
385 i 45 V 
78 á 100 V 
1 á 4 V 










91 á 105 
Nominal. 
91 á 103 
n»ban«. 4 de diciembre <5n 1«91 
COMANDANCIA G E N E U A T . D E L A P R O V l H C l A 
D E IÍA HA1IANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A K D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O 
E l sold vdo rebajado del Batallón Cazadores Isa-
bel I I , Miguel Ar»e Mifr, hijo de Ramón y Josefa, 
natural de Santander, que se hallaba trabajando en 
osta ciudad, cal'.'" d») N»ípt«uo nAmero li 0, en su oftoío 
di» porioíiiíta, so «ervirá presentarse en el Gobierno 
M litar d» esta Piara, al Jefe de su Cuerpo, en el 
plazo de quince i ÍÍS; en U ictelipencia que de no ha-
cerlo atí, se procederá contra ól. con arreglo á lo 
prevenido en el artículo 15 del Reglamento de rebaja-
dos por haberse ausentado del puesto de su reeiden-
cia sin 1» competente autorización. 
Habfin*, S de diciembre de 1891.—El Comandanta 
Secretario, Mariano Marli 3-5 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A , 
RBOAUDAClólf DR CONTBIMJCIOKB». 
Verciondo el dta 6 del col rienie el i)ls*.ó Be*lalftdo á 
los contribüjrenteii üé este Icrmlbo municipal para 
pagar las contribuciones por el concepto de Subsidio 
Industrial, correspondiente al primer trimestre del 
ejercicio económico de 1891 á 1892, a'í como do los 
recibos de trime«tres anteriores que no se han puesto 
al cobro por rectiúeación de cuotas ú otras cansas, en 
eqniva'encia á la notificación á domicilio que antün se 
bacía, y que y» no lleno ^u^ar, por disposición tíbl 
Gobernador (General ¿e esta isla, fecha 2 de septiom-
5re de 1887. apri bada por R. O. de 16 de noviembre 
del mismo «fio, se concede un último plazo de tres 
días hábiles, que empezarán á contarse desde el día 7 
del corriente, terrain.indo el 10, en los que estará 
abierto el cobro de üicha contribución en este BUDCO 
hasta las tres de la tarde, podrá satisfacerse sin re-
cargo. 
I.os contribuyentes que no lo verifiq len dentro de 
d'cbos tres días, incurrirán definitivamente desde el 
día oooo inolusive, en el primer grado de apremio y 
pagaran por eso hecho e1. recargo del 5 pnr 100 sobre 
el tutul importe del recibo lalouario, fegún establece 
el aníjulo 14 reformado de la losiruncióo para el pro-
cedimiento contra deudores á la Hicienda Públioa 
Lo que se anuucia al púb'ico en cmplim'ento de lo 
f!iM"i;,i • (.n i'u o.'f .(U InBtrnrfióp 
Habana. 3 de diciembre I SI. ; .mo^ouer-
nudor, José ' odoy García. 
I n. 36 3 5 
t>rden de la Plaza del <lla 4 de diciembre. 
S E R V I C I O P A R A E L R. 
./efe de día: E l Corono' del 2o batallón de Ligeros 
Voluntarios, D. Jnan.S'óler. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailéu. 
Capí auía General y Para la: 2'.' batallón de Lige-
ros Voluutmos. 
Hospital Militar: 29 batallón de Ligeros Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príucipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar 
Ayudanta de Guardia en el Gobierno Militw: R; 
3? do la Plaza, D. Isidoro Santos. 
Imaginaria en idem; E l 29 de la misma, D. Cesa-
reo Rapado. 
B l Úoroi ip i Siwr(WJto Mayor A n t o n i o Vópe* A. 
nuel Albacete-Antonio Mazonoig—Sra. T r i n i d a d -
Jacinto Cuni—Guillermo Vila—Benito Urien—Die-
go Vega—Juan del Rio.—Además 156 marinero—899 
jornaleros y dependientes. 
B a f c r a d a » de c a b o t a j e . 
Día 4: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 4: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e s i a t r e a b i e r t o . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Gran, por M. Calvo y Corap. 
Vecacruz. vapor francós Naint Germaln, cap. De 
Krrsahieck, por Bridat. Mrnt'ros y Cump 
Fdadelfla, borg. amer William H Deitz, capitán 
Wakely, por H B Hamel y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutehinson, 
cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
R ircrtlona, berg ecp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Balcells y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Josefa Durall, cap. Pasa-
peras, por N. Gelats y Comp. 
Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
Nueva-York, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Corap. 
B t r i n e s q n e »«» Hat», d o o p a c b a d © . 
Para Matanzas y otros, vapor inglés Ardanrigh,_ ca-
pitán Davey, por Higgins y Comp.: de tránsito 
Nueva-York, vapor-correo esp. Méjico, capitín 
Aloinany. por M Calvo y Comp.: con 620 tercios 
tabaco; 209,OCO tabacos; 500 kilos cera amarilla y 
efectos. 
Nueva-Ymk, vap amer. City of Washington, ca-
pitán H'-ffmM¡D, por Hidalgo y Corap.: con 6fi9 
sacos azúcar; 1,791 tercios tabaco; 454,500 taba-
cos; $261,000 en metálico y efectos. 
Bticiti<»a Que l ? í m a b i e r t o r P R i a t x o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Mn Kay, por Lawton y Hnos. 
Nneva-Ynrk. vap. amer. Saratcga cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Corap. 
Coruña, Santander y escalas, vap. esp. Federico, 
cap. Foruria, por Deulofeu, h;jo y Comp. 
P ó l i z a » c o r r i d a » e l d i » 3 
d a d i c i e m b r e . 
Tabaco, tercies 
T'abaco» t o r c i d o s . r • 
Aguardiente, bocoyes.... 
Miol de purga, barriles.. 








B z t r a c t c áv l a c a r ^ a de b u q v i e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos... fiC9 
Tabaco, tercios 2.311 
Tabacor N.roido» , 663.500 
Cera amarilla, kilos 500 
Metálico $ 261.000 
V A P O R E S D E T Ú A V K B I A 
&J& E H F E R A N . 
Dbre B Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Pacumá: Nueva-York 
5 Saint Geraain: St. Nataire y esonl.-w 
7 RlÚuotM T^nipa y Cajo-Huo»u 
7 Leonora idvmpoal y enoalab. 
M 8 Cristóbal Colón: Barcelona j escalas. 
8 Maadrileño. Liverpool y encalas 
9 Araitsas: Nueva-Orleans. 
9 Baldomero Igiesiae: Vere.cruz y escalu. 
9 Ornaba: Nueva-York. 
. . 10 Yumurl: Veraoruz y escalas. 
,. 12 Hugo; Liverpool y escalas. 
14 Mnnn«lli« « María: Puerto Rice y eecalas 
-. 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 16 Hubana: Nueva-York. 
. . 15 Huiigaria Veracmz y escalas. 
.. 17 Eútkaro: Liverpool y escalas. 
_ 20 Guillo íjiverpool v esoalui 
. . 22 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
^ 23 IW L VUlíiverde: Pnerto-Rloo y esoaUa. 
S A L D R A N . 
Dbre 5 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
6 Saratoga: Nueva-York. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
. . 6 Saint Germaiu: Veracruz. 
7 Mascette: Tampa y Cayo-Hueso. 
7 Reina M? Cristina: Veracruz y escalas 
9 Aransas: Nueva-Orleans. 
_ 9 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 10 Manuela: Paerto-Rico v esoalai. 
„ 10 Montevideo: Cádiz y escalas 
10 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
10 Yumurí: Nueva-York. 
. . 15 Hungaria: Hamburgo y escala». 
. . 20 Mi»ni AHt» T María: Puerto-Rico y escala* 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 4 de diciembre. 
Cádit: 
1CÓ ct\ia* baoaiah, Eflcooia.- $10 coja. 
Montevideo: 
52 sacos parbamos Dos Coronas 15 í s . áí. 
gt i-l id, Tres Coronas... 14 rs. ar. 
36 saquito» de 1 ar. garbanzos Impe-
risles , 26rs. ar. 
8 sacos lent^jís . , . . 12rs. ar. 
10 cajas ojén, Q L ó p e z . . . . . . . ¿ . . . ^ $9 caja. 
Federico: 
530 canastos cebollas de la CoruBa.. . 22 re. qtl. 
25 FBCíP habichuelas regulares 8$ rs. ar. 
.JPelaya: ¿-
lO-1 m u pftíM lechos 13 r8> Ci'5,• 
Hnnqut: 
80 jamones gallegos. L a Gaitaira.. . . <»* i f -
60 id id. id Oqtt, 
1 cajas Utas de 8 libras mantcqui-
lia, LR Sin Par $26 qtl. 
17 csias lat'is de 4 libras mantequl-
11¿. L a S n Par $26 qÜ. 
2 caias litas d i 1 libra mantequilla, 
L a Sin Par SJI * • 
250 cajas pactas blRnosB. , ,T. , , . . . . fq 
O r a d a : 
150 cujas fideos amarillos. Santander. $5 las 4 c. 
J r d a n r i g h : 
50 csjas de 1 libra maizena inglesa, 
L . Espora $7 q' 
V ,. .T-d,? » Uhr» matoen» instes». 
L . Espi ra $74 qü, " 
10 cajas de i libra maizena inglesa, . 
L . Espea* S8 qtl. 
350 barriles i botellas cerveza P ( P . . . Rdo 
350 id. i tarros id. T Rdo. 
Abnacón: 
50 ca'm de 96(2 botellas laguer Ten-
net $16 csja. 
100 barriles botellas cerveza P i P Rdo. 
Francisca: 
300 canastos cebollas de la Coruña Rdo. 
WPORBS-CORRW 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ASTOSIfl LOPEZ \ M I 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G r o r o r d o . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de diciembre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póliias de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán un-
ías. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 5. 
De más pormenores impon'irán sus consignatarios, 
M. Calvo y C^mp., Oficios número 28. 
127 312-K1 
E l v a p o r - c o r r e o 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
ifcildrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
denoia pública y de oficio. 
Admite carga y parajeros para dichos puertos. 
Tabaco pui'u Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes ae octregarán al recibir los billetes 
do pacaje. 
Las póliza» do carga se firmarán por los consignata-
rios antes 4© correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dfa 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
H . Calvo y Comp., Oficios nfemere 28. 
I n. 38 8 i a - l B 
LINEA DE¥EW-Y0RK 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c m z y C e n t r o 
A m é r i c a , 
t í o n a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v . p o r o s d e e s t e ¿ m e r t o l o s d í a s 
3 . 1 C , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - T o r k , 
l o o ¿ U s s l O , 1 3 , S O y 3 0 . de c a d a 
m e s . 
E l v i p o r - c e r r e o 
I»aIdomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Sa 'irá para NUOT» York el 10 do diciembre á las 4 
de U> •Vtrde. 
Ac nite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trate que esta antigua Cowpañía tiene acreditado en 
sus ('aferentes lineas. 
También recibo carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimionto directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafila tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea oomo par» todas las de-
máB, bajo 1» cual pueden »«6¡?urars6 todos los efectos 
ane so embarquen en sus rape-res. 
Habana, 80 de noviembre de 1891.—M, Cairo y 
OcropRÍli». Oficios 28. fS4 812-1 E 
m u DELABÍAIAACOM 
E n combinación oon les vapores do Nueva York j 
«ÚP la Compaflífc le ferrocarril de Panamá y vapores 
de 1» costa Sur y Korte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C a p i t á n G r a n . 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 6 de la tarde, 
oon dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiemdo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cifico. 
L» carga se recibe e) día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
nue sufrat los h altos de carga, que no lleven eatam-
' Caridad el destino y marcas de las 
pados eon «mu. .-. . ''" reclamaciones que se 
üieioaúdaa. ni tampoco Ce ta» - . . - j ^ e r . ' " s m i í -
lagan, por mal envase y bMft 4í V- . . . 
moa 
1....-,.. i i—• -/-ro upas 
5? 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS n m AUTILUS Í TRASPORTES IÍIUTARBS 
BE SOBROOS DE HERRERA, 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G- ines t a . 
Este vapor Si.l-.rá do este puerto el dia 6 de di-
ciembro á las 12 del día para los de 
H u e v i t a » , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco P layP icab i» . 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarl: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Esteuger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 312-E1 
VAPOR "MANUELA 
c a p i t á n D . P . V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto «1 dia 10 de diciembre á las 
cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g r i i e a , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - H i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monás y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . B . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppísch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Podro uámero 
26. plaza de Lus. I Sí 812-E1 
V A P O R E S 
CLARA"y"ADELA 
Dedicados estos dos vapores á la línea do Sagua y 
Caibarión, harán los viajes con el siguiente itinerario. 
S A L I D A S . Días 
i s á l a mu 
P a r a Gibara . 
Goleta "2? Cantinera," atracada al muelle de Pau 
la, recibe carga pura dicho puerto: días de ealida y 
demás informes, impondrá su capitán á bordo 
15165 8-4 
GO L E T A "AMISTAD."—Saldrá á la mayor bre-vedad para Cienfuegos, Trinidad, Tunas y Man-
zanillo, ir.fiirmará su patrón en el muelle de Paulapor 
doude admite carga, 15062 4-2 
P U E R T O D E I Í A H A K A N A 
Kí íTEADAB. 
Día 4: 
De Puerto-Rico y escalaf, en 13 días, vap. esp Ma-
nuela, cap. Ventura, trip. 44, tone. 346, con car-
ga, á Sobrinos de Herrera. 
Nueva-Orleans y escalas, en 6 díis, vapor ameri-
cano Hutehinson, cap. Baker, trip. 37, tons 309, 
con carga, & Lawton y Hnos. 
^aatandery escalas en 13i días vap. cor. eipañol 
Reina María Cristina; cap. Gorordo. trip. 174, 
tons. 2,631, con cargi á M. Calvo y C? 
fiÁUljA-"-. 
Día 3: 
Para Nueva-Yoík, vapor inglés Tantalion, capitán 
Sitborpe 
Matanza?, vapor inglés Ardanrigh, cap. Davies. 
Día 4: 
Para Nueva-York, bca. amer. Carrie E . Long, capi-
t í n Loring. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
« N T R A R O N . 
De P U E R I O - K I C O y C U B A , en el vapor español 
Manuela: 
Sres. D, Alberto Hiriarte—Augusto Marque—A. 
Ba'.me—Primo Pérez—Eugenio Santana—Cornelio 
Castillo—Cayetano Saver—Francisco Jiménez—Al-
fredo Masfond—Francisco Maisas—Joaquín Albuerue 
—Pelegrina Rey—José Ríos—Antonio Dom'ngnez y 
2 máe—Fernando Zayas—Ana J . Serrano—Ernesto 
Barna—Miguel Barreras—Antonio Ruiz—Servando 
Meredi—Victoriano Suárez—Mario G. S l v a — J o s é 
Villa Monte—Antonio Canals—P. Calzado—Rarcóa 
G Suárez y 5 más—José S. Ceivera—Además, 45 
soldados. 
D» S A N T A N D E R y escalas, en el vapor-correo 
español Jieina Haría Cristina: 
Sres. D. Maximino González y 2 seSoras—Segundo 
Alonso—Gustavo Torre—Candelaria Usttgorena— 
Francisco Varona—José Heredia—L Nantiel—A. 
Dallad—Arturo Amigó—Francisco Rublo—Juan Ce-
llan—Mariano Peña—Cándido Malo—Francisco G n -
tiérrpz—Joaquín Pérezy 2 hermanos—Bernardo Rue-
da-Miguel Gutiérrez—Tomás Valls y 8 d.e familu— 
Eustaquio Aragón—Sinforiano JVale—Antonio Marte 
—Julia Cabrero—Manuel Villaverde—Justa Quinta-
na!—Marcelino Avendaño—Alberto Pacheco—Esta-
nislao Abajas—R ta Toledo—Assuución Lecamberri 
—Vicente Barrióse y 7 de familia—José Alvarez—A-
na García y 4 de familia—Aurelia Abascal—Francis-
co Dosal—Sixto Gutiérrez y Sra—Juan Miqnela>ena 
—Agueda I.urralde—Leopoldo Gómez—Ramón Disz 
—Félix García—José Sopefia—Francisco Pfjaron— 
José D;8Z—Ladislao Artifián—Antonio Olalla ó hija 
—Ceferino San Martin y familia—Miguel Gutié-r^z y 
faniiMa—Manuel Sánchez y familia—Ignacio Mon— 
Joaquín V a l d ó s — J o i é Caleré—Federico Caliói — 
Antor io Otamendi—Manuel Villavsrde y sobrino— 
Ramón Riva—I. Presmanó—Florentino Rodríguez— 
Frunciaeo Gntiérrei—Joaquín PeSa—Félix Gutiérrez 
—Florencio Nrce—Remigio Diaz—Calixto Torre— 
Manuel Vega—loté Aguren—Pedro Diaz—Domirgo 
Lans—Aurelio Alyarcz—Pedro Collante—Gervasio | 
Alvarez y familia—Constantino Lamadriz—Simón' 
Martínez j 5ra-=ülpi»ao Cttcrro—Juan BOG»—Ma-
Paquete de Bariay. 
Snlrirá dentro de la primera decena del próximo di-
ciembre para Gibara, B a ñ e s y Mayarí, admitiendo 
un rosto de cargi Para más pormenores dirigirse al 
canitán á bordo ó á sus consignatarios los Sres. Bnl -
nes y Millás, Oficios número 31. 
C 1639 15-25N ' 
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VAPORES -«CORREOS FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Pora Veracmz directo. 
Kaldrá para dicho puerto sobre el día 6 da di 
ciembre el vapor 
c a p i t á n D e H e r s a b i e c . 
Admite carga & flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer 
canelas de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabollón 
español. Tarifas muy reducidas con conooimientos di-
rectos ds todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militares obtendrán gran-
ilos ventajas en viajar por esta línea. 
Brtdat, Mont'ran y Oonip., Amargiira número 5. 
U980 8a-28 8d-28 
Vapores-correos AlernsnfB 
DI í k 
C O M P A Ñ I A 
U a m b a r g r a e s a - A m e r i c a n » . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
tlal'lrb para dichos puertos el día 30 de diciembre 
el vapor-correo alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n J a g e m a n n . 
Admite carga á flete y pasajeros de pros y unoa 
ruantes vasajeros de 17 cámara 
P r e c i e s d e p a s a j e . 
S n 1" cámara. JSH proa. 
Para VBRACSÜZ, . . . . . . . . $ 25 oro. $ 13 ere. 
., TAHPIOO „ 35 , j ,,17 ¿ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la AdminU-
traolón de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 18 de diciembre el nuevo vapor-
correo «lemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
námero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la oasa oonsignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
teca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia dé la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime-
ra «ámara para St. Thomos, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre ios que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTáNTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la nouta Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, ";?mpre que se los ofrezca carga sañeiento 
fiara amerltir h escala. Dicha carga se admite parn os pnertoi! de su itinerario y también para cualquier 
otro par.'to con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo 
L i oarga pe reotta per ol ir.uelk de Caballe-í». 
L» oorrespoadencts tota se recibe en i» Adrainistr»-
eión de Corroo», 
Par» mis pormenores dirigirse & los eonslguaUrlos. 
*»Ut de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos S47. 
« A s m . t A h s . y CP. 
Ü ft< 1615 15S-1C N 
De f í a b a i m . . . . . . . . 
Santiítfto do Ctiba 
Le Cur.ira>.e.„. . 
Puerto C h a l l o . . 
Santa Marta . . » . . 
Sabanilla --
. . Cartagena. . . . . . . 
„ Colón 
mm Puerto íjlmón (fa-
i:<; .VMV . . . . . . . . . 
L L K G A B i 
A Sonílago 4? CÍPÍ. 
. . L a Guaira . . . .y 
. . Puerto Cabelli 
Santa Marta. 
Sabanilla.. 
. . Cartagena. 
„ C o l ó n . . . . . . . . . . i 
Pr^rto L'imon {/iA 
. e c l t a í i v o ) . . . . , ¿, y 
Santiago de Cuba 
Habana. 
Jí»bsna, oorahre 3» de 1890—IW. Oalvo y Oj). 
Saldrá de la Habana todos los lunes & las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á C a l -
barién lo» miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llegada 
del trén de pasajeros, para llegar á la Habana to-
cando en Sagua los viernes, de 8 á 9 de la mañana. 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, lle-
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros, para llegar á la Habana, to-
ca¡l(Jo en Sagú», los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
NOTA.—8e recomienda á los señores eargadorct 
las condiciones que reúnen dichos buques para el 
trasporte de ganado. 
^ . u A V I S O . 
He lespaehan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagus: Sres. Puente y Torre, 
""bimén: Sres. Alvarez y Cp. 
ou T.- " etts armadores Sobrinos de Herre-Se despacha pu. ^ de Lúa. « e r r o -
r»!, San ^ jp"* í '*-- 1B-813 
A V I S O 
CLARA y ADELA. 
Estos vapores no admitirán carga nada más que 
;hasta las cuatro de la tarde del día do salida, aunque 
> estén sellados los couocimioatos con anticipación. 
No se admite plata máe que hasta la fracción de $1. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 2 1 2-D 
CNEW-YOBK & « . 
Í Í L i m w m m 
H A B A N A T W K W - ' S ' O E S . 
Los bermosos raporos de esta Corapatllc 
s a l d r á n como signe: 
D e N n e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r o s d o l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
SIBOS DE LETBA8. 
O I T Y O F A L B X A N D E I A . . . . . . . 
' I R J Z A B A , 
N I A G A R A . . . . . 
.Jíi'-i O F W A S H I N G T O N . . . . . . 
S A R A T O G A 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L B X A N D R I A 
Y U M Ü i l / 
N I A G A R A . . . , . 
Dbre. 
D e l a H a b a n a l o e j n e v e s y l e s 
s á b a d o s á l a » . 4 d e l a t a r d e . 
Dbre. O I T Y Oí'" W A S H I N G T O N . , . . . 
>!A8ATOOA 
Y O C A T A N 
U i T Y O F A L B X A N D R I A 
r O M U B I 
N I A G A R A 
O R I Z A B A . . . . 
S A R A T O G A 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
Estos Lormoscs vapores tan bien onnooldos por la 
rapldei y seguridad ce sus vli^es, tienen esoelontes oo 
nulidades para pasajeros en sus espactosss cámaras 
Tomñién se llevan á bordo excelentes oooinorcs <•*-
pofioios y franceses. 
L a cargn se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburge, Bromen, Amsterdan, Boltor 
dam, Havre y Amberee; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a 
p o r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a m t o n 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n e s 
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T T o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a "STork y C i e n í u e 
ges , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
Q T X o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E E C E 
c m & T F U E a o s 
capitán C O L T O N , 
Halen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - 7 o r k . 
S A N T I A G O Dbre, 8 
C I E N F U E G O S . . 17 
S A N T I A G O . . 31 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Dbre. 2 
S A N T I A G O . . 18 
C I E N F U E G O S . . 30 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 5 
S A N T I A G O . . 19 
S!7*Paaa)e por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Obrapfa » , H I D A L G O y C P . 
• « 9 5 1 lUt-JP 
C O M P A Ñ I A 
S E 
i N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l v a p o r e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . A n t e e i o F o r u r i a . 
Este r á p i d o y magnífico vapor s a l d r á de 
este puerto para la 
C o r a f i e , 
S a n t a n d e r y 
L i v e r p o o l 
Sobre el 24 del corriente; recibe carga 
para los referidos puertos, así como l i m i -
tado n ú m e r o de pasajeros. 
Para m á s pormenores sus agentes, Deu-
lofeu, hijo y Cp., Oficio? 48. 
13-41? 
J . B A L C E L L S Y C * 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y" O B S A P I A 
OflRfi K.» un 
i m m A 
108, A G - U T A H , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva-York, Nneva-Orleans, Veracrnz, Méji-
co, San Juan de Pnerto-Rico, Londres, París, Bár-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápelos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, P a -
ler mo, Turín, Menina, 6c, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
B . P I S O N Y C O I ? . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobso Madrid, todas las capitales de 
rovincia j pueblos chicos y grandes de España, Islas 




R E D T E L E F O N I C A 
SOCIEDAD ANONIMA 
Se suplica á los señores abonados se sirvan dispon 
sar las ftltas que noten en las comunicaciones, pues la 
variación llevada á cabo en el personal que presta 
ese servicio, puede ocasionar de momento deficiencias 
que esta Empresa procurará evitar con toda urgencia. 
Habana, diciembre 2 de 1891.—Bl administrador, 
Manuel Soler. C 1702 J-S 
Spanish American Líght and Power 
(Jompany Consolidated. 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada) 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECKETAKÍA. 
E n el sorteo celebrado en el día de hoy para la a-
mortizaciVm de once bonos hipotecarios do los emiti-
dos por esta Empresa en cumplimiento de lo acordado 
con la extinguida Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la Habana, según los términos de la es-
critura de 11 de octubre da 1890, han sido agraciados 
los números 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 
240 y 2,430. 
Habana, diciembre 1" de 1891.—El Secretario P. S 
Domingo Ménde* Capote. C 1693 5-2 
Spanish American Light and Power 
Company, Consolidated^ 
(CompaCía Hispano-Americana do Gas consolidada) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SECBETARIÁ. 
Se participa á los tenedores de los Bonos Hipote-
carios emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía EspaQoIa de Alumbrado 
de Gas de la Habana, que, según lo convenido eu la 
cTiriiura de 11 de octubre de 1890, desde el día IV de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pago 
del tercer cupón de los expresados Bonos, que vence 
el día 30 del corriente mes. y que podrán acudir desde 
aquel día á la Administración de esta Empresa, Monte 
número 1, los días hábilos, excepto los sábados, do do-
ce á tres, á percibir el respectivo importe, con el au-
mento do 10 por 100, que es el tipo de cambio fijado 
para el pago de este cupón en la Habana. 
(<e advierto que tendrá derecho á obrar el Cupón 
do los Bonos que se hallen inscriptos á nombre do de-
terminada persona, el que resulte ser tenedor del Bo-
no respectivo el día 80 del corriente mes, á cuyo fin 
no se harán transferencias de Bonos en esta oficina en 
ese día; que respecto á esos Beños inscriptos el pago 
se hará mediante la entrega del Capón vencido por el 
tenedor del Bono ó BU legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cnanto á los Bo-
nos al portador se hará el pago á la persona que en-
tregue el Cupón correspondiente. 
Lo que por orden del Kxcmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica á los efectos 
consiguientes. 
ana, noviembre 27 de 1891.—El Secretario del 
Consejo de Administración. P. S. Domingo M i n d t z 
CI0Í8 Í5-38IÍ7 
Banco del Comordo, Ferrocarr i les Unidos do l a Habana y Almacenes de Regla. 
SITUACIÓN BN LA TARDE DEL LUNES 30 DB NOVIEMBRE DB 1891. 
A C T I V O . 
Efectivo en el Banco 
Id. en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamos 7 Descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
Cuentas varia»; 
Cuentas á liquidar 




Proceder tes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables do 
1894 á 1930 
Obras á particulares 
Irtereses de Empréstitos 
Productos repartidos de 1891 
Depósito de valores (nominal) 
(Generales y 









































$21.717.797 20 $ 856.871 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 
E n efectivo 
E n acciones 
$ 35.816 
1.640 
52 16.739 16 
Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nneva e m i s i ó n . . . 
Idem idem por convertir núms. 2 v 3 . . . . 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación dolos ferrocarriles (noviembre) 
Saneamiento del Activo 
Cta. cte. de valores y efectos públicos (nomi-
nal) 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos do los ferrocarriles.. 
Idem de almacenes.... 
Idem generales del Banco , 
$ 3.070.650 
37.456 



























N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 19 do enero 997.95Í 
Saldo en 31 de diciembre de 1890 180.625 
Total 1.178.576 
1.013.711 Sacos entregados... 
Existencia á liquidar, almaoenages 164.865 
Existencia en sacos de abono 1 -000 
Habana, noviembre 30 de 1891.—El Contador General. P. S., Pedro A . ¿TcoM.—Vi». Bno. E l Pre-
sidente, R . Argüelles. 0^1709 3-4 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a G r a n d e , 
« a l a n c e general de esta Compañía el dia 30 do septiembre de 1801. 
A C T I V O . 
EFECTIVO: 
Banco EspaCol de la Isla de Cuba. 
Administración de la Empresa 
Caja 
CARTERA: 
Vales por cobrar . . . . . . 
CRÉDITOS VARIOS: 
Ramal do Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, i d . . . . . . 
Derechos de aduana condicionales 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara.. 
Trasportes á cargo del Estado 
Otros créditos más, 
PROPIEDADES: 
Construcción general de línea 
Adquisición de material rodante 
Constnirción del tramo do la Encrucyada á Camajnaníy 
ramal de Calabazar • 
Cuentas amortizables 
Cuenta de materiales sobrantes. 
GANACÍAS T PÉRDIDAS: 
Intereses del Empréstito inglés 
269 plazo de amortización de idem.. . 










































P A S I V O . 
CAPITAL SOCIAL. 
Oro. 
Capital realizado : V V ' f ñ ' 
Idem invertible, procedente do la Amortltización del Kmprto-
tito inglés 
Fondo derés&riít. . ,r 
OBLIGACIONES Á LA risí-ftí 
Dividendos activos desde el n. 1 al 39-
Varias cuentas 
OBLIGACIONES X PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés. 
GANANCIAS T PÉRDIDAS: 
Productos por cobrar 
Los productos en bruto del año han sido. 
Menos las devoluciones de fletes 
Se deducen: 
Los gustos do Explotaoíán.—Dirección $ 14.321-73 
Idem do Explotación.—Administración. . . . . . 347.88l-27í 
Utilidades propias del movimiento del camino 
Se deduce además el importe en efectivo de les 
dividendos acordados $ 119.994-47 
E l saldo al débito de productos eu 30 de sep-
































Habana y noviembre 30 de 1891 . -EI Contador, JS. A . M á n l i e i . - \ t o . Bno. E l Presidente, i / - Carvajal. 
C 1700 
Empresa del Ferrocarril Ürbatto y 
Omnibns de la Habana. 
ADMINISTRACIÓN. 
L a Junta Diractiva de lá fímpresa ha acordado que 
se saque á licitación la extracción de la basura de los 
trenes que posée en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el afio de 1892. 
Lo que se hace saber al público para que los que 
deséen rematar este servicio, hagan sus proposiciones 
en pliegos cerrados v con sujeción al de condiciones 
que se halla de manifiesto de ana á tres de la tarde en 
la Administración de la Empresa, Empedrado núme-
ro 34 kasta el dia 10 del entrante mes de diciembre, 
á las dos de la tarde, en cuya día tendrá efecto la su-
basta ante la comisión respectiva. 
Habana, noviembre 28 de 1891.—El Administra 
dor, Pedro Artidiello. 
C 1652 8-29 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibns de la Habana. 
ADMINISTRACIÓN, 
L a Directiva de esta Emprrsa ha acordado sacar á 
licitación por todo el año de 1892 el suministro de la 
maloja para el ganado que posée la Compañía. 
Lo que se hace saber al público para qae los que 
deeésn hacer proposiciones acudan el día 10 del en-
trante roes de diciembre á las dos de la tarde á las ofi-
cinas de esta Empresa, Kmpedrado 31, donde se ha-
llará reunida la comisiói), debiendo advertir que las 
proposiciones se admitirán en pliegos cerrados y con 
sujeoción al de condiciones que se halla de manlfies -
to de una á tres de la tarde en la Administración de la 
Compaíiía. 
Habana, noviembre 28 de 1891.—El Administra-
dor, Pedro Artidiello. 
C 1651 8 29 
SpaniBh American Light & Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m o r i o a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un uno y cuarto 
por ciento ( l i p.S)> correspondiente al cuarto trimes-
tre de este año, entre les accionistas que lo sean el 
día 5 de diciembre próximo, á cuyo efecto no se harán 
durante ese día, transferencias ni canjes de ninguna 
clase en esta Oficina. 
Lo que sn publici por orden del Excmo. Sr. Presi-
dente del Consejo de Administración, para que los 
tenedores de acciones inscriptas en esta Secretaría se 
sirvan aundir desde el día 16 del citado Diciembre, 
los días hábiles, exceptos los sábados, de doce á tres 
de la tarde, á la Administración de la Empresa, cal-
zada del Monte número 1, para percibir sus respectl-
vafl cnoUs con el aumento del 10 por 100, que es el 
tipo de cambio fijado para el pago de este dividendo 
para las acciones inscriptas en la llábana. 
Habana, noulombre 27 do 1891.—Bl Secretarlo del 
Consejo do Administración, Domingo Méndts Capote. 
C 1649 16-28 N 
RED TELEFONICA DE LA IMAM. 
¡SOCIEDAD ANONIMA. 
S e c r e t a r í a . 
Habiendo acordado el Consejo de Dirección el re -
parto de un dividende de seis por ciento en oro, por 
cuenta de utilidades, se pone en conocimiento do los 
señores accionistas que lo sean en el día de hoy, par» 
que, desde primero del próximo mes de diciembre, do 
doce á dos de la tarde, pasen á percibir lo que les co-
raesponda por este concepto, en la oficina Central de 
la Empresa calle de O'Rell l / numero 5. 
Habana, uovlemtío 19 de 1891.-E1 SecreUrio. 
J u a n A . Murga. IKOAV 
C1627 15-20N 
AfISOS 
AS O C I A C I O N D E L G R E M I O D B T A L L A R E S de lavado:—En Junta general celebrada aye.' se 
acordó por unanimidad, quo en vista de haber esta-
blecido los precios en oro desde el día 19 del corrien-
te, psgar desde esa fecha en metálico á los operarios 
y dependientes, tomando por base el 60 por ciento de 
lo que ganaban en billetes. Lo que se pone en cono-
cimiento de los interesados. Habana, diciembre 4 de 
1891.—El Presidente, José Munucras. 
15302 8-B 
AVISO IMPORTANTE. 
los trenistas de carruajes y 
público en general. 
al 
Reunidos en esta fecha varios dueños de trenes d0 
Maloja, y en vista de las dificultados que encuentran 
on el campo para el pago de la expresada por negarse 
los campesinos á cobrar en billetes mayores de tres 
pesos, han acordado que doido el mes que rige los 
precios ssan en oro, udmitióndose los billetes meno-
res de tres pesos al 50 por ciento y los mayores de 
tres al tipo de plaz». lo que se manifiesta para gene-
ral coDooimiento. Habana. 4 do diciembre de 1891. 
15207 4-5 
Sociedad A n ó n i m a de R e c r e o 
é I n s t r u c c i ó n de l Vedado. 
Debiendo según los Estatutos reunirse la junta ge-
neral ordinaria ol primer domingo de diciembre; se 
cita á todos los señores accionistas para la quo habrá 
de celebrarse el día 6 de diciembre próximo, & las 12 
del día en el local de la Sociedad, á fin de presentarse 
el balance general y nombrarse la comisión para el 
examen j glosa de las cuentas. 
Habana, noviembre 20 de 1891.—Bl Secretario, 
JoanBenitez Lwn»L 
11931 ttft 
Ilustre Colegio de Abogados de la 
Habana. 
D E C A N A T O . 
De acuerdo con lo provenido en el artículo 12 de 
los Estatutos de esta Corporación y para tratar de los 
asuntos expresados en el artículo 13, convoco á loe 
señores colegiales, para celebrar junta general ordi-
naria el domingo seis del oorriento á las 12 del día en 
los salones del Colegio, calle de Mercaderes número 
2 —Habana 1? de diciembre de 1891.—El Decano, 
Dr. José M? Carbonell y Rula. 
C 1708 3-4 
Compra de nn bney para el Arsenal. 
Debiendo adquirirse en subasta verbal un buey para 
el servicio de este Arsenal, al precio tipo de setenta y 
seis pesos cincuenta centavos oro, se hace saber por 
el presento anuneio, que la referida subasta tendrá, 
efecto el próximo lunes siete dol actual, á las doce del 
día, en la Oficina dé la Comandancia de este Estable-
cimiento; en la inteligencia, que para tomar parte en 
la subasta habrá de depositarse en la Contaduría del 
Depósito, la cantidad de siete pesos sesenta y cinco 
centavos. 
Arsenal, y dlclembro 2 de 1 Í 9 1 . — E l Contador, 
JVoncisco de P. Alonso, 3-4 
OS 8 B É 8 . Q U I N T A N A Y L A Y A B A N - T R A 8 -
ladado su almacén de ferretería que tenían en la 
calle de la Muralla número 95 á la calle do San Igna-
cio númeso 21, esquina á Lamparilla, donde se 00%° 
oen 6 sus favorecedores; „„ „ . 
V 
B L a B A J M A . 
SABADO 5 DE DICDEMBRE DE 1891 . 
L a política de progreso y de paz, 
Con oste t í t u l o encabeza E l P a í s sn ar 
t í c a lo de foadc de ayer, mejor dicho, lae 
breves l íneas con que hace preceder la re-
p r o d u c c i ó n de un notable trabajo de E l L i -
beral de M a d r i d , acerca de los p ropós i tos 
del Sr. Castelar. 
Sabido es que el m á s elocuente de nues-
tros oradores viene hace tiempo realizando 
t ina evolución po l í t i ca qae le coloca, aun-
que á pasos contados y avanzando lenta-
mente, cada d í a que pasa á una mayor pro-
x imidad de la s i tuac ión de derecho creada 
en E s p a ñ a , por lo que toca Á la forma de 
Gobierno; a l extremo de haberse asegurado 
recientemente, sin qne ese rumor naya sido 
desmentido, que salvando BU consecuencia 
republicana, no h a b r í a de ver con desagra 
do que BUS amigos tomasen puesto en a l -
guno de loa part idos pol í t icos m o n á r q u i -
cos* 
De esa evolución fué s í n t o m a marcado 
aquella benevolencia con que acog ió la po-
l í t i ca l ibera l que deeonvo lv ía en las esferas 
de l poder el Sr. Sagaeta, benevolencia que 
^ 4 ü z o ee le llamase u n minis ter ia l de aque-
l l as « i tuac iones , desde 1885 hasta 1890. A l -
g ú n alejamiento pudo advertirse, de esa 
tendencia 6 inc l i nac ión á la a c e p t a c i ó n de 
loa hechf* consumados, cuando se r ea l i zó 
l a entfís'da en el Gobierno del par t ido con-
/ Q í f a d o r , en 5 de j u l i o del ú l t i m o de los 
a ñ o s citados. Por ello mismo se ha dado 
g r a n importancia , y en real idad la tienen 
inmensa, á sus recientes declaraciones, res-
pecto de los p r o p ó s i t o s que l l e v a r á á l a t r i -
buna parlamentarla , en la p r ó x i m a legisla 
t u r a . No ofrece, es clflrto, hoy aquella be-
nevolencia en que se mantuvo cinco años ; 
pero tampoco amenaza con el ataque y la 
opos ic ión . 
" M i c a m p a ñ a , dice, s e r á act iva y fuera 
do toda po l í t i ca mi l i t an te . " De manera 
que el eminente jefe del poslblllomo no va 
a l Congreso á combatir a l Gobierno que 
preside el Sr. C á n o v a s del Castillo. De una 
sola h ipó te s i s habla en que p o d r á realizar 
verdadero acto de oposición: aquella en que 
surgieran cuestiones Internacionales para 
cuya resoluc ión estuviera incapacitado el 
p a r t M o gobernante. '«El problema ac tua l , 
agrega, es de toda la n a c i ó n e s p a ñ o l a . " 
L a s ín tes i s de esos nobi l í s imos p r o p ó s i t o s 
d e l gran t r ibuno e s t á encerrada en las si-
guientes concisas palabras: " D e f e n d e r é 
para fuera de E s p a ñ a una neut ra l idad ab-
soluta. Dent ro de E s p a ñ a p e d i r é un presu-
puesto de la paz y una po l í t i c a de orden, 
de trabajo y de progreso." Y como parte 
esencial de ese programa, dice: "pienso 
emprender por las e c o n o m í a s una c a m p a ñ a 
como la en otro t iempo emprendida por el 
Jn rado y por el sufragio universal ." 
N o es nuestro á n i m o detenemos en esas 
levantadas manifestaciones hechas por el 
s e ñ o r Castelar, como Insp i rac ión ú n i c a de 
sus c a m p a ñ a s parlamentarlas; n i las conse-
cuencias favorables que su sola ac t i tud 
puede tener para l a r ea l i zac ión de una po-
l í t i c a de progreso y de paz. Vamos á fijar-
nos m u y brevemente en los comentarios 
de l colega, ó r g a n o oficial del autonomis-
m o . 
Decimos ma l , no se t r a t a de comentarlos 
que no so hacen en el a r t í c u l o publicado 
por E l P a í s , sino de preguntas, a l parecer 
sencillas, á que le excita la lectura de los 
hermosos y p a t r i ó t i c o s conceptos del s e ñ o r 
Castelar. 
Pregunta JBZ P a í s : " ¿ P o r q u é no hemos 
de tener nosotros t a m b i é n u n presupuesto 
de l a paz, de la prosperidad y del trabajo? 
¿ A c a s o por no estar resuelto a q u í t o d a v í a 
e l problema del derecho, debemos renun-
ciar á que se resuelva el problema de la 
vida? Cuestiones son é s t a s que carecen de 
i n t e r é s , por lo visto, para el orador incom-
parable, har to olvidado de nuestras cosas. 
Mas su olvido no puede sor parte para que 
t a n luminosa expos ic ión (como ha hecho el 
Sr. Castelar) de las necesidades de E s p a ñ a , 
no deba encontrar cabida en nuestras co-
lumnas." 
Comencemos por manifestar nuestro a-
sombro de que E l P a í s haya podido enten-
der que e l " s e ñ o r Castelar no se ha referido 
á l a isla de Cuba, parte de E s p a ñ a , cuan-
do á E s p a ñ a toda se ha referido. Pre-
cisamente en estoa dias y discutiendo con 
u n apreciable colega, ha explicado E l P a í s 
eaoa conceptos del todo y de l a parte; y no 
concebimos cómo los ha olvidado ahora, 
t a n Inmediatamente d e s p u é s de haberlos 
expuesto; á no ser que para E l P a í s no haya 
m á s que un todo, l a isla de Cuba; para no-
só t roa y para el s e ñ o r Castelar, hay otro 
todo, u n verdadero todo, que es la nac ión 
e s p a ñ o l a . 
A n t ó j a s e n o s que la queja de E l P a í s pa-
t a con el eminente t r ibuno no consiste en 
que é s t e se olvide de nueatras cosas, sino 
de que se olvida de las cosas a u t o n ó m i c a s . 
P o r lo d e m á s , Injusto e s t á E l P a í s a l que-
jarse , porque no tiene mot ivo n i fundamen-
t o para pensar que el Sr. Castelar se en 
í r e g a r á á devaneos autonomistas, que slem 
p r e c o n d e n ó . 
Por lo d e m á s ¿qu ien ha dicho á nuestro 
colega que no hayamos de tener nosotros 
t a m b i é n u n presupuesto do la paz, de l a 
prosperidad y del trabajo? ¿Qaión ha dicho 
que no sea esa nuestra a sp i rac ión? 
Nosotros podremos haber escrito lo que 
segulmoa entendiendo ser una verdad i n -
discut ib le , es á saber: que las economías 
que se Int roduzcan en nuestro presupuesto 
de gastos no pueden alcanzar á cantidad 
bastante para cubr i r las mermaa que en el 
de ingresos han producido las variaciones 
e n los derechos arancelarlos de los a r t í c u 
los de I m p o r t a c i ó n en el p a í s ; pero hemos 
sostenido y aegulmoa sosteniendo que no 
debe omitirse esfuerzo para realizar las ma-
yores e c o n o m í a s posibles. 
De suerte que si e l Sr. Castelar acomete 
esa c a m p a ñ a de las e c o n o m í a s en las Cor-
tes, nuestras s i m p a t í a s h a b r á n de acompa 
ñ a r l e , no solamente en lo que se refiere a l 
presupuesto general de l a N a c i ó n , sino en 
l o que a t a ñ e a l presupuesto eapecial de l a 
I s l a de Cuba. 
Vapor-correo. 
A las dos y media de l a tarde de ayer, 
viernes, e n t r ó en puerto el hermoso y r á p i -
do vapor-correo É t í n a M a r t a Cr i s t ina , que 
manda el experto c a p i t á n Sr. Gororde. Este 
buque ha hecho su t r a v e s í a desde l a Corn -
ñ a en doce y medio d í a s . 
A causa de traer algunos pasajeros en 
fermos, estuvo incomunicado cerca de dos 
horas. 
E l Sr. ¡). Aístonio Caro, 
No t e n í a m o s conocimiento de la dolencia 
que aquejaba al lluetrado doctor en M e d i d 
na, Decano de la Facul tad de Ciencias en 
nuestra Universidad, don Anton io Caro, 
cuando nos sorprende la noticia do su falle 
cimiento, ocurrido ayer de madrugada en el 
Cerro, donde temporalmente r e s id í a . 
Cerca de cincuenta a ñ o s l levaba de Cate-
d r á t i c o en nuestro pr imer establecimiento 
docente el doctor Caro, y era su mayer or-
gullo asegurar que h a b í a merecido sn nom-
bramiento en una rigurosa oposic ión, bajo 
el Inolvidable rectorado del Padre M a r á 
ñón , á quien tantos servicios debe la ense-
ñ a n z a en Cuba. 
Médico dist inguido, perseverante cul t iva-
dor de las cionciao, excelente amigo y hom-
bre de suyo generoso, de amable t ra to y 
buenos sen t imien to» , la muerte del doctor 
Caro s e r á u n á n i m e n t e sentida, pues como 
solía decir, j u z g á n d o s e con verdad, "en ma 
terla de odios, soy insolvente." De todo el 
mundo fué estimado y á todo el mundo sir-
vió en el curso de oü v ida . As í se explica 
que, á pesar de la clientela que tuvo, en los 
mejores d í a s do au existencia, su fortuna 
en loe ú l t imos a ñ o s fuese muy l imi tada . 
E l doctor Caro fué colaborador científico 
de casi todos los per iód icos de la Habana, 
c o n t á n d o s e entro ellos el DIARIO DE LA 
MAEINA. 
Descanse en paz. 
Con motivo de esta sensible desgracia, se 
suaperdieron en nuestra Universidad las 
clases en el d í a de ayer. 
L a Fatrona de España. 
L a S e c r e t a r í a del Gobierno General pu-
blica en la Gaceta de ayer lo siguiente: 
"Nuestra Santa Iglesia Catedral, celebra 
el d ía 8 del actual, á las nueve de la m a ñ a -
na, la fe&tlvldad que anualmente se t r i b u t a 
á la P u r í s i m a Concepc ión , Patrona de Es-
p a ñ a é Indias; y deseando el Excmo. Sr. 
Gobermidor General, Vice Real Patrono, 
que dicho acto revista la mayor solemnidad, 
ha dispuesto se inv i te por este medio á las 
Autoridades. Corporaciones, Sres. Grandes 
do E s p a ñ a , T í t u l o s de Castilla, Senadores 
y Diputados, Gentiles hombres, Caballeros 
Grandes Cruces, fanclonarlos p ú b l i c o s , Je-
fes y Oficiales del e jérc i to , Mar ina , Vo lun-
tarlos y Bomberos que se e n c u e R t r e n f ran-
ooB de servicio, y d e m á s peraonas caracte-
rizadas qae deben oonourrlr á la expresada 
ceremonia. 
Habana, 3 de diciembre de 1 8 9 1 — E l Se-
cretarlo del Gobierno General, V. Torres. 
Belacíoaes comerciales., 
E n el Gobierno General se ha recibido 
del Minis ter io de U l t r a m a r el s iguiente te-
legrama: 
"Suecla y Noruega disfrutan del t ra to de 
nac ión m á s favorecido: su bacalao debe r e -
cibi r igua l beneficio que el de los Estados 
Unidos. Recuerdo á V . E . m i telegrama del 
27 de octubre para dicha n a c i ó n y d e m á s 
que se ci tan e n é l . " 
Canje de billetes. 
Operaciones efectuadas ayer: Se presen-
ta ron 108 facturaa con 40,880 pesos en b i -
lletes de $1 . 
E n Matanzas se canjearon el jueves 1,304 
billetes de á 50 centavos y 888 de á $3, que 
importan 3,316 pesos en billetes, y en C á r . 
denas 704 de á 50 centavos y 664 de á $3, 
importantes 2,314 pesos en billetes. 
Metálico. 
S e g ú n el manifiesto del vapor Baina M a -
r i a Cris t ina, esto buque trae 250,000 pesos 
en p la ta para e l Banco E s p a ñ o l ; a d e m á s , 
17 cajas para dicho establecimiento de c ré -
dito, 7 para los Sres. L . Rulz y C% 5_para 
los Sres. N . Gelats y C*, 4 para loa s e ñ o r e s 
H . Hupmann y C? y 4 para loa Sres. A l o n -
so, Jauma y C?, no especi f icándose l a can-
t idad que contienen las expresadas cajas. 
Los ingenios de Eemedios. 
Dice L a Cons t i t uc ión que promete ser 
mayor que el a ñ o pasado l a zafra en aque-
l la j a r l sd lcc lón , por presentar mucho me-
jo r aspecto los campos, y haber aumentado 
la siembra. 
E l central Narc i sa tiene campo para mo-
ler diez y ocho m i l bocoyes; a l Zasa se le 
calculan diez m i l sacos m á s quo el a ñ o an-
terior; a l Convenio cerca de m i l quinientos 
bocoyes; á Adela otro tanto; y San Agus -
t í n , San J o s é , A t a l m i r a , L a Mat i lde , Ta i tón 
y San Rafael t ienen mucho m á s c a ñ a que 
el a ñ o anterior. 
M o l e r á n a d e m á s de los mencionados, 
C a r i ó ; L a J u l i a ; E o s a l í a ; Dolores, de Ca-
tur la ; Dolores, de A b r e n ; Dos Amigos; 1 
berta; F l o r i d a n o ; M a r í a ; Vic tor ia ; San 
J o a q u í n ; Verdugón ; L u s y Cubano. 
Pasajeros del correo. 
E l vapor correo E e í n a M a r t a Cr i s t ina 
conduoe 1,376, entre les qne se cuentan los 
Sres. D . Manuel Vl l laverde , del comercio 
de esta plaza, a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a é 
hijo; D . Ricardo G a r c í a , del comercio de 
Remedio»; D . An ton io M a r t í , c a p i t á n de 
Ar t i l l e r í a y juez munic ipa l que ha aldo; don 
T o m á s Val l s , Individuo de la magis t ra tura 
de esta Is la , y nuestro ant iguo c o m p a ñ e r o 
en la prensa el Sr. D . Francisco Varona 
M u r í a s . 
Vienen asimismo en el E e í n a M a r t a Cris-
t i n a el teniente de navio D . Manuel A l b a -
cete, u n teniente coronel y u n comandante 
del e jérc i to , 156 marineros y 896 depen-
dientes y jornaleros. 
Telegrama. 
E l Sr. Presidente del C o m i t é de Propa-
ganda ha d i r ig ido a l delegado en M a d r i d 
del mismo, Sr. Portuondo, el siguiente te-
legrama: 
Por tuondo, Sonado.—Madrid. 
C o m i t é a c o r d ó que eaa D e l e g a c i ó n , salu-
de Min is t ro Ul t ramar , correspondiendo á 
su saludo corporaclonee; espera r e a l i z a r á 
to t a l idad promesas Gabinete á Comisiona-
dos y cree indispensable medidas qoe ter-
minen conflicto moneiar lo , normal izando 
c i r cu lac ión . 
E a l s l l . 
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(Esta obra, publicada por la '-Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viada de Pozo é liijos, Obispo, 55.) 
(CONTINUA. 
Pero aquel s í n c o p e d u r ó poco; p ron to re-
c u p e r ó l a n i ñ a su presencia de e sp í r i t u , a-
b r l ó los ojos y t e n d i ó laa manos á Manuel , 
con u n gesto en que a p a r e c í a toda en gracia 
encantadora. 
E l B a r ó n se las c o g i ó . 
Leonide nada d e c í a , saboreaba en au inte-
r i o r l a d icha inesperada que se le presenta-
ba, y que t e m í a se desvaneciera como u n 
a u e ñ o . 
—¿Sois vos, Manuel?—dijo d e s p u é s de u n 
largo silencio. 
—¡Yo aoy! 
—¿Cómo es que e s t á i s a q u í á m i lado? 
¿ C ó m o es que h a b é i s v e n i d o ? . . . . 
—He sabido que estabais enferma y me 
han dicho que seríala f e l i z . . . . al v in iera yo 
á veros. 
—Ea verdad. ¿Pe ro qu i én os lo ha d i -
cho? 
—Vuestra madre. 
—No os ha e n g a ñ a d o . 
Leonide q u e d ó silenciosa por segunda vez 
y después : 
—¿Qué vals á pensar de mí?—di jo .—Que 
aoy muy rara y muy m a l e d u c a d a . . . , Por^ 
Indices. 
Por el vijpor- correo Eeina M a r í a Cr i s t i 
na se han recibido las si guien toa resolucio-
nes del Minis ter io de Ul t r amar : 
G r o b e r n a c i ó n . 
Disponiendo se declara caducada la con-
ces ión de unos b a ñ o s en el l i t o ra l de San 
L á z a r o á D . Manuel F . de Castro. 
Nombrando á D . Lu i s M a r t í n e z A r m i ñ á n 
oficial de Sala da la Audiencia do Matan-
zas, y á D . Manuel Mojarr le ta de la de 
Puerto P r í n c i p e . 
Nombrando oficial 3? del Gobiorno C iv i l 
do Matanzas á D Joeó Balboa y G ó m e z . 
que siento I n s á n t i v a m e n l e qoe lo que ee ha 
hecho, no e s t á bien Ma he denun-
c l ado á m í misma h a b é i s le ído fácil-
m ente en m i c o r a z ó n mis m á s r ecónd i to s 
p ensamlentoe No he tenido el sufi-
ciente á n i m o para ocu l tá ros los y esa debi-
l idad m í a es una fal ta Oa pido per-
d ó n por ello, Manuel : he obrado como una 
n i ñ a Inconsiderada que no sabe lo que se 
h a c e . . . . . . 
— ¡ L e o n i d e ! 
—No pensé i s demasiado ma l de m í . . . . . . 
— ¡ Q u é ot ra cosa puedo pensar sino que 
sola una n i ñ a adorable; muy seductora y 
peligrosa para quien os m i r a y es escu-
cha! * 
L a joven s a c u d i ó tristemente l a cabeza. 
—Estas son lisonjas que se dicen á todas 
laa mujeres vuestros pensamientos 
son loa que yo quisiera c o n o c e r . . . . . . H e 
c r e ído que e r á i s malo y h a b é i s hecho todo 
lo posible para que yo tuviera semejante 
creencia, pero ya no lo sóis , puesto que ha -
bé i s v e n i d o . . . . . . ¿Más , deapuéa da todo, 
por q u é e s t á i s a q u í ? ¡Por l á s t i m a ! 
M á s v a l í a que me dejarais mor i r en p a z . . . . 
Quiero hablaros con toda franqueza 
en p r i m e r lugar porque todo cuanto os ocul-
ta ra es fácil quo lo adivinarais y 
dospnóa, porqae moplento t an déb i l , que la 
v i Ja se mo acaba y ya s a b é i s que todo se 
perdona á los que van á mor i r . 
— ¡ X o l o c r e á i s as í , pobre n i ñ a ! 
—Bien sé ;o que me digo. No os ofendáis 
por mis palabras n i por m i atrevimiento 
H a b é i s venido a q u í sólo por compas ión , por-
que m i madre os ha dado á conocer el esta 
do en q u e m e hal lo Pues bien, os 
le i eplto, ¿por q u é h a b é i s venido? M i ma-
Dlsponlendo que la maestra D o ñ a Fran-
cisca Moreda sirva en propiedad la escuela 
de primer ascenso de Clenfuegos. 
Aprobando nueva p r ó r r o g a de 30 d ía s 
para tomar posesión a l Escribano de Cuba 
D . Antonio Mar í a B r i t o . 
Concediendo a l escribano D . El igió Bo-
naehea 6 meses de Ucencia. 
Idem a l Conde de Sala Maurice, cónsul 
de Francia en la Habana, el Regium Exe-
q u á t u r . 
Disponiendo que D . J o s é Manuel Tr lana 
Registrador de l a propladad de la Habana, 
quedo agregado a l Negociado correspon-
diente del Ministerio de Ul t ramar . 
Concediendo honores de Jefe Superior de 
A d m i n i s t r a c i ó n á D . Rafael M a r í a Maida-
g á n . Magistrado da esta Audiencia . 
Concediendo au to r i zac ión por 30 dias á 
D. Carlos Caveatanl para tomar posesión 
del cargo da Let rado de la Di recc ión Gene-
ra l de Á d m l n i s t r a c l ó n de esta Isla. 
Declarando vacante la escuela Incomplo 
ta de n iños del barrio 2o de Maourljea y 
quo se provea en propiedad. 
Idem idem la del barr io de Buena Vista . 
Disponiendo que el maestro D . J o s é M i -
guel Gonzá lez , sirva la escuela de Bejucal. 
Declarando vacante l a escuela Incomple-
t a de Caiguanabo. 
Autor izando á la empresa The Spanish 
Amer ican I r o n Company para construir 
dentro del puerto de D a l q u i r í u n muelle de 
hierro y uno de madera en el de Cuba. 
Concediendo á D . J u a n Real y M á s au-
tor izac ión para qne habi l i te el embarcadero 
Por t i l lo para la e x t r a c c i ó n da minerales. 
Concediendo Ingreso en la Orden C i v i l de 
Beneficedcla en la 1* ca t ego r í a á D . Ga 
br io l V i v o , D . Fernando Toca, D . J o s é 
Iglesias y D . J o s é Miró . 
H a c i e n d a ^ 
Declarando casante á D . Gui l lermo G u i -
ra l , oficial tercero de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Pr incipal de Santa Clara y nombrando en 
su lugar á D . A r t u r o Plera. 
Traslado de las comunicaciones d i r i g i -
das á los delegados del Banco Hispano Co 
lonlal disponiendo se amorticen m i l tres 
cientos billetes hipotecarlos de esta Isla y 
cuatrocientos de las emisiones de 1886 y 
1890. 
Nombrando para el d e s e m p e ñ o do la co-
mis ión para practicar el reconocimiento de 
los billetes emitidos por cuenta de la Ha-
cienda de esta Is la , mandados recoger por 
Real Decreto de 12 de agosto ú l t i m o á don 
Mariano P o ñ a y D . Ju l io L a r r d . 
Confirmando en l a plaaa de oficial q u i n -
to clavero de la A d m i n i s t r a c i ó n aubalterna 
de Gibara á D . Manuel Amago. 
Idem en la Idem de Santa Clara á d o n 
Pedro Garabito. 
Aprobando la prorroga de dos meses 
concedida á D . J u l i á n Recio para prestar 
fianza y tomar poses ión de au destino. 
Disponiendo se confiera á D . J o s é M a r í a 
Pogudo la pr imera vacante que ocurra de 
oficial quinto In te r in llegue opor tunidad de 
nombrarle oficial 4? 
Negando la a p r o b a c i ó n á las traslaciones 
hechas de los oficiales quintos D . Avel lno 
Gonzá l ez y D . Blas Barrera. 
Idem idem la propuesta de Gobierno 
General hecha á favor de D . F é l i x Iznaga 
para oficial pr imero Tesorero de Matan-
zas. 
Desestimando recurso entablado p e r d ó n 
J o s é M á r c o s L l e r a que reclama diferencias 
de haberes. 
Declarando cesante á D . Antonio Clr la 
oficial tercero vista de l a Aduana de esta 
capi ta l y nombrando en su lugar á D . A t a -
naslo D í a z . 
Concediendo varias pensiones. 
Contribuciones. 
Por el Banco E s p a ñ o l se avisa, que ven-
ciendo el d í a 5 del corriente el plazo seña-
lado á los contribuyentes de este T é r m i n o 
Munic ipa l para pagar las contribuciones 
por el concepto de Subsidio Indus t r i a l , co -
rrespondiente al pr imer t r imestre del ejer-
cicio económico de 1891 á 1892, así como 
loa recibos de trimestres anteriores que no 
se hablan puesto a l cobro por rect if icación 
de cuotas ú otras causas, en equivalencia á 
la not i f icación á domici l io que antes so ha-
cia y que ya no tiene lugar por disposición 
del Gobierno General de esta isla, fecha 2 
de septiembre do 1887, aprobada por E . O. 
de 16 de noviembre del mismo a ñ o , se con-
cede u n ú l t i m o plazo do tres d ías h á b i -
les, que e m p e z a r á n á contarse desde el dia 
7 del corriente, terminando el 10, en los 
quo e s t a r á abierto el cobro de dicha cont r i -
buc ión en esta Banco hasta las 3 do la tarde 
y p o d r á satlsfacerae ala recargo. 
Los contribuyentes quo no lo verifiquen 
dentro de dichos tres d ías , i n c u r r i r á n defi-
nit ivamente, desde el d í a 11 Inclusive, en el 
l e r . grado de apremio y p a g a r á n por ese 
hecho el recargo del 50 p g sobre el t o t a l 
importe del recibo talonario, s e g ú n estable-
ce el a r t í cu lo 14 reformado de la I n s t r u c c i ó n 
para el procedimiento contra deudores á la 
Hacienda P ú b l i c a . 
E l Gobernador de Matanzas. 
E n la m a ñ a n a de ayer ha llegado á esta 
capi ta l el Sr. D . J o s é L ó p e z Roberto, Go-
barnador C i v i l de la provincia de Matan-
zas. 
Empréstito Municipal. 
E l Sr. Alca lde Munc i lpa l se ha servido 
disponer se haga públ ico por este medio ol 
resultado del sorteo n ú m e r o 10, efectuado 
el dia 1? del comento, en la Saia Capitular , 
para la a m o r t i z a c i ó n do las obligaciones 
hipotecarlas del e m p r é s t i t o da tros millones 
de pesos, s e g ú n el p lan aprobado. 
N ú m e r o de las b o l a s . — N ú m e r o de laa l á -
minas á que corresponden. 
213 D e l 2.121 a l 2130 
2 , 6 5 6 . . . . D e l 26,551 a l 26,560 
5 3 . . . . D e l 521 a l 530 
Noticias de Marina. 
S. M . la Reina ha firmado los decretos si-
guientes: 
Disponiendo cese en el cargo de efi 
clal pr imero del mlnloterlo del ramo el 
c a p i t á n de navio don Patr icio Montojo y 
P a s a r ó n . 
Disponiendo cese en el encargo de vocal 
del Consejo Supremo de la Mar ina el c a p í 
t á n de navio de pr imera clase D . Lu i s Mar 
tíriez y do Arce. 
Nombrando director de Estableeiralftntoe 
científicos a l contraalmirante da la armada 
D . Lu i s M a r t í n e z y de Arce . 
Nombrando vocal del consejo superior de 
la Mar ina a l c a p i t á n de navio de pr í tm ra 
clase don Segismundo Bermejo y Marelo y 
disponiendo que cese en la jefa tura de ar 
mamentos del arsenal de F e r r o l . 
Nombrando oficial pr imero del Minióte 
r io a l c ap i t án de fragata don Rafael Pateroj 
y C h a c ó n que d e s e m p e ñ a b a ol cargo de 
segundo. 
— T a m b i é n ha firmado laa propuestas de 
ascensos: 
A c a p i t á n de fragata, don J o s é P a d r l ñ á n ; 
á teniente de navio de pr imera , don T r i n i -
dad Matre , y á teniente de navio, don L u -
ciano Madariaga por pase á s i tuac ión de 
supernumerario del c a p i t á n de fragata don 
R a m ó n L l ó r e n t e : á teniente de navio, don 
Emi l io Serantos por fallecimiento de don 
J o s é Berozo: á c a p i t á n de i n f an t e r í a de ma-
r ina, don Fernando Poblaciones, y á tenien-
te, don Justo P é r e z por pase de u n c a p i t á n 
á la escala de reserva. 
— E l c a ñ o n e r o torpedero Temerario ha 
empezado en Cartagena las pruebas ofi-
ciales. 
L a pr imera de doce horas en la mar con 
t i r o natural , ha demostrado, s e g ú n d l c t n 
en Marina , que laa m á q u i n a s e s t á n bien 
montadas y funcionan con perfecta regula 
r idad . 
— E l teniente do navio de primera don 
Adolfo E s p a ñ a , que se hallaba en s i tuac ión 
de supernumerario, ha vuelto á Ingresar en 
e l activo servicio. 
— A r t i l l a d o que han de montar los cruce-
ros Cardenal Cisneros, C a t a l u ñ a y P r i n 
cesa de As tu r i a s , que se construyen en los 
arBeualef! 
Dos c a ñ o n e s de 28 c e n t í m e t r o s , sistema 
Hontoria , modelo 83. 
Diez c a ñ o n e s de 14 c e n t í m e t r o s . Igual 
sistema, trafiform&dos en cañonea de t i ro 
r i lp ido. 
Ocbo omones revo lverá , sistema H o t c h -
kUt?, dy 37 mi l íme t ros . 
Ocho c a ñ o n e s de t i ro r á p i d o , de 57 m i l i 
metroo; y 
Dos ametralladoras do 11 ml l ímot ros . 
Para las embaroac íonea menores: 
U n c a ñ ó n de nueve c e n t í m e t r o s y dos de 
7, Biatema Gonzá lez Hontor ia , trasformados 
en cañonea de t i ro r áp ido . 
—So ha dispuesto que laa gratificaciones 
por concepto da embarco, e n s e ñ a n z a y otras 
comisiones a n á l o g a s del servicio, sean com 
pletamente Independientes do los sueldos 
que por r a z ó n de empleos personales dls 
fruten los jefes y oficiales de los diferentes 
cuerpos de la armada. 
Monumento al descubrimiento 
de América. 
Reproducimos con gusto de L a Andalu-
c ía de Sevilla el siguiente a r t í c u l o : 
Desde que se Inició la idea de solemnizar 
al cuarto centenario del descubrimiento de 
A m é r i c a hasta el dia, h á n s o llevado á cabo 
trabajos de t a l índole que todo hace augn 
rar no completo éx i to , en el logro de tan 
follcÍBlmo panaamtento ÍSa M a d r i d ee j u n -
tan con frecuencia laa oomleloues organiza-
doras, reuniendo datos y ajustando detalles 
precisos y necosarlos á la buena organiza 
o lóa del festival. 
E l arquitecto don Ar tu ro Mál ida trabaja 
activamente en on proyecto de Sepulcro á 
Cr is tóbal Colón. Eo la R á b i d a siguen con 
regularidad las obras de r econs t rucc ión del 
oonvanto que sirvió de albergue a l Inmorta l 
hijo de Gónova , pudiendo admirarse ya ol 
magnífico y esp lénd ido panorama que orre 
c e i á & loa «s la iea taa á laa fiestas del canto-
narlo, los a r t í s t i cos jardines que ae constru-
yen on las yermas y fangosas marismas de 
Domingo Rabio y Rio-T in to , trasformadas 
por arte de pa t r ió t i ca voluntad, en amenos 
sitios de eolaz y de recreo. L a huerta do 
loa antiguos monjes da la R á b i d a , do la 
que ya no quedan m á s que una palmera, u n 
olivo y un naranjo, oatanfia en la actualidad 
un t an precioso efecto con la combinación 
llevada á cabo por loa jardlneroa, qne aque-
llas plantas q ü e protegieron con BU sambra 
al m á s g r a u d » de loa navegantes, aurviráo 
do "mamento" á loa viajeros, como testigos 
presenciales del hecho m á s grande que en 
ana p á g i n a s registra la historia de loa das-
oubrimientoB. 
L a amplia y amaril lenta carretera qa¿) 
surge de loa verdosos plnarea de la Inme-
diata v i l l a de Palos, y acometa en graciosa 
curva l aa espumosas olas del A t l á n t i c o , elr-
v le rdo de ceñ idor á jardines, convonto y 
esplanada, completa un conjunto agradable 
y s impá t i co , que haca aplaudir el acierto 
que a au traza d ló el Ingeniero que la pro 
y e c t ó . 
T a m b i é n se trabaja en Huelva, aunque 
no con la act ividad que se r í a de desear; 
porque la c a m p a n e r í l po l i t iqu i l l a desune 
con sus disidencias e l fraternal e sp í r i t u pa-
t r ió t i co que á todos d o m i n a . . . . . . ¡acha 
quoa son estos que sólo un poderoso reactl 
vo puedo remediar! Mas dejemos con BUS 
pocas á nuestros vecinos y paisanos, á quie-
nes au llustraclófl y cu l tura h a r á ver sin 
duda alguna, que á nada Conducen las r i -
validades de osos prócerea p e d á n e o s á quie-
nes tan ciegamente siguen por los escolloa 
laber ínt icoo d o l a -''alta política"'. 
E l ALoneo de Sevilla ha organizado u n 
concurso l i terario para l aa fiestas del cen 
tenarlo, y todo hace creer que e l acto s e r á 
lucidís imo; pero donde loa trabajos se l levan 
á cabo con rapidez verdaderamente asom-
brofa, es en el estudio de nuestro paisano y 
querido amigo señor Sueillo. 
« 
» » 
Apenaa hace nn mes que aquellos empe-
zaron, y ya pueden admirar Inteligentes y 
profanos tres magníf icos altorrellevea repre-
aentando/ 'La conferencia de Colón e n l a 
calda del padre Marchena", " L a par t ida de 
k a oarabelaa del puerto de Palos" y " L a 
recepción da los Reyes CatólicoB", verifica-
da en Barcelona d e s p u é s que Colón desou-
br ló elcontlnento americano. 
N a a i m á s grandioso quo estoa altorrelle-
vea; el primero de elloa no ee sabe q u é 
admirar máa , el la majoatuosa figura del 
navegante cuando explica aobre BUS planos 
loa íjlorroteroa qae h a b í a de seguir, la anhe-
lan;, curiosidad que ae re t ra ta e n la fisono-
m í i del Pr ior de los franclBcanos, la medi-
tabunda y s i m p á t i c a del módico Garol Per-
n'mdez, 6 la graciosa y atrevida ac t i tud del 
pequeño Diego Colón, que ajeno á las pro-
fendas y sabias t eo r í a s que su padre expla-
nara, ee ocupa t an sólo en poner una pe 
q u e ñ a v e l u á un b a r q i ü c h a e l o qu» sujeta 
entre sus manos oon el In te rés que embarga 
á loa n iños en sus juegos predilectos. Este 
relieve, cuyo pr imar boceto a d q u i r i ó e l Ilus-
trado b i lba íno don R a m ó n Berje, d e s p u é s 
da repetidas instancias, ha superado en su 
ejecución definit iva las esperanzas que to-
doa conceblmoa por ser maravliloBO BU con-
jun to y capaz por si solo do conquistar una 
r e p u t a c i ó n a r t í s t i ca , BÍ ya en autor no la t u -
viera conquistada. 
No lo va á la zaga el segundo de los a l to 
relieves; arrodil lado Colón á loa pies del pa-
dre fray Juan P é r e z , recibe de és te la bendi-
ción, caya gracia parece descender del cie-
lo a l franciscano : su ac t i tud es solemne y 
magestuosa, contrastando notablemente 
con la humi ldad y fervoroso recogimiento 
del valeroeo caudil lo: u n fraile retiene y 
acaricia a l hi jo de Colón, que preaiente con 
l á g r i m a s de pena las angustias y peuallda 
des quo ¿ eu padre estaban reservadas, d u -
rante su azarosa x>avegaclón. E n segando 
t é rmino se representan luctuosas despedidas, 
en las que eo admiran el nervioso abrazo 
da la madre, el abandonado de l a esposa y 
ol entusiasta del amigo, a l dar el ad iós de 
deepedida á los seros á loa aeres que se au-
aautan, en busca q u i z á s de la t ra idora 
muerte que encierra en BUS abismos el A t -
l^ptico p >doroeo 
Pwt L«ai.o pa i tfcB se ven los preparativos 
de la marcha, sin que tantos y tantea acce-
sorios como armonizan el conjunto, dlatral-
gan el aenuto pr inc ipa l qoe motiva el alto 
relieve, maravilloso por l a a n i m a c i ó n y .mo-
vimiento que todas t u t figuras tienen. 
" Ea una tabla del X V "—exclamaba a-
yer admirado nueatro colaborador ar t ía t ico , 
el e rud i t í s imo a rqueó logo D . J o s é Gastoso, 
al contemplar Heno de entusiasmo el terce-
ro do los alto rellevea que ya tiene caei t e r -
minado a l scuar Susillo, y que representa, 
como ya hemos dicho, L a r e c e p c i ó n de 
los Reyes Catói icoa en Barcelona." 
E n eete relieve, que s u p e r a r í a , el eato 
fuera posible, á loa dos ya descritos, e m -
barga e l á n i m o e l maravilloao movimien to 
que todaa laa figuras tienen: au indumenta-
r ia ea un conjunto de psrfeccionaa y verda-
dea hia tór ico a r q u e o l ó g i c a s , como lo de -
muestran el a r t í a t i co tocado de las damas, 
loa trajes de loa Reyea C a t ó l i c o s , que re-
cuerdan las lobas y mantea que v ü t i e r o n 
ana antecesores, cuyaa estatuas yacentes, 
hemoa admirado en Burgos; el brocado del 
tabardo de C r i s t ó b a l Colón , que es fiel re-
p r o d u c c i ó n de los que en Sevil la nos de jó 
Alejo F e r n á n d e z ; las babsras caladas del 
dre sin duda, para d e c i r o s . . - . - , os ha re-
v e l a d o . . - - . . 
Y escond ió en cara entra las manos. 
Pero repuso en seguida: 
— T e n d r é valor para declararlo t o d o . . . . 
m i madre oa ha dicho que os a m o . . . . . . ea 
verdad . . o s amo deade e l d í a en qua 
oa v i l lorar a l lado do l a cama f ú n e b r e en 
que deecansaba vuestro pobre padre 
Os amo, pero vos no me amá la , casi me a-
bor recó i s Sola el prometido de Ro-
landa de Vandeui l y por consiguiente nada 
pueda haber ya entre vos y yo y por 
eso os pregunto: ¿ P o r q u é h a b é i a veni -
do? ¡Sufro porque no me amá la L 
y cuando oa v a y á i s , aeré m á a desgraciada 
clon veces, porque oa ho vuel to á ver! E n 
vez de consolarme, vuestra vis i ta aumenta-
r á m i dolor m i madre ha hecho m u y 
m a l en i r á rogaros qua tuvierais piedad 
de m í . . . . y VOB t a m b i é n en oecncharla. 
Manuel , muy c o n m o v l á o , n o r e f p o n d í a pe-
ro conservaba entre las cuyas las manos de 
Leonide . 
- D u r a n t e algunos d í a s , — r e p u s o , — e n loa 
primeros tiempoa en que oa v i , tuvo u n sue-
ñ o d e l i c i o s o . . . . c roí que p o d r í a i s amarme 
y ma dec ía : "Soy l inda lo v e r á com-
" p r o n d e r á q u o ha hecho gran i m p r e s i ó n en 
' ' m í ma a m a r ó de seguro " ¡Ay! 
Q \6 doopertar t an p e n o s o . . . . Por m á s que 
os amaba no oa e n t e r n e c í a i s . . . y 
por i r á s que mo esforzaba en parecer boni -
t a no lo veíala . 
—¡No val la l a pena qua viniorals para 
verme safrir as í ! 
Y p r o r r u m p i ó en l lan to . 
Altra \é)d@ sus l á g r i m a s , dejo T«r su 
despecho y la c o q u e t e r í a innata en el cora-
z ó n de todaa las mujeres exclamando: 
— ¡ A m á i s mucho, ain duda, á Rolandal 
Manuel volvió l a cabeza para no verse 
obligado á conteatar; paro l l evó á sus labios 
laa manos da la pobre enferma. 
Mas ella, siguiendo e l h i lo de au pensa-
miento, repuso: 
—¿Oa parece m u y hermosa? ¿Qué 
tiene para a g r a d a r o s ? . . . . . . L a conozco . . . 
Hemoa eatado en e l mismo convento en Pa-
r í s Somos da una misma edad 
¿Os parece que tiene verdaderamente cua-
lidades y u n g é n e r o da belleza que sea dlgr 
no de atraeros hasta e l punto da caaaros 
oon ella? E n fin, hago m a l en ocupar-
me da coaas qua no ma incumben y no de-
b í a hablaroa de eato . 
Y susp i ró profundamente. 
Manuel experimentaba u n raro encanto 
e s c u c h á n d o l a l a dejaba hablar sin i n -
t e r rumpi r l a en aquel largo m o n ó l o g o . . . . . . 
L a voz de Leonide llegaba á su a lma co-
mo una caricia y . . . . olvidando á M a r í a 
Jordannet, á au odio, su p l e i t o . . . . BUB dis-
gustos y t o d o . . . . . . s e n t í a que amaba á la 
pobre joven enferma, y que lo h a b í a con-
quiatado á pesar a u y o . . . - - . 
E l nombre de Rolanda no d e a p e r t ó en él 
n i u n e s c r ú p u l o n i u n remordimiento. 
— Y o , proBiguió Leonide, no encuentro 
t an guapa á R o l a n d a . . . . . . nada tiene qua 
l lame l a a t e n c i ó n . . . . . . No á s m a l a , es ver-
dad ea b u e n a . . . . como todo al m u n -
d o . . . . . . lo miamo qua su hermosura 
as l a da todaa laa mujeres 
Di jo eato adelantando los labios con una 
mueca encantadora, que á pesar sayo hizo 
flonreir a l Joven B a r ó n , 
cas^o de algunoa caballeros da l a oort?, y 
así mismo lus t r a c e r í a s de las t r ibunas late-
rales y las del dosel dolos reyes, y por ú l t i -
mo, la caeuiia del rey de armp.s qua S3 ha-
l la en primer t é r m i n o y á la deracha del re-
llsva, na grupo compuesto do Indios y pa-
jes, armonizan el conjunto, quo reonlta en 
cansador. 
No puede darse mayor n ú m e r o de perfec-
ciones, podiendo afirmarse deeda ahora, 
qua ol monumento que nuestro paisano se 
halla ejecutando, s e r á , por lo que ya hemos 
visto, algoo & todas luces del becho que se 
t ra ta de coiumemcr.ir. 
Reciba mea i ro amigo la m á s cordial en-
horabuena, al par qne lo Instf-mos, PÍ de al 
go sirviera en su á i ú m o nuestra recoraen 
tía ' lón, para que exponga al p ú b l i c o en-su 
estudio, las obras terminadas, con objeto 
do qua todos pnedan admirarlas, pues sien 
do trabajos destinados para luclraa fuara 
d-j la P e n í n s u l a , no se rá fácil verlos, á to 
dos los quo en e ü o t e n d r í a n verdedero con-
tentamiento. Dada l a amabilidad del señor 
Hosillo, podemos desdeluego asegurar, qua 
a c c e d e r á gustoso á nuestra pe t i c ión , depo-
niendo en obsequio nuestro, ea natura l pro-
pens ión á parmanecer en el olvido de quien 
tanto le aplaude y le admira. Por todo lo cu 
al , y en nombre de nuastrosleccoreB, damos 
las gracias m á s expresivas á este eselareci-
do cuanto modesto hijo de Sevilla. 
L a causa de Oteiza< 
(COSTINÚA.) 
{Notas a l lápiz ) 
D E C I M A . S K S I O l - T . 
Con la misma concurrencia y a n i m a c i ó n 
de los anteriores d í a s , y previa la lectura 
del acta, abre el Sr. M a ñ o z S e p ó l v e d a la 
sesión, á las doce p r ó x i m a m e n t e , concodlen 
do la palabra á la defensa da D . LUÍQ de 
Otelza y Cor tés . E l Sr. Gensr pronuncia en 
tonces las siguientes palabras: 
E l letrado que en este momanto tiene la 
honra de dirigirse á la Sala, e s t á acostum 
brado á deponer su amnr propio profaelo 
nal cuando el In torós de la defensa que le 
e s t á encomendada !o exige 6 lo acouseja. 
En este juicio ha visto quo las expllcaclonos 
dadas en las primeras aaslonea por su de-
fandido, produjeron favorable efecto; y de-
seando que defíndióndoBO ahora ol señor 
O í í l za , obtenga igua l resultado, eupllco á 
la Sala se sirva permit i r le , ya que para ello 
es tá autorizado, qua abogae en causa pro-
pia, y que lo haga doade al eitlo quo ocupa 
y ein vestir la toga á quo sn tí t u o do abo-
gado y la Real Orden da 17 de a b t l l de 
1866 la dan derecho, pues Otelza no quiero 
qao cubra sus hombros esa noble inelgoia 
profesional, mientras se halla bajo el peso 
de la g r a v í s i m a aouoación formulada por el 
Ministerio púb l i co . 
Ordena d e s p u é s ol Sr. Proeidanta que oo 
lea una lostancia presentada por el acusa 
do solicitando defendereo por sí mismo, y 
terminada ia lectura, dice: 
E l Sr. Otsiza tiene l a palabra. 
Con frase humilde y haota t í m i d a y 11 pro 
j á m e n t e embargada l a voz por la emoc ión , 
comienza el acusado su discurso. 
£ 1 , dice, se encuentra en circunstancias 
muy desfavorables, porque tiene que luchar 
por desvanecer la Impres ión que ha dejado 
en el á n i m o la acueac lón del Sr. Fiscal , ft 
cuya rec t i tud y levantados propós i tos , a«í 
como á eu inteligencia y habi l idad , BO com-
place en rendir el t r ibu to de su a d m i r a c i ó n . 
E s t á a d e m á s el T r ibuna l , y e s t á n todos IOB 
que concurren á estas seBiones, bajo el in 
flujo de la magistral o rac ión forense da uno 
da los abogados que máa prez dan a l foro 
cubano, la oración del Sr. Gonzá lez L ló -
rente, y , por o t ra parte, é l viene por vez 
primera á levantar su voz oomo letrado an-
te los Tribunales da jus t ic ia estando pen-
diente de una g r a v í s i m a acusac ión . 
Solo anta la sociedad, eolo ante el pueblo 
de Cuba á quien tantas cosas tiene que 
agradecer y a l que tanto ama, solo ante el 
T r i b u n a l viene á luchar por lo m á s grande, 
por lo m á s sublime, por l a honradez do un 
nombre que ou padre h e r e d ó sin mancha y 
sin mancha t r a s m i t i ó á BUS hijo?; viene á 
luchar por su vida, pues la condona signifi-
c a r í a para él no sólo la muerte c i v i l sino l a 
muerte mater ial , la cual no teme y ya h u -
biera destruido si la defensa de su honra y 
el recuerdo da «u pobre y anciana madre, 
contra quien se l legó á dictar auto de p r l 
sión por el enorme deli to de recibir u n giro 
de su hi jo, no le contuvieran. Preclaamenta 
el tres de diciembre, hace dos a ñ o s , l a f e l i -
citaba por ser su santo, y on la fel ic i tación 
iba el g i ro . 
Le ha de ser difícil armonizar la h u m i l -
dad oon que debe hablar ante sus j necea todo 
acusado, con la e n e r g í a que tleqe qua des-
plegar para defenderse, pero e s t á casi ee-
gon de sortear con éx i to todos los escollos 
que la s i tuac ión de l l cad ía lma en que se hal la 
amontona en BU camino, porque tiene el fir-
me propós i to de no hacer a l a r d e 8 , n l a ú n en 
aquallos momentos en que á BU j a lc io pu -
dieran estar juetlfioados. 
Antes de comenzar ou defensa, solicita 
del Sr. Presidente, como cues t ión da mó to 
do, una ac la rac ión . No se pudo leer toda la 
prueba documental admit ida por en mucha 
extens ión , y laa partes acordaron qua ol 
Tr ibuna l las tuviera on cuenta en su d ía ; 
pero el Sr. Fiecal crea qua á pesar do ese 
acuerdo, en el qua la misma Sala tuvo, co 
mo es natura l , i n t e rvenc ión , esa prueba 
as t á renunciada; y él pregunta: ¿ P u a d o , 
Sr. Presidente referirme á esa prueba en m i 
defensa? E l señor Muñoz S e p ú l v e d a le ad 
vir t ió que puesto que estaba admi t ida es» 
prueba, p o d í a el acusado referirse á ella con 
entera l iber tad. 
E n t r ó entonces el Sr. Oteiza á examinar 
los hechos Blguiondo el mismo orden em-
pleado por el Mitiietorio Fiscal, y proou 
rando con habi l idad ó ingenio destruir loo 
indicios de la acasaa lón . 
En eete extremo, el discurso del señor 
Otelza, B! bien ralaolonaodo eas palabras 
oon los dichos da loo te í t igon y con loa car 
goe fiscálea, no fué m á s qua una HtnpUflca 
clón da !o por él manifestado loa doa prima 
roa di&s dbl juic io ?J1 practlearae la exteuaa 
prueba río ooofeaión. Por esa causa, p a r ó s e 
nos inoportuno reproducir al extracto da 
sus palabi ae. 
E n la RÍ OÍÓU p í ó x l m a ha de oouparoa da 
la callficacióa do loa hechos, y esta parte, 
exolusivamenta legal y t écn ica , por decirlo 
así , l a r e p r e d a o í r e m o s , ya quo lae dimen 
slones do ia hoimoea orac ión del señor 
Llorante y la Importruiuia cap l t a l í e lma que 
en dicha oraclóo h a b í a do coucodoree á los 
hechos probados, no nos pe rmi t ió dar á co 
nocer á nuestroa lectores CÍO aapeoto, uno 
de los máa curloeofl dal ju ic io , y uno de los 
deearrollados con máo habi l idad y ióg lc» 
por el defensor da D Federico Prado. 
Pero sí queremes r e p r o d n e í r un incidente 
de rolat iva irop-ir tuucU ocurrido en la se-
alón que reseñamoB Analizando el dicta-
men de los pericos quimicoa, d e m o s t r ó el 
aeñor Ooeiza que én t r« lo» Informas repro-
duoidoe por el Sr. Fi.- cvd como prueba y o-
troalnformea d.í loa ml^moa pesitOB, que 
constan en el sumarlo, ex is t ía , a d e m á s de 
una confusión lamentable, una oontradle 
c lón invencible, y entonces el Sr. Presiden 
te á Instancias del Minis ter io fiscal, advir-
t i ó á l a defenaa que no debíí i a e g a í r en eee 
examen cr í t ico de la prueba, alegando co-
mo causa, que sólo á la parte del aumarlo 
reproducida en el ju ic io y no á ninguna otra, 
p o d í a referirse el defenaor en au diecurao. 
Hic iéronae á propóe l to de cata asunto I n -
n ú m e r o s comentarlos a l terminar la sesión. 
Nosotros creemos qua Indudablemente el 
Sr. Fiscal tiene r a z ó n a l alegar que BÓlo ha 
de estimarse en au d í a como pruebaa aque-
l la parte ó partea de los informes q u í m i c o a 
que él haya reproducido en el ju ic io ; pero 
t a m b i é n craemoa que l a defensa tiene per-
fecto derecho á hacer n n examen cr í t ico de 
ata prueba, y analizarla á la luz do la lógi -
ca, oon propios argnmantoa y con argumen-
tos da otras personaa. U a letrado, por e-
Jamplo, al examinar una prueba l leva una 
opin ión de u n jurlBconaulto a e g ú n la cual 
esa prneba no es vá l ida , y lee el l ibro don-
de eaa opin ión consta. Ese l ib ro , esa opi-
nión, no fueron n i pod ían asr propuaitoa co 
mo prueba, n i como t a l ha da examinarla en 
au d í a el T r i b u n a l , pero esa circunstancia 
no p r i v a a l letrado de poder dar á conocer 
e«a op in ión , ese ju ic io ; y s e g ú n tenga ó no 
eficacia lógica y valor científico, d e s t r u i r á 
ó d e j a r á Incó lume la prueba. 
NoBotros queremos suponer que los pe r i -
tos quíroicoo á qu íauaa BO debe la prueba 
eu cnea l ión , t u v í a r a n ercri to u n l ibro da 
análiala qu ímico ; y qua, oon fundamento ó 
ain é l , en ese l ibro croyera encontrar la de-
fensa de Otelza una op in ión contraria al 
dictamen pericial reproducido por el señor 
Fiscal. Ese l ibro no ae p r e s e n t ó n i podia 
preeentarse como prueba; sin embargo, ¿de-
j a r l a de tener derecho la defenaa de Otelza 
para leer, a l formular BU informe, aque-
llas p á g l n a a que estimara pertinentes? 
No se l l eva r í a con eso una nueva prueba 
al ju ic io , sino simplemente u n dato para 
apreciar el valor probatorio de un dictamen; 
y como la cr i t ica de laa pruebaa ha do fun-
darsa en argumentos, dates y opiniones, de 
ah í que la defensa, á nuestro ju i c io , puede 
usar con I l imi t ada l iber tad, ó argumentos ó 
datos ú opiniones, ó , s i aaí lo cree prudente, 
las tres cosas. 
A h o r a bien: l a op in ión de los qu ímicos , 
como la op in ión de u n jurisconsulto, que a l 
hacer la defensa BU pueden leer como en un 
l ibro Impreso, ¿por q u é no han de poder 
leerse en un documento a u t é n t i c o manus-
crito? 
L o que pueda hacerse con referencia á lo 
oecrito eu papel c o m ú n , ¿por q u é no coa-
eentirlo al aparece en papel sellado? 
Da todas Buartes, una cosa no puede ser 
y no ser a l mismo tiempo, y el la Ley lo que 
quiere que su bosque ea l a verdad, sólo l a 
verdad y ú o l a a m o n t e l a verdad, no se com-
prende, sobro todo en mater ia c r i m i n a l y 
t r a t á n d o s e de condenaa g r a v í s i m a s , qaa se 
quiera hacer pasar como op in ión infal ible 
de la ciencia, l a p á g i n a donde consta un 
dictamen, cuando so sabe qua á las pocaa 
hojas los miamoa definidorea sa desmienten 
y aseguran lo contrar io . 
Hay doa cosas que prevalecen contra laa 
intarpretacionea restr ict ivas de la ley y 
contra todoa loa ergotiamoa y habilldadee, 
son l a lógica y el sentido c o m ú n . Y nada 
que contra esas cosas se oponga puede pre-
valecer en el á n i m o de jueces que afortuna-
damente no t ienen que juzgar con el estre-
cho c i i t e r io de la prueba tasada, alno con 
la a m p l í s i m a l ibe r tad del convencimiento 
formado s e g ú n las reglas de la cana c r i -
t ica. 
Por eso l a eficacia de t i l d ictamen q u í 
mico no d e p e n d e r á da que otros d i c t i m e -
nea se hayan ó no reproducido; d e p e n d e r á 
de BU valor In t r ínaeco ; y ese valor lo apre-
c i a r á el T r i b u n a l con l a entera l iber tad é 
l ü d e p o a d e n c l a da cr i ter io que l a L e y la 
otorga. 
Un discurso de CaprirL 
E l d ía 27 del p r ó x i m o pasado noviembre 
as is t ió el canciller Von Capr iv i á la aealón 
del ralohBtag, pronunciando un b rev í s imo 
discurso sobre los rumores que hablan c i r -
culado acerca de su i n t enc ión de d i m i t i r su 
cargo de canoillor del imper io , y cal if ioán-
doloa de ridiculos. D a c l a r ó asimismo qua 
distaba mucho de hallarae fatigado de sus 
funciones y que estaba dispuesto, por lo 
contrario, á conservar su puesto t a n largo 
tiempo como en él lo mantuviese el empe-
dor. Esta manl fea tac ión fué acogida con 
aplausoa. 
E l reichatag a b r i ó enaegulda los debates 
sobre el preBupuesto para 1892. E l Secre-
tar lo del Tesoro dijo que h a b í a que esperar 
uu déficit de ocho millonea de marcos sobre 
el ejercicio del a ñ o corriente; a g r e g ó que 
nada se h a b í a a ú n decidido en lo que con-
cierne a l nuevo e m p r é s t i t o y que, en todo 
caso, el gobierno no lo e m i t i r í a a l cuatro 
por ciento, esperando obtener condiciones 
m á s favorables. 
Her r R lcker t d e c l a r ó qua el descontento 
era general en al pa í s , no por culpa del go-
bierno actual , sino como consecuencia del 
sistema del p r í n c i p e de Bismarck. Conde-
n ó e n é r g i c a m e n t e los gastos exagerados 
previstos en el presupuesto para el e jé rc i to 
y la marina y a p r o b ó los tratados de co-
mercio recientemente celebrados. E l pa r t i -
do l ibera l , d i jo , loa s o s t e n d r á con vigor . 
E l canciller V o n Capr iv i snb ió á l a t r i b u -
na. Refu tó los cargos hechos a l gobierno á 
causa de au pretensa po l í t i ca vacilante. L a 
verdad y l a franqueza aon loo doa mejorea 
caminos, di jo , que daban seguirse en la po-
l í t ica extranjera. E l viaje del emperador á 
Rúa la , c o n t i n u ó , ha establecido relaciones 
amistosas entra los dos monarcas, ain qne 
entre elloa eo suEcitaao ninguna cues t ión po-
l í t i ca : la prensa ha met ido mucho ruido con 
mot ivo de la via l ta do la escuadra francesa 
á Cronstad, no habiendo cambiado l a posi-
c ión de Francia y Rusia frente á la t r i p l e 
alianza, y todo lo* que p a s ó en Cronstad no 
ha aervido eiuo para patentizar el estado 
do cosas existente; pero es i n ú t i l experi-
mentar, por ello, inquie tud alguna. E l Czar, 
a g r e g ó , ea t á animado de laa intencionea 
m á s pacíficaa y hay que evi tar el caer en 
torpea errores. £ 1 gobiorno del czar e a t á 
en condiciones de hacer prevalecer su vo-
lun tad y BU creciente confianza en Francia 
no conatituye n i n g ú n pel igro para Alema-
nia. 
Cuanto á su viaje con al emperador do 
Alemania , el canciller mani fea tó que sa-
b í a que h a b í a causado una gran sat lafaolóa 
en Rasla. "Nada , e x p r e s ó , puede debi l i ta r 
m i coDvicción de quo las iutenclonos del 
czar oon las m á s pacifioae del mundo. N i n -
g ú n gobiorno actual tloaa una preponde 
rancia mi l i t a r sufloiente para precipi tar lo 
ligeramentd á una guerra. Mientras m á s 
fuerte es un gobierno, m á s fácil la s e r á evi-
tar cualquier enfaooso contratiempo. Ea, 
púa», m o ü v o de eat isfacción oaber qne Ra 
sia poeao eaa fuerza. Franc ia no hubiera 
intentado enviar nna esoaadra á Croas 
tad, ai hubieee dudado que RuBia era ansz 
poderosa para qua so concase con el la". 
H a b l ó t a m b i é u Von Capr iv i del eetado 
generul de loa armamentos eu Etuopa, y 
dijo qua t a l estado t o d a v í a d u r a r í a largo 
tiempo, á pesar de todas laa resoluciones 
tomadaa por loa Congresos de l a Paz. E l 
estado de p r e p a r a c i ó n para l a guana acaeo 
influya felizmente on el aumento del deaeo 
da la paz. 
Pasando á la abol ic ión de loa paB&portea 
eu Alnada y en Lor t io» , Von G a p i l v l ' jecla-
ró qua esa acto haoiu ñ a u c o n a i d é r á d o co-
mo una manifaft tacióa Se Ofibuidad, pero 
que, en el terreno do ios hechoa, el aisnta-
ulmiento p e r m a n o u c » tía ios pasapoicaa era 
imposible. L a aBimilación del p a í s del I m -
perio á Alemania BO opera poco á poco, máa 
de una manera cierta, alendo el e jé rc i to el 
mejor lazo de un ión . Algnnaa generncionea 
mfta, y i a cues t ión del p a í s q u e d a r á arre-
glada. 
No hay, a ñ a d i ó , n i n g ú n motivo de i n -
quietud por lo que hace a l e jé rc i to , por m á s 
quo á ette respecto exista cierto pesimismo. 
E l mundo tiene l a costnmbro da juzgar del 
valor de un e jé rc i to , s e g ú n el n ú m e r o de los 
soldados, y esto es un error. No ha tenido 
Alemania nunca tantea jefes mil i tares t an 
capaces como ahora y ninguna n a c i ó n tiene 
tantas probabilidades á au favor, como ella, 
para la p r ó x i m a guerra. 
E l canciller h a b l ó Igualmente da les mo-
vimiantoa da laa tropas rusas y da las fran-
cesas en las fronteras de BUS pa í se s respec-
tivos. Alemania y Aus t r i a , d i jo , han tras-
pasado, q u i z á , los l ími t e s da su deber y han 
experimentado mucha inquie tud porque 
Rusia h a b í a enviado nn cuerpo de e jérc i to 
4 un lugar que no e s t á máa carca da la frnn 
tera alemana qua Coblenza de l a frontera 
rusa. Por lo d e m á s , los pe r iód icos proco 
derian mejor no alarmando á sus lectores 
con la pub l i cac ión de a r t í cu los que per judi -
can el comercio y el c r é d i t o del pa í s . Ale -
mania, t e r m i n ó , tiene l a suerte do poseer 
un buen e jérc i to con el que puede contar. 
E l canciller no ve, pues, por q u é motivo es-
ta po l í t i ca no eer ía capaz de protejer loa i n -
tereaea del pala en todaa laa circunstanclaa 
poBibles. 
E l Hospicio del Orau San Bernardo 
Loa ferrocarrilea, que han cambiado tan-
ta» cosas y destruido tantas leyenda?, van 
á p r iva r á loa hombrea de un eatablecimien 
to hoapitalario, cuyo nombre y fama aon 
universaleB: el Hospicio del Gran San Ber-
nardo on loa Alpea. E l n ú m e r o de loa vía 
jeroa salvados, a e g ú a piadosas y aublimes 
ttadlclonee, por loa magníf icoa perros de la 
m o n t a ñ a , se reduce de a ñ o en a ñ o , deaaer-
ta qua loa santoa y heroicoa monjea apenas 
si tleaen ya nada q u é hacer. Es preciao no 
poseer seis sueldos en el bolsillo para esca-
lar á pie aquellas t an peligroaaa m o n t a ñ a s 
En efecto, por eaa Inaignlflcan e suma, se 
atraviesa al Gotardo en ferrocarr i l . 
Por seis aueidoa, sa pasa del norte a l sur, 
del pa ía glacial de la Suiza alemana á loa 
valles asoleados del Tealno, eae v e s t í b u l o 
de I t a l i a . 
E l convento del Gran San Bernardo data 
de loa primerea aigloa de nuestra era. E i 
hospicio fué creado en el t i g lo X V I . Los 
gobiernoa italianoa y valaaino aubvencio 
nan a l Hoapicio y de t iempo en t iempo so 
hacen colectas en el pa ía para los fondos 
del car i ta t ivo ins t i tu to . Antea bastaban 40 
ó 60,000 francos anuales para su aoatem 
miento: hoy ae necesitan 100,000. 
Probablemente q u e d a r á n abandonados el 
hospicio y el convento á l a soledad de lae 
eternas nieves. E l Hospicio es l a h a b i t a c i ó n 
permanente m á s elevada de Europa. ¡Es t á 
á 2,475 metros aobre el n ive l del m a r . . . . y 
de laa paalonas humanas! E l nombre de l 
Hospicio s e r á perpetuado por una raza de 
la especie canina: el perro de San Bernar-
do, raza, por cier to, de or igen e s p a ñ o l . 
£1 catolicismo en el Canadá. 
S e g ú n el ú l t i m o oenco Oficial, el n ú m e r o 
de los ca tó l i cos eu el C a n a d á ea de 2.223 424 
E l clero ca tó l i co canadanaa comprenda 
t re in ta arzobispos y obispos y 2,363 p r e s b í -
teros. E l n ú m e r o de iglesias es de 1,820 y 
213 ol do laa capillas. Loa eatablecimien tos 
ca tó l icos de ina t rucc ión comprenden 12 se 
minar íoa , 28 colegios, 467 penaionea y a c á 
demias y 2,782 eacuelaa para n i ñ o s de uno 
y otro sexo. Hay a d e m á s en el C a n a d á 148 
hoepitaies c a t ó l i c o s y 105 comunldadea re-
ligloaaa. 
Aduana de i & Habana 
BaoATjDAOiCíir. 
Penoa. Ctm 
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cramentado. madltíicl^n, se rmón, reserva y 
admis ión danu'woB asociados. 
— E l Sr. D . Joeé M * Carbonell y Raíz, 
Decano del Colegio de Abogados, convoca 
á loa señorea coleglalea á un» junta general 
extraordinaria que «e celebrará el domingo 
6, á laa doce del día, en loa salones del ex-
presado Colegio. 
—En estos d ías han visitado el barrio de 
Manloaragua, Santa Clara, con el objeto de 
eetablecerse allí y dedicarse á las siembras 
de tabaco, muohoa de loa Inmigrantes oa-
narloa Hegadrs ú l t imamen te á Calbarléa 
en el vapor Jul ia . 
L a elembra del tabaco va adquiriendo 
notable Importancia en toda la provincia, 
pues ya no sólo en Remedios y Sagna te 
dedican grandes porcionea da terreno á ese 
valioso cult ivo, sino que t ambién se propa-
ga en Santa Clara, T r i n i d a d y Sanctl Spí-
rl tns. 
En Sagna, hacia la parte de Santo Do-
mingo, «xlBten extenaaa comarcas de tie-
rrae mny á propÓBito para vegas, que no 
t a r d a r á n en verse aprovechadas, al la con-
currencia de trabaj adorea canarios aumen-
ta. 
— E l Eco de Bermeja ha vfsto el domingo 
ú l t imo, nn boniato coeeobado en la colonia 
"Laberinto" , de D . Celedonio Rivero, qne 
pesaba t re inta libras y media; una malanga 
cosechada por D . Juan André s García, en 
" L a Margari ta" , de una vara de alto y ca-
torce libras de p ? í o ; nn racimo de más de 
cien p lá t snoo , coeechado en " E l Laberin-
to", por D . Juan Miguel Acoata y que pe-
saba setenta y cinco libras, y una caña con 
cinco varas de largo y quince libras de peso, 
cosechada por D . Z a c a r í a s Cáceres en te-
rrenos de "Las Mulab". 
—Bien s é , — p r o s i g u i ó , — q u e ahora no 
puedo compararme con e l l a . - - , goza da sa-
l u d y yo estoy e n f e r m a . . . . ¡ A h ! hasta debo 
de estar muy fea . . 
Hablaba con los ojos cerrados, de repente 
los a b r i ó y vo lv íéndoae hacia Manuel : 
— ¿ N o es verdad qua ma ha vuelto fea? 
— Y viendo u n eepejito or iental , colga-
do por una c inta en l a pared de su habi -
t ac ión : 
—Dadme esa espejo,—dijo. 
— ¿ P a r a qué? L a enfermedad os ha adel-
gazado u n poco, pero algunos dias de salud 
y da buen humor oa d e v o l v e r á n vuestra be-
lleza . 
— D á d m e l o , por favor 
Y ae m i r ó durante baatanta t i empo , p r i -
mero desde lejos, deapuéa de cerca, anal i -
zando, ai a s í puede decirse, todos los deta-
lles de su fisonomía. 
— S í , he adalgazado bastante, tengo las 
mejillas hundidas, loa ojos encendldoa y de-
masiado br i l lan tes tengo ojeras m u y 
marcadas es l a enfermedad, l a fie-
b r e — — , sí, comprando que en el estado en 
que estoy no p o d é i s amarme Rolanda 
no tiene g ran m é r i t o n i es m á s baila que 
y o . . . . - « 
Y le devo lv ió auspirando el espejo. 
Se s e n t í a m u y cansada da tan to hablar. . . 
h a b í a pronunciado las ú l t i m a s palabras con 
voz casi a p a g a d a . - . , sus ojos sa cerraban 
y no procuraba combat i r e l a u e ñ o que se 
apoderaba de ella. 
Sus manos estaban entre las de l B a r ó n y 
é s t e las apretaba con ternura . 
— V o y á dormi r m u r m u r ó . . . . sien-
to que voy á d o r m i r . . . . . . hace tanto t i e m -
po que no duermo y estoy tan üébiU.p»»^ 
En l a m a ñ a n a de hoy ent raron ea puer-
to los vaporea Manue la , nacional, de 
Puerto Rico y escalas, y H u t c h i n s o n , ame-
ricano, de Nueva Orleana. 
—Se encuentra reatablecido de l a dolen-
cia que le aquejaba el Sr. D . Gervasio Ca-
sañaa , celoso jefe do l a S e c r e t a r í a del Go-
bierno General. 
Noa alegramos de au me jo r í a . 
— H a fallecido en T r i n i d a d l a anciana 
s e ñ o r a d o ñ a Narcisa Gandal la de Re-
guera. 
— E l almirantazgo ing lés ha decidido 
que loa ensayoa del crucero Bla'cs ae l i m i -
ten á laa pruebaa con t i r o na tu ra l ; no ae 
habla, pues, de 20,000 caballoa do fuerza 
n i de laa 22 mil las que le hablan de corres-
ponder, Uml tándoae por ahora á 13,000 ca-
ballea de fuerza y una velocidad correspon-
diente á 19 millas p r ó x i m a m e n t e . 
— E l Ayuntamiento de Clenfuegos acor-
d ó adquir ir 1,000 losas m á s , para composi-
ción de las aceras. 
— E l d í a 8 BO p u b l i c a r á en Clenfuegos u n 
per iódico oon el t í t u lo de Las Fiestas, d i r i -
gido por los señores Andreu y M e n é n d e z . 
P u b l i c a r á retratos de varios vecinos de 
aquella local idad, entre otros de Pertlerra, 
A p e z t e g u í a , V i l a , etc. 
— E l Ayuntamiento de Lajas ha acordado 
establecer el alumbrado púb l ico . 
—Se encuentra accidentalmente en Cien-
fuegos e l Sr. D . Fernando López Tuero, 
director de l a E s t a c i ó n Agronómica de 
Puerto Rico. 
—Se ira interpuesto recurso de caeauión 
contra la sentencia pronunciada en discor-
dia por ia Audiencia de lo Criminal de Ma-
tanzas, en la oauaa seguida contra D . Jena-
ro Caveatany y G o n z á l e z N a u d l n . R a g í e t r a -
dor de l a Propiedad de AUonao X I I , por e l 
deli to de falsedad en documen to» póbl ieoa. 
— S e g ú n circular que hemos recibido, ha 
quedado ext inguida la r a z ó n aooial " D i e g o 
J o s é P é r e z , e u a t i t u y é c d o l a o t ra que g i r a r á 
con el nombre de "Paul ino P é r e z y Her 
m » n o " , dedicada, oomo la anterior, a l ramo 
da v íverea al detall, h a t i ó n d o a e hecho car-
po de ios c r é d i t o s activos y paBivoa de la 
disuelDa sociedad. Son sccioa gerentes de la 
nueva, loa aeuores D . Pau l ino y D . Diego I 
P é r e z y G a r c í a . 
—Llamamos l a a t e n c i ó n de nuestros lec-
tores hacia u n anuncio, inser to en la eec-
ci6n corrosprn diente, eol ici tando el domi 
ci l io de D . J o s é Puebla. 
— E n v i r t u d de las deficencias de la m á -
quina productora de l a luz e l é c t r i c a de l 
teatro de Clenfuegos, e l A lca lde M u n i c i p a l 
ha dispuesto que se aumente el a lumbrado 
supletorio en laa nochaa de función, 
—Dice u n pe r iód i co de C á d i z que e l i n -
vento que D . laaac Peral ha vendido en 
Ber l ín á nna aociedad par t icular , parece aar 
un aaeeneor de nuevo sistema. 
E l autor del submarino se propone p lan-
tear otroa dos nuevos i n v e n t o » , uno en Pa-
r í s y otro en M a d r i d , d e s p u é j de obtener 
las reepectivas patentes de i n v e n c i ó n . 
— E n la aemana ú l t i m a r e i n ó buen t i e m -
po en lo« campos da Remedios, aprove-
c h á n d o l o loa labradores en l a siembra y 
resiembra, a s í como en l a l impieza de loa 
p l a n t í o s . 
— E l Ayun tamien to de Granada ha acor-
dado solemnizar el cuarto centenario do l a 
reconquista de Granada con featejoa p ú b l i 
coa, que c o m e n z a r á n e l d i a 1? de enero y 
t e r m i n a r á n e l d ia 6. 
—Unos 50 braceros h a n salido de T r i n i 
dad para u n ingenio de Clenfuegos. 
— E l cardenal arzobispo de Valenc ia ha 
publicado una car ta-circular l l amando la 
a t e n c i ó n de loa curas p á r r o c o s y de loe ñe 
lea de su d ióces i s acerca del abuao que vía 
nen cometiendo en l a colecta de limosnas 
para iglesias algunas personas que, fin 
g i é n d o a e sacerdotes 6 religiosos ca tó l i cos 
de r i t o or iental , sin mostrar t í t u l o n i per 
miso de la c o n g r e g a c i ó n de Propaganda, 
recaudan lo que pueden y no deben. 
— H a fallecido en Guanabacoa el s e ñ o r 
D r . D . Juan M . Pr ie to y Acosta, S índ i co 
segundo de aquel Ayun tamien to . Su entie 
r ro se e f e c t u a r á á laa cuatro y media de l a 
tarde da hoy, viernes. Descanse en paz. 
— L a r e r p é t a b l e casa de los Sres. J . M . 
Borges y Cf a d q u i r i ó ayer loa $500,000 g i -
rados por la Hacienda sobre M a d r i d , a l t ipo 
de 7 por 100 descuento. 
— E l domingo 6 c e l e b r a r á n en l a iglesia 
de Nuestra S e ñ o r a de l a Merced, los aso 
ciados de l a Arcb lcof rad la de l a Gua rd i a 
de Honor del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , 
tos ejercicios del p r imer domingo de mes 
D e s p u é s de las fiestas de l a m a ñ a n a , h a b r á 
á laa siete de l a noche e a t a c l ó n á J e s ú s Sa-
C O S R K O ST A C I O N A L . 
Loa p^riódicoa de Madr id , que recibimos 
por el E A n a M a r í a Crist ina, alcanzan en 
ana fechaa a l 19 de noviembre. He aquí m 
principales noticias. 
Del 15. 
E l consejo de Mlniatroa celebrado ayer en 
la Prealdencia, no fué muy largo, pero si de 
verdadera importancia, & pesar de que no 
ae verif icaron loa vaticinios que respecto á 
críela ae h a b í a n bocho el d ía ante?. 
A las cinco de l a tarde se reunieron los 
consejeros responsablaa, comenzando sus 
tareaa por estudiar al expediente que, res-
pecto a l reglamento dal matrimonio civil, 
lea p r e e e r t ó el Beñor mlnit-tro de Gracia y 
Juaticia. 
L a a p r o b a c i ó n do dicho reglamento que-
d ó para otro Consejo, por fal ta de algunos 
datos necesarios para so terminación. 
Deoijués BO aprobaron varias trasferencias 
de c r é d i t o s presentadas por el Sr. Coa Ga-
yón , entro ellas una del ejarcicio de 1890 91 
para el m i n i e t e ñ o de Eatado, da 33,992 pe 
aotaa para gastos aecretoa de leeaciones y 
coneuladoa, y otra de paaetas 312,700 para 
construf clonas civilos, y por últ imo,se apro-
bó el d ic tamen dal CouBejo de Eatado res-
pecto al c r é d i t o de 500,000 peset&a para ca-
lamidaaea. 
Despachadas estas quo podr íamos llamar 
menudencias, ae e n t r ó da lleno en el exa-
men de las cneetlonaa económicas . 
E l Sr. Coa G a y ó n d ló cuanta á BUB com-
p a ñ e r o a de gabinete de las confareaclas ce-
lebradas con el gobernador del Banco, rati-
ficando al gobierno sus acuerdos de que ne-
gocia el Banco de la plaza toda la Deuda 
flotante que tiene en cartera para hacer 
m á a desahogada su s i t u a c i ó n . 
A d e m á s el gobierno t o m ó una resolu-
c ión e n é r g i c a , la de acordar qae el Te-
soro no contraiga con el Banco máa Deuda 
fi )£ante , sino que adquiera t a m b i é n sus re-
curaos en la plaza, p r e p a r á n d o s e para adop-
t a r las medidas necesarias á fin de reem-
bolsarle los anticipos que la adeuda. 
E l gobierno ha resuelto hacer muy pron-
to , ai ea posible en loa primerea diaa de di-
ciembre, el anunciado emprés t i t o de 250 
millones de pea^taa en smortizable, de los 
cualea e n t r e g a r á a l Banco como primera 
cant idad , á cuenta de lo que le adenda, se-
senta ó setenta mil lones, que servirán á di -
cho establecimiento para mejorar su situa-
ción m e t á l i c a . 
A su vez el Banco so obliga á comprar el 
oro y p la t a que le Baan necesarios para po-
neras dentro de l a ley, y a ú n se dijo que el 
oro le a d q u i r i r í a de caaaa eepañolaa. 
Si el Banco necesitase adquirir más oro 
en el extranjero , l a m i t a d de eBtaa adqulsl-
oionea í e h a r í a n por cuenta del gobierno. 
Esto en cnanto á medidas m á s inmedia-
tas, pues rea pacto á otras no tan próximas, 
el gobierno e a t u d í a r á el proyecto de conver-
s ión de l a Deuda exter ior en interior, y el 
Banco e l e v a r á paulat inamente su descuento 
hasta l legar a l cinco. 
Talea non laa medidas acordadas en el 
Oon»ejo dr> aj-ov. 
E l Sr. Sagaata p a s ó ayer caeí todoA 
dia en au oaea, donde rec ib ió varia* v íd ta i 
de amigoa y correllglor arlo?, entre los cua-
lea figuraban los Sres. Gonzá lez ( D . Venan-
cio), C a p d e p ó n , Egul l iu r y otros exmlnla-
tros. 
Y a bien entrada l a tarde, el Sr. Sagast» 
salló y vlPitó á loa aeñorea m a r q u é a de la 
Habanar L ó p e z D o m í n g u e z y conde de XI-
quena. 
S e g ú n dijimos anteayer el Sr. Sagasta 
c o n v o c a r á dentro da poeoa diaa á todos los 
exminlatroa con el fin de fijar la línea de 
conducta que el part ido l ibe ra l y las mino-
r í a s de ambas' C á m a r a s han de seguir en 
laa cueAtioRea económicas y politicaa cuan-
| do laa Cortea reanuden sua careas. 
D e l 16. 
Granada, 15 [1,40 tarde], 
Sa ha recrudecido e l t empora l . 
Hace doa diaa que l lueve copiosamente, 
reinando fue r t í s imo viento . 
Por coneecueneia de lae grandes lluvias 
au las s e r r a n í a s da H u c t o r y Santillana, ha 
aubido hoy el r io D a r r o doa matrea aobresu 
n ive l o rd inar io , produclando algunos daíoi 
en las fincas r i b e r e ñ a s é infundiendo alar-
ma 
—Loa que p r e e u m í a n conocer al detalle 
todos loa puntos t r a t a les en el últ imo Con 
nejo, d i jeron que no h a b í a ocurrido nada de 
pa r t i cu la r , y que sobre la** cuestionen reí; 
t í v a s a l Banco y á les cambios no hubo 
menor d iscut imientc , eianrio nprobadas 
d i s c u s i ó n las medidas propuestas por 
presidente de l Consejo y el mioiatrode 
cienda. 
Pues b ien , s e g ú n informes de personas 
dignas de c r é d i t o , iaa cosas pasaron al n 
vés de l o dicho. Hubo discusión empeña 
y fa l tó poco para qua surgiera nna crisis, 
Los s e ñ o r e s C á n o v a s y COB-Gayón pi 
pafiieron varias m e d i a s , eotre ollas 
i eferente á l a compra d i oro y entrega iue 
go de p e q u e ñ a s cau t id id - s de esta metale: 
los pagos y cambios da biletee. caedidaB qui 
combat ieron enérglcHmeníi i ¡ca a ñ o r e s Sil-
vela y V l l l a v e r d e , quieres eípníK-ron tales 
y tantaa razonea en contra, que al fin lo-
graron hacer fracasar el plan del minie> 
de Hacienda . 
D e l 17. 
E n l a prensa gal lega hallamos las el 
gulentes noticias sobre el temporal ; 
"Por i gua l se ha dejado sentir en toi 
Galicia el rudo t empora l de esüoa d ías . 
E n Santiago, como en l a C o r n ñ a , Lugo 
Pontevedra, el t iempo, cerrado en ag 
apenas permite á l a gente ab&nicu&r 
domici l loa . 
E l eatado del m a r es t a n imponente en 
C o r u ñ a , que e l vapor H é r c u l e s suapeu' 
au viaja desde e l F e r r o l á aquella capital 
E n todos los puertos del l i t o r a l se hablan 
In te r rumpido las faenas de l a pesca. 
Fuertes y prolongados aguaceros caen 
con frecuencia en Pontevedra, y el furioso 
vendaval c o n t i n ú a desgajando árboles y 
arrancando tejas de algunas v iv iendas . . 
E n l a noche del 11 , u n fuerte ciclón se 
ein 
paro prometedme qua c o n t i n u a r é i s a q u í . 
no ma a b a n d o n é i s dejad vuestra mano 
en l a mia ¿No os i ré i s f 
—Me q u e d a r é . 
— ¿ E s t a r é i s a q u í cuando yo despierte? 
— E s t a r é . 
—¿Me 1© p r o m e t é i s ? 
—Oa lo prometo. 
—Sois b u e n o . . . . . . s í . . . . . . s o i s . . . . b u e -
no Oa a m o . . . . 
Y se d u r m i ó pronunciando estas palabras 
con una sonrisa de fel ic idad. 
Manual l a c o n t e m p l ó en silencio. 
M a r í a Jordannet no oyendo ru ido alguno, 
e n t r ó andando de punt i l l as . 
— ¡ D u e r m o ! di jo d e s p u é s de acercarse á l a 
cama. 
Y á Manual : 
—¡Oh, caballero, que bueno sola! 
E l joven , fiel á su promesa, se q u e d ó has-
t a el amanecer en l a butaca en que estaba 
sentado y no pensando en do rmi r . 
—Una sola vez Leonide se d e s p e r t ó á me-
dias y e n t r e a b r i ó los ojos teniendo concien-
cia de lo que pasaba. 
— ¿ E s t á i s a h í ? — p r e g u n t ó entre s u e ñ o e . 
—Estoy. 
—¿No dormía? 
— N o . 
— ¿ Q u é hacé i s? 
—¡P ienso en v o s . . . . Os m i r o . . . . y . . . . 
.08 amo! 
—¡Me amá la ! 
Nada m á s di jo porque se d u r m i ó o t r a 
vez. 
Y el alba los e n c o n t r ó de aquella manera 
y con las manos enlazadas; l a tempestad de 
l a v í s p e r a se h a b í a disipado, l a l l o v í a h a b í a 
cesado b a c í a mucho t iempo ya , y el eol sa-
lió br i l lando con todo su resplandor en el 
cielo de u n azul p u r í s i m o , admirable . 
Manual s o ñ a b a . 
¿Qaó nueva v ida empezaba para éi? 
X I I I . 
Leonide se fué reponiendo con mncha 
len t i tud ; M a r í a Jordannet no habla enga 
ñ a d o á Manuel d l c i éndo le que su h i j a ae 
m o r í a y que ae m o r í a por au amor. 
E l joven lo c o m p r e n d i ó aaí y ae c o n v e n c i ó 
de ello. 
E n cuanto h a b l ó de alejarse, el roatro de 
Leonide se d e m u d ó y las l á g r i m a s asomaron 
á s u s ojos. 
—Puesto que os v á i s ¿por q u é h a b é i s ve 
nido? le d e c í a siempre. 
Y Manue l no contestaba; deacontento de 
ai mismo porque ae aentia d é b i l , t e n í a re-
mordlmlentoa por entregarse á aquel amor 
que t an feliz le h a c í a algunas veces, que n i 
elquieia se acordaba de sus compro misos n i 
de BUS antiguas repulsiones. 
Como a l d í a siguiente de su p r imera en 
t rovis ta con el la , Leonide eetaba t a n d é b i l , 
Manue l no sal ió de l a qu in ta , permanecien 
do a l lado de t a n l inda enf e rmi ta . 
Por u n acuerdo t á c i t o , M a r í a Jordanet 
no se dejaba ver, se quedaba en su depar-
tamento no a p r o x i m á n d o s e á l a cama de t u 
h i ja aino cuando e l j o v e n B a r ó n se ausen-
taba. 
Esta s ingular s i t u a c i ó n d u r ó varios d í a s 
¿A.div lnaba Leonide l a Influencia qae po 
co á poco iba ejerciendo sobre e l B a r ó n ? . . 
Este l legaba por l a m a ñ a n a y no se mar-
chaba hasta l a noche y la j o v e n l a d e c í a : 
— ¿ P o r q u é no os q u e d á i s a q u í ? i N o os 
be dicho ya que l a qu in ta es T u w t r a T . . - , , . 
Permaneced en ella e s t a r é i s mejor 
qaa en Nevera, en donde t eñó la , ain duda, * 
ana oaaa m u y p e q u e ñ a y poco cómoda . 
Más él rehuaaba por temor. Si se ocul-
taba para i r á l a q u i n t a porque t e n í a miedo 
de que l a gente e x t r a ñ a r a sus visitas fre-
ouentea á aquel s i t io , ¿qué seria, pues, el BO 
instalara en ella? 
Cuando s a l í a de Nevera, tomaba m i l pre-
cauciones para qne nadie adivinase el obje-
to de BU paseo; daba u n gran rodeo dlrigién-
dcaa d e s p u é s á Maiaon-For t y lo mismo 
h a c í a por la ta rde para volver á la ciudad 
cuando l a noche no h a b í a cerrado todavía; 
como l legaba casi siempre á una misma ho-
ra, Leonide le esperaba con febri l impa-
ciencia, contando los minutos y hasta los 
segundos. 
N o se levantaba a ú n , recostada en las al-
mohadas, m u y descolorida t o d a v í a pero ya 
m á s fuerte y con la tez m á s clara y raposa-
da, escuchaba los menores raidos qae, por 
las ventanas entre abiertas llegaban del 
j a r d í n . 
Y cuando o ía las herraduras del caballo 
pisar las arenillas del patio, sus mejillas ce 
coloreaban oivamente. 
Pero si alguna vez el Joven B a r ó n se re-
trasaba, ya no v iv ía . 
Su i m a g i n a c i ó n creaba m i l suposiciones, 
c r eyéndoos abandonada de nuevo y eata vez 
para siempre, sin esperanza de volver á ver 
á Manuel . 
Y cuando en aquellos momentos el joven 
1llegaba, l a encontraba á veces con la cara hundida en las almohadas y llorando en si-lencio. M á s su vista l a t ranqui l izaba a l instante. ( 8 § Q w t i n w r á j » 
dajó eontlr en Lugo , quo d ió en t ierra con 
al^an«fl chimenraa y proflnjo dosperfeotoa 
da fli'nfiidoracióu en eil arbolado." 
—Ha fíillecldo eu Setúbfil (Portugal) don 
G u m ^ r í i n d o de !a Rosa, ex diputado oepa 
fiol fie las Cori «s republioauaa del &ño 73. 
—Laa caosaones económicas preocupan 
do t a l modo la a tenc ión de todo el mundo, 
que hasta eu loa circuloa donde antes no «o 
hablaba m á s que de pol í t ica y nadie se flj'i 
ba en otra coaa que en si v e n d r í a 6 no ana 
crisis y en si s a ld r í a ta l ministro con tantos 
dlreetoroa que nejian reemplazados por ta 
loa ó cuales poraonas, hasta GTI e sosc í roa los 
compuestos en su casi total idad de aspi-
rantes á destinos y actas y donde se decla-
raba ana dispersión general si alguien iba 
á hablar do eoonomla y a d m i n i s t r a c i ó n , 
ahora, en víaperaa da un'* crisis, se observa 
el f o D ó m e n o curioso de que todos comentan 
las noticias sobre !a s i tuac ión económica y 
proponen remodioo, dejando las cnesolones 
poMtlcss relegadas A an lugar secundario. 
Eate fenómeno demuestra que la op in ión 
es ya tan densa, quo basta loa m á s íud i fe -
renteo se preocupan do la diílcll s i tuac ión 
porque atraveaamos. 
D e l l 8 . 
En ol puerto <ie GHjAn e n t r ó anteayer el 
magníflco buque da vapor B a e á n , habiendo 
sufrido un horroroso temporal, del que re 
Bolearon heridos ol contramaestre, el ma-
yordomo y tres marineros 
Por la re laolón que al desembarcar h i -
cieron los marineros, tros fueron loa diasde 
temporal y los tres de verdadera a g o n í a , 
especialmente la noche del 9 y todo el dia 
10, en que el vapor fué juguete de las em-
bravecidas olas y de la fuerza huracanada 
del viento quo amenazaba, por momentos 
hundir para siempre en el O c é a n o a l buque 
y á la t r ipu lac ión , 
—Loa albaoeao literarios del insigne A -
laroón han reunido aun Ultimos escritos 
en un tomo con este t i t u l o . 
En breve nos ocuparemos de este l ib ro , 
formado por los cuidados de los s e ñ o r e s 
Tamayo, Catalina, V á z q u e z G ó m e z y A l a r -
cón ( D . J . ) 
— E l s eñor m a r q u é s do ComlllaB vis i tó 
ayer tarde a l presidente del Consejo, con 
el cual c o n v e r s ó durante dos horas. A u n -
que esta conforencia tuvo el c a r á c t e r rte p u -
ramente par t icular y amisfeoaa, ao t r a t ó en 
ella de loa problemaa económicos y ñ n a n -
oieroa, en los cnalea ea el s eño r m a r q u é s de 
Comillas muy compotento. 
Del l í ) . 
Se ha presentado a), mio i s t ro , procedente 
del apostadero de la Habana, el teniente do 
navio D . Rafael B a u s á y Euiz do Apodaca 
H a llegado, procedente de la Habana, el 
teniente de navio D . Enr ique F r e z ú e , que 
pasa á Vin : i rcz á encargarse de la ayudan-
t í a de dicho puerto. 
Ha sido nombrado secretario de causas 
del Apostadero de l a Habana el comandan -
te de i n f a n t e r í a de mar ina D . Emi l io Ferrer 
y P é r e z de las Cuevas. 
—Dice E l I m p a r c i á l : 
" E n eatoo momuntoa en que todo el mun-
do eabe que se essá resolviendo una cnais, 
l a prlni.'.ri* y t a i vex la máfl grave que sufre 
el part ido oonservador en su p r í v e n t e etapa 
de mando; cuando loa per iódicos oficiosos 
no dajan pasar un d í a sin adver t i r en ar-
t ículos y fiueltos quo eaa crisis no es po 
l l t lea, n i la mot iva ninguna discrepancia— 
usaremos esta palabra tan del agrado del 
Sr. C á n o v a s , á quien no le guata oir hablar 
de d i ñ l d e n o l a s ; - c u a n d o ya estas continuas 
advertencias ü a b í a n logrado convencer á 
muchas gentes de que la crisis era motiva-
da pura y simplemente por razouea de ín-
dole pardoular y conveoienoias personales 
del Sr. Sil vola, ha vonido á destruir toda 
esta labor una carta del corresponsal que 
tiene en M a d r i d el DIARIO DK LA MARINA, 
carta que ha ca ído como una bomba en el 
campo conservador y quo promete ser cau 
aa de machos comontarioa. 
Aunque algunas de laa cosas quo ae dicen 
en eaa carta se hablan dicho ya hace t i em-
po y en distintas ocasiones aqu í en l a pren-
sa de M a d r i d , la circunstancia de ser el au-
tor de laa revelaciones estampadas en el 
DIARIO DK L A MARINA uno de nuestros 
m á s d i s t ingu ido» eacritorea y uno de loa 
hombreo que mejor conocen la pol í t ica ea 
p a ñ o l a y sus principales personajes, han 
contr ibuido á l lamar sobre eate documento 
la a t e n c i ó n do todo el mundo. 
Pero contra lo que opinaba el correspon -
sal, y con él ol Sr. Sllvela y todo el mundo, 
©1 Sr. CAnovas ha c re ído mejor retrasar la 
críala, con lo cual , a d e m á s de otras cont ra-
riedades, t e n d r á que sufrir la do que este 
documento haya venido á embrollar la ouea 
t ión ó crear d i í i cu l t adca nuevaa. 
E l Sr. Silvela; al enterarse anoche de las 
deolarasionea qae eo ponen ea booa s a y n , 
no las n e g ó on absoluto. D i j o que algunas 
eran ya conocidas, que on otras ol corres-
ponsal h a b í a fantaseado un poco, y que 
se presentaban con demasiada crudeza 
ciertos conceptos, los cuales, diluidos y ex-
plicados, no t e n í a n la importancia que 
ahora se les daba." 
-—So dijo ayer tarde que el Sr. Nocedal 
tiene el p ropós i to en cnanto se abran las 
Cortea, de pronunciar un dlscurao, con 
cualquier protexto, y hacer declaraciones 
d i n á s t i c a s , fundando dentro do la legalidad 
un par t ido ca tó l i co -monárqu ico . 
L a noticia, aunque no segura, no tiene 
maloa or ígenes ; y ae a ñ a d í a que lo quo so 
propone con eato el Sr. Nocedal ea fundar 
un part ido a n á l o g o a l quo dir ige en F r a n -
cia el conde de Mnrj, quitando la ocaaión 
da hacerlo a l Sr. P ida l , que hace t iempo 
acaricia eeto onaueño . 
director Booage, á cansa di? su incapacidad 
y de BU exigua tai!a. viajó T h i r o n , durante 
iirof! añoa, con la s e ñ o r i t a Raehel, y recorr ió 
Inglaterra, Rusia, Alemania ó I ta l ia , En el 
intervalo de una lleoncia, se e s t r enó con 
honor m el Teatro F r a n c é s , pero no logró 
coutrataroe. E n 1854 volvió a l Odeón, don -
do una aorio do buenos éx i tos , debidos á su 
natura l idad, le conquiatarou uno de los 
primeros pueetoa. Loa principales triunfos 
los obtuvo T h i r o n con L a J u v é n t u d d e E m i 
lio Augler , Madame de Montarcy y Elena 
Peyron de Luis Booilbet, E l Usurero de la 
Aldea de M . A. Roiland—una de sus mejores 
ereaeiouea—Pared por Medio do Eduardo 
Pai l lorón , y L a Uva do Rogorio de Beau-
volr . 
En enero do 1869 e n t r ó en la Comedia 
Francesa, so ee t r enó con el teatro de Mo-
lióra, no aln brillantez, conaignió éx i to en 
e4 repertorio antiguo y moderno y fcó admi 
t ido en 1872 en ol n ú m e r o de los socios. 
Sna m á s hermosas craacionea en la Comedia 
Francesa fueron Prevenquidre de Leones y 
Zorras , loa Fourchambault , Danie l Bochat, 
etc. 
Francieco Sarcoy hu dicho de M . T h i r o n 
qoó era un actor perfecto. 
LITERATUJJA. Y A R T E S . 
S h a k e s p e a r e e a e l T e a t r o F r a n c é s . 
Loa ingleaea y loa americanos co anum-
b r a r í a u de fijo a l ver en el cartel del Teatro 
F r a n c é s , aegún dicen te lográf loameuto de 
Paria oi 19 do eate mea, ol t i tu lo do una obra 
en ing lés , T a m i n g o f the <S7imü. Dábaoo , on 
efecto, uo^. a d a p t a c i ó n d é l a obra de Sha-
kespeare quo los pariaifinaea conocen sólo 
por haberla visto representar en Vaudeville 
por la c o m p a ñ í a de Daly. 
Loa paiislonees, por lo general, conocen 
poco la l i tera tura e x t r a o j e r a , y a p l a u d i e r o n 
la noche del 18 la a d a p t a c i ó n de Delair. Si 
conociesen mejor á Shakespeare, dice e Ico 
rreapunsal del He ra ld de Nueva Y o r k , h a -
bían aplaudido m^noo, pues el lado espe-
cial, c a rac t e r í s t i co ha desaparecido, y á 
fuerza do no querer ofender ol gusto fran-
cés, Delair ha presentado una obra franca-
sa. 
L a furia c$tá domesticada desde el fin del 
primer acto, y durante los dos siguiente'! 
no ee encoleriza una sola vez. Bien lejos 
e i t á óaío do S l ia fkaspea™, y t o d a v í a el A l 
t imo acto contieue una eso na nueva: Cata 
l ina no vuelve dulce y ea Blanca quien se 
malea porque su novio ca demasiado dulce. 
E lnombrode Sbckt iBpeare todo la cubre 
y la i n t e rp re t ac ión s a lva r á la obra, aunque 
el principal papel, el de Petruccio, sea re-
presentado por Coqaelin a i n é , que lo hace 
cómico. Petruccia debe ser un gallardo j o -
ven á quien amansa Catalina, tanto por el 
amor como á bastonazos. Catal ina oatá 
muy bien representada por Ml le . Marsy, 
una de las tnujerea m á s I ludas de P a r í s . 
Ella no pi.no en dicho pape l tanto fuego 
como Mlití. Acia Roban, pero á la verdad el 
papel reza u n a Catal ina dulcif icada. 
M l l e . Maray estaba muy bien vestida. E n 
ol ú lUmo acto l leva una t ú n i c a do brocado 
r ó s a y blanco que ha sido tan aplaudida 
como una t i rada eacóoloa. L a Mersy, por 
lo d e m á s , ee elegante y refinada; y es quien, 
dicho saa de paso, ha puesto á la moda el 
violeta quo se lleva tanto . Su appartemmt, 
situado sobra el muelle, es una m a r a v i l l a 
de elegancia, todo a l estilo de L u i s X V I . 
Hasta ahora h a b í a sido ana mujer bon i t a : 
ahora so ha transformado en una ar t is ta . 
En Grnmio, Coquolin cadet e s t á muy bien, 
muy divertido, muy bien vestido, Bobre t o -
do. Él y su hermano tienen en el segundo 
acto vestidos asombrosos, tomados de gra-
bados italianoa del Big.o X V I . Las decora 
clones son muy hermosas, como siempre en 
l a Comedía Francesa. Se han hecho veni r 
de I t a l i a campanas que a ñ o n a n en el mo 
monto del matr imonio 
No sa sabe si la obra t e n d r á grandes é x i -
tos, pues pugna t o d a v í a con laa ideas fran 
cesas. Los franceses no son aficionados á 
ver á u n hombro que i m p i d a comer á sn 
tnujer. Con todo, eerá l a obra un é x i t o para 
los actores, pues él Teatro F r a n c é s ha vuelto 
6 subir á l a a l tara de BU vieja r e p u t a c i ó n . 
Shakespeare, que era ya ol h u é s p e d de la 
Casa de Moliere con Hamlet , representado 
m á s de doscientas veces en tres años , ha 
sido recibido de nuevo con todos los hono 
rea debidos á su rango eu la grando y real 
f ami l i a de los poetas de genio. 
C a r l o s T h i r o n . 
U n despacho de P a r í a anuncia la muerte 
de Carlos T h i r o n , a r t i s ta d r a m á t i c o y socio 
de la Comedia Francesa. 
Natura l de P a r í s , donde n a c i ó el a ñ o de 
1831, era hijo de u n bonetero. D e d i c á r o n l o 
a l comorclo, á pesar sayo, y estuvo coloca-
do en poco tiempo, en dioz casas sucesiva-
mantof E n t r ó doepuóa en el coesorvatorio 
de artes y oficios para e a í u J i a r el dibujo 
Indus t r ia l , fracasando en sus e x á m e n e s . A i 
fin se hizo admit ir , en 1818, en el Cooaerva-
tor io de dec lamac ión . E n 1849 obtuvo u n ac-
cés i t y un pr imer premio en 1850, saliendo 
de dicho establecimiento para estrenarse 
5í5 el Ofyóni Despodido coríQ^imont© por ; \ 
F u e g o . 
Poco después de laa doce de la noche del 
juevea se dió la s eña l de fuego, correspon 
dlonte á la a g r u p a c i ó n n ú m e r o 1 5 3, por 
el sargento do Orden Púb l i co Joaó Alonao, 
á causa do haberso declarado un incendio 
en la casa de vivienda do la estancia "San 
Nazario',, calzada de Zapata, lugar donde 
roaide D . Alonso F e r n á n d e z con su familia 
y dos dependientes. 
E l fuego, s e g ú n noticias, tuvo origen en 
la «ocína do dicha casa, no h a b i é n d o s e 
propagado las llamas al re«to del edificio 
por l a oportunidad del auxi l io prestado 
por la fuerza del dostacamoato de la Guar-
dia C i v i l de la Quin ta de los Molinos, t ro -
pas del campamento del P r í n c i p e y algunos 
guardias de Orden P ú b l i c o . 
Las p é r d i d a s ocasionadas por el fuego se 
estiman en unos cien paaoa en billetes del 
Banco E s p a ñ o l . 
C a p t u r a . 
E l celador do Puentes Grandes detuvo á 
un individuo blanco, oonccldo por E l As tu -
r iano, quo se hallaba circulado desdo el 27 
do noviembre ú l t imo por el Juzgado de ins-
t rucc ión del Oeate. 
H e r i d o . 
En la Casa de Salud Oa rc in i i ng re só t i 
jueves ú l t imo, D. J o s é Palacios Racho, para 
Rpr curado de v a r í a s haridaa causadas por 
la m o r d e ú u r a de nn perro, de la propiedad 
de D. Manual Sl^arran. 
H u r t o s . 
Una vecina de la calle de la Lampar i l l a se 
a lzó de BU domicilio, l l evándose catorce 
centenes y varias piezas do ropa pertene-
olenttía á un individuo blanco. L a autora 
do cato hecho no ha sido habida. 
—Durante la noche dol juovee, una parda 
conocida por L a Turca h a r t ó á un vecino 
dnl barrio de Vivea, doa pesos en plata y 
uno en billetes. L a «cuaada fué detenida. 
B n e l M a t a d e r o . 
Han sido rechazadas por el veterinario 
Sr. La r r i ón , una vaca, una cabra y diez y 
seis carneros. 
N o t i c i a f a l s a . 
E l celador del barrio do T a c ó n , Sr. Ba-
l l ina , part icipa á la Jefatura de Pol ic ía Gu-
bernativa, que la noticia publicada por 
varios poriftdlcoo de eata capital , entro ellos 
el DIARIO DK LA MARINA, referente á que 
el Sub-Brigada Munic ipa l n? 103 h a b í a lle-
vado á aquella dependencia á dos i n d i vi 
duoa blancos por quejarse uno del otro, por 
robo de dinero en la carpeta dol hotel Pa-
saje, es Jalsa, pues n i el Sub-Brigada 103 
ha estado en su oficina, n i en ol hotel Pa-
saje se ha perpetrado robo de ninguna 
claao. 
L a noticia á que se refiere dicho celador, 
nos fué facilitada por la Jefatura de Pol icía 
Municipal , y s e g ú n los Informes que hemos 
adquirido, el robo no ee p e r p e t r ó en el re-
ferido hotel, sino en el establecimiento que 
poaóo en la callo de la Indus t r ia el Sr. Bro-
chi [suceso do que hablamos en su oportu-
nidad] y el autor fué detenido en los por-
tales del cafó " E l Paaajo." 
L a c í . s a d e R o m a g u e r a . 
En la tardo del jueves estuvieron varios 
indivlduoa de loa Cuerpos de Bombero apa-
gando los escombros de la cnsa en que ocu-
rr ió el incendio en la madrugada del miór-
colea. 
F O l l s X a J M a n i c t i p a l . 
E l guardia municipal n? 175 p r e s e n t ó on 
la c e l a d u i í a dol Angel á dos individuos 
que estaban en reyerta, en la callo del E m 
padrado esquina á Aguacate, resultando 
uno de ellos embriagado. 
— T a m b i é n el guardia munic ipal n? 136 
p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a de Mar te á doa 
individuos que se hsl luban en reyerta eu la 
calzada del Monta, frente a l n ú m e r o 56, 
do cuya reyerta sal ló lesionado uno de ellos. 
—Asimismo loa guardias municipales 
n ú m e r o s 83 y 68 p r í s e n t a r o n on la celadu 
r í a del barrio do T a c ó n á dos individuos 
por oatar en reyerta en la calle de Ga-
llano esquina á Reina, sallando uno de ellos 
levemente lesionado. 
—En los d ías 3 y 4 tuvieron ingreso en el 
cuartel municipal , por orden do loa jueces 
municipales de esta capital , para cumpli r 
arrestoa, en defocío do pago de multas, 3 
hombrea. 
Q A C S T I L L A S . 
TEATRO DK TACÓN .—Según hemos a-
nunciado en otro n ú m e r o , ca ía noch» so 
efectúa en el gran teatro do la a r a ñ a el bo-
nofieio do la Academia ae Jordd. Vóaaa el 
prograrn,': 
Primera parte.—1? Sinfonía por la or-
questa. . 
2? Romanza M i a madre, del maestro 
Luzzl , por el Sr. A n d / ó a Rodr íguoz , 
3'.' Romanza do la ó p e r a Mvfistófeles, da 
A . Bcdfco, por ol Sr. Ramiro Mazorra. 
4? D ú o do la camilla, da L a Forma del 
Destino, por loe Sroa. D . Juan Suredaydon 
A n d r é s R o d r í g u e z . 
5? Romanza del Sr. J o r d á , por la 
Srta. Luiaa I b á ñ o z . 
6^ Romanza de la ó p e r a Gioconda, por 
el Sr. Sureda. 
Laa piezas de canto aorán a c o m p a ñ a d a s 
por el Sr, D. Migns l Goüza lez . 
Segunda parittí. Se p o n d r á en escena la 
aplaudida zarzuela del popular maestro 
Arr ie ta , d iv id ida on dos actos y cuyo t í t u lo 
os M a r i n a , con el reparto siguiente: 
Mar ina , Srta. L . I b á ñ e z . 
Tureca, Srta. C. Seoadeo. 
Jorge, Sr. R. Mazorra. 
Roque, Sr. M . Zardoya. 
Pascual, Sr. A . R o d r í g u e z . 
Alber to , Sr. F . F e r n á n d e z . 
U n marinero, Sr. S. G a r c í a . 
Director de orquesta: D . J o s é Maur i . 
RKD TKLKFÓNICA.—La. A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a misma nos manifiesta o u á n grande es 
la conveniencia de que los señore . i abona-
dos pidan siempre el n ú m e r o con quien da-
seen comunicarse, p r á c t i c a que se observa 
en todos los centros tolofónices, siendo de 
esa manera la comunicac ión m á s r á p i d a y 
eficaz. Nos parece m u y acertada l a adver-
tencia. 
TKATBO DK A L B I S U . — E l programa de la 
función por tandas de hoy, s á b a d o , se com-
pone de las obras siguientes: 
A las ocho.—La Oran Vía , 
A las nueve.—Blanca ó Negra, 
A las diez.—Los Zangolotinos. 
L A VIOLKTA—Como recuerdo car iñoso 
& una d í s t l ngo ida y bella amiga nuestra 
que gutita del perfume de la violeta, siendo 
ella idónt ica , por su modestia, á esa flor 
delicada, copiamos á oon t i auac íón una co-
pla que hamos encontrado en un par iódico 
habanero de atrasada focha. Ignoramos 
q u i é n es el autor do la misma, que dice asi 
Buscando entre las flores 
De nuestra patr ia , 
Una de tus virtudes 
I m á g ^ n c i a r » . 
V i t u modestia 
Retratada en la hojas 
De ana violeta. 
TKATRO DK P A T R B T — E s t a noche BO 
efectúa en dicho coliseo la octava función de 
abono de l a c o m p a ñ í a i taliana dol señor 
Franceschini, pon iéndose en escena la ope-
reta on tres actos t i tulada / / Babieo é L1 I n -
t r igante, en cuyo d e s e m p e ñ o tanto se diat in-
guu l a s e ñ o r a Oliva. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Sa nos re-
mite lo siguiente para su pub l icac ión : 
"Esta Sociedad c e l e b r a r á sesión ordina-
r ia y p ú b l i c a el s á b a d o 5 del co r r l eñ te , á laa 
ocho do la nocho, en local do su secretaria, 
calle de loa Córra los , n ú m e r o 1, altos. 
Orden del d ía .— Coneidoraclones s ó b r e l a 
caries dental, por el doctor Wober. 
Habana 1 de diciembre de 1851.—El Se-
oratario, A ' j i e d o L R o i r í g w z . 
KUJIÍAS y MORENAS — U n Inglés desocu-
pado 6 que deseaba d.. aterrar laa tristezas 
del sp ' ccn , Mr. Charles Roberts, acaba da 
formar eu Ingla ter ra nna curicea e s t i d í e t i 
ca, do la cual resulta que on el Ralno Unido 
oxiston m á s mnjeras morenas que rubias, 
aunque no ea muy grande la diferencia. 
se casan m á s fác i lmente las primeras quo 
las ú l t imas , pues mien t rañ do cada 100 mo-
renas contraen matrimonio 70, de cada 100 
rubias sólo se casan 60 
En la parte Eate de Escocia, y en la Nor-
oeate de Inglaterra , y principalmente en 
Bris tol y Glasgow, ea donde abundan m á s 
laa rnbiaa, alendo cnrloeo hacer constar quo 
cada día va disminuyendo m á s el n ú m e r o 
de ellas. 
Otro inglés , tan atareado como el anterior, 
en t r e túvoee el 4 de setiembre ú l t imo en 
contar las s eñoras que pasaban por una ca-
lle de Oxford, resultando que en una hora 
pasaron 105 mnjeres, 76 de ellas morenas y 
29 rubias. 
Ahora resulta que para encontrar una mu-
j e r rubia en Europa va á ser preciso acudir 
á loa c á r m e n e s de la Aihambra ó á cualquier 
barrio gitano de laa ciudades andaluzas. 
ADIVINANZAS .—Diálogo entre doa ami-
gos: 
¿No quieres creer que ea posibla ad iv i -
nar loe pensamientofi? Pues en mí tienes un 
ejemplo. 
¿ T ú adivinas los pensamientos m á s ee-
cretofc? 
•Sí, señor , perfectamente, y te lo voy á 
probar. L a otra noche fui á ver á Clotilde, 
se s en tó á m i lado, estuvo m á s ca r iñosa que 
nunca y me j u r ó quo j a m á s me o lv idar ía . 
Pues bien, c o m p r e n d í enseguida que iba á 
pedirme dos m i l reales. 
•En eso no te equ ivoca rás nunca. 
Pues mira, esta vez me equivoqué; por-
que me pidió cuatro m i l . 
TEATRO DE L * ALHAMBRA .—He aqu í el 
programa do la función de hoy, s á b a d o , en 
dicho coliseo: 
A las ocho.—El Perrito de Melchora. Baile. 
A las nueve .—¡Sucesos! Baile. 
A las diez.—Travesuras de u n Qalkgo. 
Baile. 
PELOTERA.—Los que so lamentaban ya 
do no tener fiesta sportiva el p r ó x i m o do-
mingo, dado que lus yankees han demorado 
su viaje, r ec ib i rán con regocijo la grata nue-
va de qua loa Clubs, de no escaso mér i to . 
F í g a r o y Colombia, se han retado para los 
tfirrenes de Almendares á la una de aquel 
d ía . 
Numerosos s e r án loa testigos do ese desa-
fío pelotero. 
CHALECOS CELEBRES .—Sir E d w a r d Was-
k l n , en un Ubro escrito por él acoroa d e l e » . 
tadiata Cobden, refiere nna curiosa a n é c -
dota. 
Sabido es que durante cuatro añoa, el cé-
lebro economista comba t ió la ley prohlb l t l 
va do la entrada de cereales, logrando al 
fin verla abolida, á pesar da la obs t inac ión 
do Roberto Pe el. 
Durante lá c a m p a ñ a , algunos amigos do 
Cobden. eatampadoro? sobra telas de algo J D.'Jos"!M« Cauaíes . ! 
dón , tuvieron la idea de regalar á Roberto Josefa Lloca de Ro 
Pee.' nn chaleco de terciopelo de a lgodón , 
cuyo dibujo representaba espigas d'í trigo. 
E l ministro acogió el regalo alo Bospachar 
nada, pero alguien m á s lince que él lo hizo 
observar quo dentro de cada espiga edtaba 
estampada eu caraoterea minúsculos la pa 
labra " l i b r e " (so entiende, de dorechoa). 
El miniatri i r ehusó entonces ol obsequio y 
el ta l modelo do chaleco s i rv ió luego como 
de dist int ivo para todos los libre-cambia 
tas. 
L A M E J O R . — E s t e conocido estableci-
miento de la calle do San Rafael, entro A-
guí la y Gallano, que ea t a m b i é n sas t r e r í a y 
camiser ía , vKme publicando en nuestros 
númeroa y alcances un anuncio hacia el que 
llamamoa la a t enc ión de loa amigos de ad-
qui r i r baena ropa gastando poco dinero, 
Es esa tienda, lector. 
Una tienda muy surtida 
Y a d e m á s muy bien servida. 
Sí, señor . 
FENÓMENOS.—El reciente terremoto que 
sa ha sentido en California ha presentado 
en el pa í s de Sonoma fenómenos notablea. 
E l terreno ha quedado lleno de grietas, 
de las cuales salen vigorosos chorros da 
agua, siendo lo e x t r a ñ o que en unos el agua 
es completamente helada y en otros muy 
caliente, caei hirviendo. 
SUCEDIDO.—Una conaulta do médioo. 
— i Q a é siente usted? 
—Dolores. 
—¿En dónde? 
—En la espalda. 
—¿Y q u é clase de dolores sonl 
—Sordos. 
—Pues tome usted una t rompeti l la a c ú s -
tica. 
CHISPAS .—En el ú l t imo n ú m e r o de E l 
I m p a r c i á l de Madr id , que recibimos por la 
vía extranjera, hallamos las sigulontea Chis-
pas do Manuel del Palacio: 
Sembrar, cul t ivar , coger; 
mal que pese á los doctores, 
son las tres cosas mejores 
que aqu í venimos á hacer. 
¥A quo laa simlentea echa 
ea el sabio, y por t a l pr iva; 
el bueno es el que cul t iva ; 
el tuno el que se aprovecha. 
Alcaldía del barrio de Santa Teresar 
Relación nominal de los vecinos (te est» barrio qua 
han contribuido con las cantidades qno á cada nao 
se les señala ii cuntiauaoión, para socorrer á 
víctiraas de las inuniiaciones ocurridas en la villa 
de Consuegra; 
ORO BILLKTKS. 
NOiMBKES Pesos Oís. Pesos Oís 
D. Antonio Luengo 
Sra. de Taya 
D . Ricardo Alentado 
. . Aquilino Rodríguez 
Srita. D ? Aaita Braut 
. . Amalia Bailén 
Rosa 
.. . . Vela 
Aguntin» Ricardo.. 
. , Lucía Bnfard 
. . Margarita Rose'ig.. 
D . Francisco Rodríguez 
fSrte.. Adollina Sánchez . . . 
. . I«alie) Gut iérrez . . . . 
. . Nieves G o n z á l e z . . . . 
. . Carmen Qnirós 
D . Salvador Sabí 
. . Melquíades Murcia &. 
. . .fosé Manuel F e r n á n d e z . . . . 
. . Jo séR. Cabello 
. . José G&rcíi M e c é n d e z . . . . 
Sra. Viuda de OonUL, 
D ? Clara Val dés 
D . Serafín Diaz 
Srita. Caridad García 
D. Primo Valsa 
D ? Ramona Vallo 
. . Flora Hortigola 
Sres Portilla y Portilla 
D ? Merced Macip 
D. Rainero Párez 
Sres. Villar y Comp 
. . Torresagasti y Cp 
D. Eduardo Agüero 
. . Severino Latorga 
. . Antonio Viadero 
„ Santos Martínez 
José Granda 
D ? Inocencia Padró 
Una vecina de Egido '£7 
D"} M'xrír de los Dolores Criada 
Sres López y Dorrero , 
D ? Ramona García Caldera. . 
ü . Rafael Meca 
Sra. de Andina 
D . Manuel Barrero 
D . Ramón Negrón 
D * Rita Domínguez 
Sres. Campa Alvwo Diaz y Ca 
Sres. Cuevas y Montoro. . . . . . 
D. Toribi« Torrens 
Srta. Marta Ferníndez 
Corina González 
D * Dolores Fernández 
D. Manuel Castillo 
. Juan Sánchez 
. Juan Cuesta 
D ? Jacinta Pacheco 
D. Manuel Linsu» 
Bernardo Martínez 
D * Agustina González 
D, Fernando Madran 
. . Angel Mendiola 
JuauDoca'. F e r n á n d e z . . . . 
. . Silvador Méndez 
D? Antonia Tej'dor 
D, Joaó Suárez 
Miguel de la PeSa 
. . Juan Justo 
D i Josefina Llenó-
lo 60 
5 30 
A l cálculo r indióse 
la coba rd í a 
y nac ió de allí á poco 
la h ipocres ía . 
SI oyes decir que un soldado 
que lleva en el cinto espada, 
eu amoroso delirio 
por una mnjer se mata, 
réza le , mas no le llores, 
que dese r tó en la batalla, 
y debe ser el castigo 
proporcionado á la falta. 
Para el que ciñe un acero 
y tiene fa y esperanza, 
no hay otro amor que el de madre, 
n i otra mujer quo la patria. 
E L S E B L I T Z C I L CHANTEAUD, 
es el purgativo más efimz contra la Cojasfcipia-
c i ó n , J a q u e c a , M a l o a de e s t ó m a g - c , 
G r O t a , R e u m a t i s m o s , etc. Su reputación en-
tre los médicos es univorsat. Para evitar las falsifica-
cionea, e*yase un envoltorio amarillo y la marca 
C E L C H I A N T E A X T D solo preparador de loe 
medicamentos dosiraétricos del 1)1'. B l i r g g T a C T e . 
E l vino de Paptona Defreane cootione l a 
Peptora D.«fr*8ne, primera admit ida en los 
Hospitales da P a r í s y para la mar ina de 
guai ra francesa. 
E l Vino Defresno contieno todos los ole-
montos de los m u JCUIOS y de la sangre; de-
vuelve el apetito perdido; abrevia las con-
valecencias, r e s í ab 'oco la fuera» de los a n ó 
micos y de los d iaból icos . A l imen ta sin can-
sar á las personas debilitadas 6 minadas 
por l a ñ e b r e y la d i s e n t e r í a . 
Vénde«a en todas las buenas farmacias. 
Hervicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
B S T A C I O I T C B W T E A I * . 
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ca. 
D . Rnmón Hoyos. . . 
Francisco l u v e r » . . . . 
D ? Isabdl Oarmona 
D . Juan Pic^r Hernández 
. . Ildefenso BolUda 
. . Carlos Martínez y faa i l i a . . 
. . Audréa Oubría 
. . Ricardo Balmaceda 
Sres. J . Vivero y 
. . M i i é a d e z y C a . . . 
D Rafael Calvo 
.. Dionisia Cardus 
. . Manuel Amézaga 
Juan Pnjol 
. . Antonio Menéudoz . . . . 
Sres. Canelle y Miranda 
D. Andrés Acca 
Sres. Solares y H " 
D . Avelino BoJaño 
. . Plíícido Puente 
. . Jo%é Llamosas 
Sres. García y l inos.; 
D. José Hoyo 
.. Juan Alvarez Carvajal 
Manual Brando 
Sres. G. Vázquez y C? 
D. Domingo tíustamante 
Sres. G del Valle y C ? 
. . Pernal, Laudaluce y C ? . . . 
D . Ciaudlo Escalera 
. . Francisco Boflll 
K l Ramillete 
Sres. Menéndez Villar y C ? . . . 
D . Alejandro Alvarez 
Sres. González y Ferrelro 
. . Mínéadez y Alvarez 
D . Carlos Carrillo 
. . Crescendo Sobrado 
. . Santiago Mirsé 
Antonio Martínez 
. . Justo Martínez 
Srei Saenz, Ovies y Op 
.. llamara y Cp 
D Higlnio Madan 
E L DIARIO DÉLA MARINA.... 
Sres. Ablanedo, Fernández y 
Corap 
D . José A, Porros 
. . Martín Amantó 
Sres. Larrazábal y Unos 
» , Benjamio F . Solís 
. . Joaquín Gómez 
Sres. Gandás^gui y Vega 
D , Abelardo Camporredondo.. 
Sres. Collante y Hno 
D. Juan Lorenzo Pino 
. . Alfredo lucera 
. . Ricardo Camino 
. . Manuel Rodrísruez 
8rcs. Gutiérrez y Meré 
- . J . Loredn y Cp 
D . Alfredo López 
Sra. viuda do Galdo 
Dr. D . Carlos Finlay 
D. José Pelaez 
D i Josefa de 1» Fuente 
Sres. Fernández y Cp 
D. D mingo Freiré 
•̂res. Cii-bonoll, Rossell y C p . . 
D . José Blanco Junco 
. . Evaristo Calvete 
. . Jaime Rodrigues 
. . Luis Vázquez 
. . Serafín Sitolongo 
.. Manuel F isio 
. . Mannul Barbeito., 
. . Luis Corrales 
D ? Ana Mas 
D . Rafael Rodrígnez 
. . J c í ó Floran 
D ? Dolores Fuentes 
D. Ramón Alonso 
. . Antenlo Segura 
Antonio Lama? 
. . José Revira 
Pedro Juan Muñó 
. . Alfonso García 
D ? Brígida Piñeiro 
. . Melchora Díaz 
D . Juan Alvarez Suárez , 
Sreu. Canales y linos 
D . Migu-l Macíe.s 
. . Vicente Yáfiez 
. . Sebastián Macías 
D. Antonio Pérez 
D ? Justa Aunarbe 
Un donante 
D. Antonio Romero 
. . Ildefont o Benito Blanco 
. . Carlos Betancourt 
D^Anasiaeia F o n s e o a . . . . . . . . 
D . Pablo Peral 
. . José Francisco Gómez 
Narciso Martínez Crespo.. 
. . José Juliá 
. . l lamón Rodríguez ' . . . . 
. . Bernardo García 
Una señora caritativa.. 
O. Vicente Suárez 
Martín Pérez 
Dr. D . Ambrosio G del Valle. 
D . Miguel C a r r e r a . . . . . 
D * Carmen F e n m a . . . . 
Sres. Amado y Pérez 
D * Tomasa Uraga de Urlarte,. 
D . Francisco García 
. . Bernardo Tuero 
. . Sebastián Suárez 
. . Francisco Rabentóe 
. . Juan Miró y Miró 
. . Antonio Balseiro 





















































































































































Total $ 131 97} 522 
Habana, 7 de octubre de 1891,—El Alcalde da B a -
rrio, A n d r é s Cubría, 
S e c c i ie M s m m t 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
CÍNCIT P E S O S Muralla 
C n. 1672 
stela. Habana. 
P. I D 
CASINO ESPAIOI DE LA HABANA. 
SECCION D E RECREO Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
E l d ía 8 del corriente mes, d í a de la Pu-
ríflima Concepción, Patronado E s p a ñ a , ten-
d r á efecto en los salones de este Ins t i tu to 
un gran concierto, en el que t o m a r á n parte 
los principales artistas de la aplaudida 
compañ ía i taliana que funciona en ol teatro 
Payret y el laureado pianista primer premio 
del Conservatorio de P a r í s , Sr. D . Jul io G. 
do Arteaga y baile a l final. 
Las puertas se a b r i r á n á las siete y el 
concierto d a r á principio á las ocho. 
Para tener acceso á los salones es Indis 
pensable la p resen tac ión del recibo del mei 
actual. 
Habana, diciembre 3 de 1891 B , Q. Po 
la. g 3a-4 3d 5 
O K O N I O A R E L I G I O S A . 
DIA 5 D E D I C I E M B R E . 
E l Circular está en en Santa Teresa. 
Ayuno—San Sabia, abad y confesor, y Santa Cris-
tina, mártir. 
San Salms. abad, en Capadocia; el cusí resplande-
ció con admirable ejemplo de santidad, y trabajó flal-
mente en dt loaoa ¡le la fe católica contra los quo im-
pugnaban el concilio Citlcedonenee, 
F I U S T A S E L DOMINGO. ' 
MISAS «OLBMKWS. — E n la Catedral la de Terol». 4 
las 8. en JBSÚS del Mjnto, celebra el Apostolado de 
la Oración IOJ ejsrcioios mensuales, «o suplica la a-
autencia, y en las demá» iglesias laa de costumbre. 
COHTE DD MAHIA.—Día 5 de diciembre.—norroi-
P'mdo Tisit&r á Áítra. Sra. de las Nieves, en Paula, 
mingo. 
PROCERTÓS.—La del Sacramento, de 5 á 6} do la 
tirdo, rtot-pués de IPS preces de cottumbre, y pasará 
el Circulará Je?ih del Monte. 
Igleeia de San Felipe Neri ,—El día 8 del presente 
celebrará la Archicofradía de Hijas da María Inma-
culada y Santa Teresa, la Comunión mensual, á la ho-
ra da costumbre. 
Sa suplica la asistencia. 
Novena á N, P. San Juan de la Crnz 
en la Iglesia de San Felipe Neri. 
Dará principio el sábado, día S, al anochecer se 
expondrá el Santísimo, ae rezará ol santo rosario, se 
hará la novena con cánticos, se omiten los sermones 
por estar gran parte de los padres enfermos 
E l domingo, día 6, celebrará la Congregación de la 
Guardia de Honor del S. C de Jesúa; la comunión 
será á las 7i: estará el Divinísima manifiesto todo el 
día y por la noche harán los ejercicios de costumbre 
con sermón. 
1P212 2-5 
Ig les ia de J e s ü s del Monte. 
E l martes 8 dsl corriente, á las ocho de la mañana, 
seci lebruráen esU parroquia la fiesta anual que le 
tributa á la Piuísima Concepción de la Virgen María, 
Ocupará la Sagrarla Cátedra el Sr. Teniente Cura de 
la parroquia del Eeplritu Santo. Padre Catalán. 
Lo que so avisa á los fieles oara su asistencia. 
Parn qcia de Jesús del Monte v diciembre 4 de 
1891—P. O. 151 Archivero, E . Pvjol 
10210 2 5 
Iglesia, de Nuestra S e ñ o r a 
de la Merced. 
E l S de diciembre, los asociados de la Archloo-
fra'iU <?o la Guardia de Honor del Sagrado Corazón 
de J o s á u , ccietiraráu Ion ejercicios de primer domingo 
de me?. 
A las siete de la mañana, misa do comunión gene-
ral en id alur del Sagrado Corazón de Jeads. A las 
oche mis» sMeouiécou ocposieión, y no ee reservará 
á S D M hfistfi de>pné3 de la fuuc'óu do la tarde. 
A las^icte de la tardo, estación á Jesús Saoraraen 
tado, meditación, sermón, reserva y admisión de nue-
vos asociados. 
L a junta ruepa la puntual asistencia á estos piado 
sos ejercicios. 15168 S-4 
EL D I A 6 D E L P R E S E N T E A L A S O C H O Y media de la mañana so celebrará en la iglesia de 
San Nicolás de Barí á su patrono; predica el elo-
ouéiite orador sagrado padre D . Julio Plauns: invitan 
á los fieles el cura jiárroco y la camarera, Nieves F i o -
res de Rojas. 151186 4-3 
J . H . S, 
L a coi gregación de HÍJ'M de María Inmaculada, 
canónicamenit) estableoida en esta iglesia, celebrará 
con graudio^os culto» la fiesta de su Inmaculada P a -
itaaa., los día» 7 y 8 del corriente. 
Dia 7. A las 6 y 1, despué? del santo Rosario, te 
cantará á grande orquesta la salve y letanías de Nfcra. 
Señora. 
Dia 8. A lai c h o de la mañana será la misa can-
tada también á grande orquesta. E i sermón est4 á 
cargo del K. V. Royo, Director de la Congregacum. 
Nota —^o .óío lot Hijas de María, sino cualquiera 
utro liel cristiano, poeda ganar eso día Indulgencia 
Pieuaria, confesando v comulgando, visitare la refe -
rida íglei-ia.—A. M. D . G . 
15118 4-3 
v 0 . T. [ ¡ i SASI n m \ m . 
Cuntiauóa ol novenario do la Inmaculada C<:".cop-
cióu á UH ocho do la omiana con misa solemno y rezo 
do la T-ovena al final. E l dia 7 al obscurecer gran sal-
ve con orquesta y al slguieute día 8, á las ocho y mo-
di?, do eu mañana la soiúiunf íhsta en la que ocupa-
t& a cátedra sagrada el S> . Puro. D. Luis Escalona, 
capellán de ia Capitanía General. E l Presidente in-
vita á los Reíos á ostos Boletnaes cultos,—Eduardo 
Muñoz y ReyuoEo 15032 4-1 
S 5 
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DINERO POS ALHáJáS. 
Se presta a! 2 por 100 mensual en sumas que 
pafende 1 0 0 y de menos relativamente módico. 
Gra-' surtido d« alhajas finas por la mitad de 
eu valor. 
L A A N T I G t U A A M E R I C A , 
CASA DE PRESTAMOS 
de Andrós Harallobre, S. en C . Noptuno 89 y 41, 
esquina á Amistad, teléf 'uo 1,452. 
15101 9-5 
•JLi 
P I D A S E t h 
P E C T O E I L DE ÜIACMÜITÁ 
de l i A B R A Z A B A J L , 
y ex ig i r el sello de garautia 6 marea 
de mbrica . 
C 1(?17 15-18N 
T I N T O R E R I A S . 
Según acuerdo tomado pov esta gremio en junta 
general celebrada el 16 de novio'übro de 1891 para fi-
jar sus precios en ore, desde ol 1(.' do diciembre del 
corriente año redirá la siguiente tarifa, quo SP haco 
público par» gocera! conocimianto. Uabana, dloiem-
bre 2 do 1891.—El Síndico, 
P R E C I O S E N O R O . 
Planchado. Sin plancliat 
Limpieza do un chaquet ó saco 
do casimú $ 1.50 
Idem de un chaleco 0.5O 
Idem de piuitalón , . . ,, 0.75 
Idem de on abrigo 2.00 
I lem de una levita cruzada ,, 2.00 
Por tofiir un saco ó chaquet da 
easjmiT , ,, 2.00 
Idem uu chaleco.. . . ,, 1.00 
Idem un pantalón „ 1.50 
Idem un abrigo.. . . ^ „ 3.0'J 












Un chaquet ó saco 
Un chaleco... 
Un p a n t a l ó n . . . . . 
Un abrigo 
Nota.—No pudiendo fijarse precio á la ropa de se-








A G E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
A G U A C A T E 5 4 . 
Bien conocida del publico la popularidad de esta 
Agencia, ya por lo que hace á ans justificados proce-
dimientos de legalidad en toda clase de negocios que 
se le confíen; venta y compra de fincas rústicas y ur-
banas, hipotecas, ete., ya por la especialidad en lo re-
ferente á toda clase de colocaciones, por ser la única 
agencia que con ingenuidad investiga loa antecedentes 
del criado ó dependiente por el interés moral y mate-
rial del servicio doméstico, escogiendo los que se pue-
den recomendar entre el número de criados y depen-
dientes de todas clases, por lo que tengo satiafaeción 
en invitar á los señores dueños de casas, hoteles, es-
tablecimientos de víveres, etc., etc., para que se sir-
van ocurrir á esta agencia para todo lo indicado, con 
la reserva y esmero que tiene acreditada esta agencia 
Aguacate 54, de Manuel Alvarez. 
15036 4-2 
Gran taller para dorados, niquelados, 
plateados y armería* 
Se doran, niquelan y platean camas, l á m -
paras, reloj oa, candelabros, carabinas, re-
vólvers y toda clase de metales, se compo-
nen y empavonan toda clase de armas. 
51, Villeírae. 5 i . entre Obispo y Obrap í a . 
14985 1 0 - 1 
C í r c u l o H a b a n e r o . 
Seftrs tajr la , 
Ku cumplimiento de lo dispuesto en el artículo í¡7 
de los Estatutos ee convoca á junta general do socios 
para el domingo 6 de diciembre á los (¡ooo del día on 
los salones altos del te tro de Pairet, en la cual se 
dará cuenta de las operabicnes del año y se cubrirán 
las vacantes que existou en la Directiva 
Al misino tiejipo fo hace pre^snte á los señores so 
cios que con ^rrf glo á lo prtcfpiuado en el nrlíi;ulo 
15 de los Esttifato», U Düectiva ha ucordado que dt s-
ddo el primero de diciembre próximo las oiiotju men-
suales de sucios se entieud.iü liajo la bfuso de oro á 
$2-50 contiivos \OÍ famillarosy $ 1-50 los pariiouales. 
Hahiina. noviembre 26 de 1891.—El Secretario, 
Antonio Genz<Uei Mora. 
C1615 50 87 
H E R P E S , 
Se curan en cualquier sitio que se presenten 
usando L A L O C I O N Antihorpética del Dr. 
I Montes, desaparece en los primeros momentos 
| ia picazón, quedando después la piel completa-
Imente curada. L a L O C I O N Montes quítalos 
i barros, espinillas, manchas y empeines de la oa-
| ra, dando al rostro teranra y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
y es superior al agua de quina para quitar la 
I caspa, evitando así la calda del cabello. 
¡ Pídase en todas las botica», y droguerías de & 
[ Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. m 
14988 5-1 n 
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C E f f l O DE PANADEEOS. 
Reunidos en esta feclia los señores que componen 
el gremio do psnide i í i s , acordaron, que debiendo 
considerarse ex'Jiiíni^os los billetei fraccionarios, 
rija on lo ndoluiite la base oro para la venta del pan, 
dándose per cinco centavas en oro 6 plata la cantidad 
ds pan qno basta ahora se ha dado por diez centavw 
bil'etes, adoptando do esto modo ol procedimiento se-
guido por todcs les gremios del comercio al por me-
nor y por todas las clasea sociales iuclu-io las empre-
sas periodísticas. 
So admitirán on pago de los cuminlslrcti de pan los 
billetes menos do cinco poseo, por la mitad de su va-
lor nominal, y los de cinco eu adelante, por el valer 
q ia teugan en metálico, según la c UZÜIÓQ dol día 
aitürior al cobro. 
S-v perjuicio de esle acuerdo, cuando empiece eu 
primero (M próximo año á regir el tratado con los 
Estados-Unidos en cuanto & la harina se refiere, se 
anunciará al público la ventaja que en el precio del 
pau le corresponda obtener (se beneficio. 
l lábana. 15 ¿B aovierulirs de ISPL 
B a ñ o s a r t i f i c i a l e s d e 
S a n D i e g o . 
Los enfermos que padecen do reumatismo, herpes, 
sarna ó ciulquie.u otra enfermoüad de la piel, como: 
exoems, sariínlliilo y úlceras ofénicas sostenidas por 
un vicio de la sangre emofulouo y sifilítico, pueden 
obtenerlo en «u c-isa con ln, solución de San Diego, 
que el Dr. Gordülo prepara y expende en Gallano 
103, en lutim o n su ittBtrnoqiob correspondiente, al 
precio de un doliló:i y contienen líquido par-» veinte y 
cinco hiño». ¡5!76 8 5 
impotencia 
níroo v SÍBÜe. 
V 698 
Pr'jf didiwí ie!alaalej. 
tí í, \i<. ! á * v « S » 
Batorüidad. Ve-
O-Reilly 108. 
20 3 D 
B E . M O M m m i m i 
l i i i w i e ü M o . 
C O N S U L T A S D K UNA A T R E S . R E I N A 108. 
Recbo IIVÍSOH do onco á uní on la fimisioia " L a 
Reina " calle da la líi ina n 13; frente á la pinza del 
Vapor O 1696 »lt l & I O 
J u a u ^ k . » M i a r l a , 
A B O G í - A D O . 
Habana 43. Teíófono i U . 
O 1676 1 D 
C. C A R P I N T I S S H A N D B É 
MKDIOO-CIRÜ J A N O . 
Consuliao de 12 á 3.—Gratis ft loa pobre* de 8 A 4 
Concordia número 12o 
1)260 79-3 81 
J o a q u í n S L D e m o s t r é , 
A B O G A D O , 
V i l í Ciras n i í n i . 7(». «44 I517-17K 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA, 
Hace roda clase do operaciones en la bo-
ca per loa m á s modernos procedimientos 
Constroyo dentadariis poetiz^a de todos 
los raatorialea y t-letemas. 
Llama la a tenc ión sobre sus PRECIOS 
L I M I T A D O S y favorable» á todas las clases. 
De octio do la m a ñ a n a á cuatro d e l » tarde. 
¿3 
entre Compostela y Aguacate . 
1472.1 10-24 
M E » I € 0 - C l R U J A N O . 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
J E S U S M A K I A 91, da 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, do 7 á 10 mañana. 
C 1685 I D 
DOCTOR FELIX GIRALT 
C o ^ a u i t f i s d e 1 1 & 2 . 
Afecciones de los oidos de 1 á 2. 
número 31. 143Í3 
Ancha dol Norte 
26-13N 
0 1 ; iM3t-
V ' , i 
A s 
A C O S T A número 19, Horas de consulta, de once 
á nna. Especialidad: Matrid. vías urinariiui, larnce y 
slfllítioaa. 0 n. !678 1 D 
Dr Mannel Al tana 
Ha trasladado su domicilio á Virtudea 71, altos. 
Consultas de 11 ál .—Grátis á ios pobres, 
M i M 26-15Í1 
D r A d c l f o C . B ü t a n c o v u t 
Cirejano-Dentialu 
de l» Facultad de Vensylvania ( E . U. Á . ) Ayunccte 
número ISi , entre Muralla y Sol 
14173 2fi-10N 
P B D j a O P I N A M . 
Ci.'ujano •leatista. Espficialidad en la* firratiído-
ues rápida* y sin dolor, rrecion módico» Consalta* 
de 8 á i), ftráus para lo» pobren de 3 4 [i A.jtuils 
Ifll. entre S'nn Bataol y flan .losó. 
14018 ZS-5N 
Dr» JOB<5 María d*j Janre^nisar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curaolón radical do! hidrocelo por un pTocudi/olou 
•.o sencllle «¡n extracción dol líquido.—Bípéolalifl*'' 
•m flobre palfidioiM. ObTRní* i». (71677 1-D 
italiano 124, altos, esq nina liüragowes 
Bsppcialisi-i fn enformcda-loi venéroo-eifllítloas j 
«foíioloneí >'e la ^iel. 
CUUSU'UIB do ^ á 4. 
T E L E F O N O NV 1,815. 
C n. '679 1-D 
Un abogado y tin procurador 
se hacen cargo de reclamar judicialmente los crédi-
tos que so le confien, así como de deducir cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo todos los 
gastos que ocurran, sin que por lo miemo tengan los 
interesados que hacer anticipo alguno También com-
prarán los créditos, ep los casos en que se les propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, altos, 
cuarto n. 19 de 2 á 4. 14852 20-25Nv 
Lidos . J o s é H e ' r n á n d s s s A b r e u 
y J o s é MR Craze ia M o n t o s 
han trasladado su estudio á Cuba número 27. 
14591 13 20N 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en laa enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. Telé-
fono 1.422. C1681 -1 D 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujfa Dental , 
del Colegio do Fensylvania, é incorporado & la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1692 26-1 D 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
uifios: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
14968 5-29 
M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades do la piel y sifllítleaa. 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly SO A, altos. 
S o c i e d a d a o n o r a l d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i e s & p r i m a í i j a . 
Con etíciífoals» y Agendas en toda? las provincias y pueblos importantes do la iala de Cuba. Legalmente 
constituida por eirorltura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio do esta ciudad D . Andrés M a -
lón y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 } , a l t o s . 
78-20Jn 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . 
C 36« 
[CAL B E m QUl 
K F S C T X T A D A S I N O P E R A C I O N P O H I T N M B D I O O . 
^ada coertta l iaste r e a l i z a r s e O ' K E I Í I I J Y 1 0 6 . 
C 1697 15-3 O 
O 
LA MAS AGRA H A B L E , 
LA MAS BARATA J L A JJIA8 HALU D A B L E . 
He vende p o r 
A P A R T A D O 6 8 . 
C! 579 
SAN IGUACÍG 38. 
—HABANA.— T E L E F O 
A LOS SKES. 
1.Í662 26-22 Nv 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico• Cim.iauo• Dentista americauo. 
P r a d o 1 1 5 . 
C o n s e r v & d o r l i b e r a l . 
Muy CONSKRVADOH con respecto á la dentadura y 
á la salud; pero harto LIUKIIAL en su trato coa sus 
olientes. 
Dientes postizas do hechura más ó méuos sencilla á 
diferentes precios módicos. (1 26 8N 
Pl tEPARADO POR E L 
DR. J 0 H Í Í S 0 I . 
Contieno 25 por 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y aflimllablo 
inmediatamente. Preparado con vino 
euperior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intacbablos, consti-
tuye un excelente vino do postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r quo l leva a l orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Rooomondamoa se pruebe una voz 
siquiera para poder apreciar su» espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor : 
droguería del Doctor Jokusou, 
O b i s p o 53, 
eu todas \ m bo táoss . 
T n. 1673 
entre O b r a p í a 
C 1635 
l i l i ía Imprente, Papelerin y En-
cn»dorn;idón de lo» Sres. B. Molana 
y C% Mercuderes 32, se Unce toda 
cla^e de IMPRESOR y ENCUADEli-
NACIONES p a n » INGENIOS y CO-
L O N O S pn l a forma in.4« completa 
(KIUÍ poe ia de .s^arHO, También tefn̂ -
raos Í I ^ IIOH LtítBOS TABA P I S O 
DK C M A y L I B R E T A S B E J O R -
NALES en la forma n.íía adecuada lí 
las necesidades de l as tincas-
Se sirve por correo toda orden que 
se nos encomiende y romitimos mn^s-
tras y precios »i todo el qne lo soli-
cito 
TambíCn encontrarán en esta caaa 
nn completo surtido de P A P E L E -
R I A y E F E C T O S 1)E ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
y Liampari l la . 
2S-23 NT 
A J E A S 1 0 R Í X I M 
• i U P A U A O A H POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 «Mlígraraos de Clorhidr v ds Oreiína eo cada grajea) 
L a i GUAJEAS DB OKEXIWA del D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
acular do aumentar ol apetito hacien 
do á 1» vez m á s fácil la d i g e s t i ó n . 
ITn gran n ú m e r o de facultativos en I 
Europa y en A m é r i c a bau tenido oca-
olóu de comprobar los marav i l l o so» | 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al in ter ior produce una sensa-
ción de hambre qne exige p a r » sor j 
satisfecha una caotidad de aliiuor-to | 
mucho mayor que la usual. 
N ingún s ín toma desagradable ó no-! 
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las | 
(JKAJEAS I>K ORKXMA ; por el con-
trario, la d iges t ión se haco mucho 1 
mAíi aprisa, p r e s e n t á n d o e o de nuevo 
el apetito, y como consecuonoia, ú e j 
comidas a b u n d a n t e » y digostiones fá-
cüofi, el enfermo y el deeganndo au-
toonta d» peso, «ngord t in , ae nutren, 
recuperando pronto la B;i.íud .y bienes-
tar perdidos. 
v B 2 * T i 4 
Otaitópc 3 3 . — H a b a c - c » 
D D 1675 
DORVAULT 
Botica.—La oficina do farmacia última edición un 
tomo giueso y 10 suplementos hasta 1890. Dnjurdín-
lleaumet?; I<as nueva» mo'Jioaclones 2 ts. Tratado de 
farmacia por Soboirán, ectava edición refundida por 
RegnacM 2 tomos. Clínica médica, por Jacoud, 1 to-
mo 2$ plata Alte de los parto», por Playfair, 2 tomos 
$5-30. Diccionario de medicina y de tfjrapóutica mé-
d ca y quirúrgica, 1 tomo mayor con m(5s de 900 lá-
minas intoresladas buena pasta $ í - 5 0 . Enfermedades 
dol sistema nervioso, por Charcot, última edición 
'891 tres tomo» con láminas $7. Tratado de materia 
módica, per FonsagriTCS. 3 tomos gruesos $(>. Higie-
ne de la infanci i, por el Dr. Ponsagrlvea, 1 tomo $2. 
Higiono y saneamiento do las poblaciones, 1 tomo 
$1-50. Formulario príctico de terapéutlra y farma-
coloi'íu, por Dnjardfii-Beanmetí, 11. Formularlo ma-
gistral, p'>r Bonchardat, afio 1891,1 tomo. De venta 
Salud n. 23; librería. 
L a s m i l y u n a n o c h e s 
Colección de cuentos árabes para la juventud de 
ambos sexos, 1 tomo grueso con láminas $2 plata. 
Oran variedad do cnontos para niños, desde 6 centa-
vos uno á $6 oro. De venta Salud 23, librería. 
O b r a s d r o m á t i c a o 
Se venden á precios do ganga más de 800 dramas, 
comedias. Zarzuela», sainetee, óperas que valen á $1 
y $3 y se dan á 10 y 20 centavos plata nna. Salud nú-
mero 23, librería. 
N o v ó l a s b o n i t a s 
de los autores más célebres modernos, como Zola, 
Gaboriau. Maupassan. Claretle, Loti, Delpi, Cher-
buaiers, Daudet, Sana, Damas, «te. etc. Se venden 
por circunstanoias buenas de esta casa á precios muy 
baratos. Salud 23, librería. 
15197 <-5 
M o d i c i n a . 
Mahqnat, Traitd de Therapeutique 3 vol Ball, 
rédltéot Exoroue, 1 vol Seoillote. Intoxioation* par 
lo sublimé corrojif, ohez les íemmes en conches, 1 vol. 
Obispo m, l lbreiü. 14974 4-1 
m m m . 
I d i o m a » . 
Por el sistema que emplea A. Carricabnrn se ha 
const guMo qnn le» Hres. discíptlos comprendan una 
conversación lápidn, lean sin traductr y hablen; gi-
rando una visitn á la Academia de seDoras y caba-
lleros, Lamparilla 31. alto», se convencerán del he-
cho 16]fi9 4 4 
Ü NA JfKOFfCSORA I N G L E S A ( D K L O N -d m ) con título da clases á domicilio y eu casa á 
preoioo módicot; ensnfia másioa, solfeo, los ramos de 
inetrneoión en espaDol, dibujo y á hablar Idiomas en 
seis meses. Dirigirse á Obispo 135. 
15090 4-3 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . I I K R U E K A , establecida en 1862, Amargura 72. Idioma inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra ingle-
sa comeroial, ete. Pensiones módicas. 
16091 15-8D 
TN T E U E S A N T E —Clases de Instrucción primarla á domicilio ó $12 billetes al mes; método especial 
fllosóñco, rápido y recreativo; conocimiento real de 
las cosas y de las ciencias. Las explicaciones serán 
'lemo»trada» práotioam6nt',: desarrollo intelectual. 
Informarün Amistad 136, segundo piso. 
15I0R 4-3 
L E C C I O N E S . 
Uu oficial dol ejército, procedente de un Colegio 
Mditar, desea dar loooiones á domicilio de las mate-
rlah que comprepden la 1? y 2? enselUnia, lo mismo 
4 adultos quo á niños, 11 iratitízando el resultado. Pre-
cios n ódie .s. Figuras 88 impondrán. 
If07« • {) 6-8 
C l a a e s á d o m i c i l i o 
d» IVlmoni y Segunda Enscnanza. Se va ai Cerro, 
,1o á« dol Monta y Vedado Honorarios módicos. R e -
nuitudos positivos. Aguila 121, bajo», entre San Rafael 
v Sau Joui informarán. 16JI7 4-3 
UN P R O F E S O R t í lJE T I E N E A L G U N A S hora^ disponibles, so ofrece á los padres de fami-
lia y Dlrootores de Cok gio para dar olaíoa de mate-
mática» é Inglés. Animas 89. 11932 8-28 
I , 
D á clases do francés, alemán, iniflés, espafíel, pla-
no, dibujo y todos los ramos de una educación esme-
rada, á domicilio ó en au mormla Habana 95 
Cnrsou do idiomas para stfioriu» ds 11 á 12 luaíiMia, 
para caballeros do6 á n de la nocho. 
l'Hgi 2t)-18N 
T T N A P R O F E S O R A D E N Ü E V A - O R L E A N 8 
\ j onsefia ul iuglón, el francés, piano y solfeo en su 
casa y á domicilio: informan Amistad 90," y eu el C a r -
melo callo 11 n. 1̂ 9, entro 18 y 20. 
U W ? ]fí-18N 
K I N D E K C ' r A I i T E i N . 
para niños do ambos sexos. Sittema Froebel. Ense-
ñanza objDtiva v Rubjctiví Atención espacial al in-
glés y alomán. Directora Honrietta X . Dorcheetor. 
Habalm 95. H190 Jfó-HfN 
GKAN TKKN DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O . 
San Miguel u? 11, cutre Consulado é Industria. 
Este establecimiento so hace cargo de toda clase de 
ropa do sefioras y caballero», comprometiéndose á on-
trfgar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superioree 
y un lavado especial que no lastima absolutamente 
nada á la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar-
chante lo solicite, y se trae y lleva á domicilio. 
15171 28-4D 
SEAN FABRICA 
nntigna casa que fué de Baró. 
O B I S P O 3 1 1 . 
C 1661 20-1 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: UNICO 
qne garantízala operación para siempre. 
Recibe órdenes: A . Angueira, Sol 110.—J, Ferrer, 
Gallano 120 y Gloria 213. Francisco Lajara, Habana. 
14887 8-27 
C8AK FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros y fajas higiénicas. 
DE M . A . V E G A . 
Nueva invención. Loa elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas do goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la compotencia con lo» especiales bra-
gueros, sistema B A R O . Se hacen los sistemas Sber-
man, Vilalta y P^'.it, con cinturón clástico. 
Las sefioras y ui&as serán servidas por la inteligen-
te sonora de Vega. 
O B I S P O 31 a 
C 1662 alt 10-1 D 
mi 
SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N José Puebla y Herr&n, que el aQo de 1876 vivía 
próximo á Pinar del Rio. L a persona que tenga & 
bieu hacer ette favor, puede dar aviso á D . Jerónimo 
Puebla, en San Diego de Nuñez. 
15189 4-5 
T T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
U Península de buena meralidad y costumbres de~ 
sea encontrar una colocación en una buena casa para 
ocuparse do los quehaceres y labores; en Obispo 42 
informarán, así como también de BU buena conducta. 
15177 4-5 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
J_7aular de manejadora de niños, con los q. e es muy 
cariñosa y tiene personas que la garanticen: Galianoi 
44, dan razón. 15416 4-5 
EN R E I N A N U M E R O 106, S E S O L I C I T A U N A manejadora que sea cariSosa oou los nifios y ten-
ga personas que la recomienden. 15209 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular de 22 años de edad, primeriza y con bue-
na y abundante lecho para criar á leche entera; ticuo 
personas que la recomienden; Compostela 129, dau 
razón. 15215 4-5 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
^ D E L I C A D O : 
A G U A 
F L O R I D A 
Siempre mantiene su popn 
laridad. Cuidado con las 
l.MirAuo.M-;; 
D U R A D E R O 
C O M S E J O A L A S M A D R E S » 
El JABABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W m S L O W . . 
Debo usarfift Fiiompro para la dent ic ión en 
los nifíns. Ahlunda las oiujlus, alivia los dolo-
res, calma al niHo, cura el eiMico veutwo y « 9 
«¿niojur rom odio jLiaru. loa diarro8& 
E L V I G O R D E C A I D O , 
Bo recupera con e l 
uso del "SANATIVO'0 
el MARAVILLOSO re. 
medio para loa ner-
vios, que cura todas 
las onfenuedades d» 
los nervios oomo son 
I ln, (lobilidiul do la mo-
I moría, ol histerismo, 
el dolor de cabeza, 
Antes y después de osar- dolol.do e s p ^ a , dQ: 
lo. De un retrato original bu¡aad ^ ^ 0 ^ ln . 
B6mnip, d.ecaomienfo, pérdida do potencia y to-
dos aquellos síntomas do debilidad do los órga» 
nos eeueratlvna tanto en el lionioro como on l a 
tnnjor, oausodos por. oxéenos de la iuventud ú 
BXOOHIVO uso de ostimlilantes 6 tabaco, quo al ñxi 
oausun debilidad general, tibia ó perdida de lu, 
raion. ...».,. , . 
1 Va empacado ele un* inajaora oonfonloíito para 
llevara.) en el bolsillo. 
Be mondan clrcularea Ri'útis. 
MADRID CHEMICAL CO., Propintarioi, 
308 Doarborn St., CHICAGO, ILL,, U. 5. A.' 
Do venta on Cuba por 
JOSÉ SARRA, 
Tonlonto Roy lly Compostela83 y 8S, Habana, 
Este grabado representa una nina pidiendo laa 
f\mm& WkW& *• mmm \ 
(COCA*9RON) do ^ . X a X j i 3 3 l S r , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, rc.,( 
cobrar y Tigorizar la talud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e b i l i d a d I f e r v i O S d , I > e h i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s da 
Cabeza, C lo ro s i s j L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las BO'ÍC*» 
en pomos (Je 00 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis^ 
*• FRirAsADAs roa K L \ . ' ' w 
J 
5̂15HS2S2S5SH55E52SE5E5?i¡H5aSH5H55E5?5 í ESSSESESaSHSESHSSES í 25H5Z5HSH52S2S5a52SHBBSESHSH5ESHSSES2SHSH5Z5a) 
g J - A H A B E S P E C T O R A L C A L M i k ^ T E S 
% DE BEBA, C0DEI1TA Y TOLU. | 
a Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
ig Esto jarabe es el mejor los pectorales conocidos, pues estando compuesto de loa balsámicos por 
excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio-
M nes de la cabeza como sucsde con los otros calmantes Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
gj co;., haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
rQ jarabo será un ¡.gente poderoso par» calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoraoióa. 
JJ| E u las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
¡jj raviVioso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
S D e r ó ito principal: B O T I O A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
ixj dftmás boticas y droguerías acreditadas de 1» Isla do Cuba Q 1101 í '6-4D 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa con los niños y qno 
tenga personas que la recomienden. Se le pagará 
buen sueldo. Prado 5, impondrán. 
152U 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caree de criada de mano ó niñera: informairiti 
San NicolSs n. 83. 15206 4-5 
C O C I N E R A . 
Se solicita una que sepa su oficio y que tenga refe-
rencias para un matrimonio solo. Industria 67. 
Iñl80 4 -5 
S E S O L I C I T A 
Tina cocinera paninsular, recien llegada de su país, 
non la condición de dormir en el acomodo. E s para el 
Vedad». Informarán Cana n. 3, sastrería 
4-5 
S E S O L I C I T A 
íf» medio operarle de sastre que sepa hacer bajos, en 
13 »a8trei._ L,» Américi , Galiano 131. 
— ; - ^ i - i f r t S » 4-fi 
K.Vna1̂ '-1̂  COLOCARSE Í^ARA MANEJAR 
ñXa^ L ^ ^ao """a javen muy entendida y cari-
c o n d n ^ r A8 Elílo8-,con peraonas que abonen por su 
^ ™ £ Í 5 l ^ E S ! Í 2 ! 3 l . informarán. 15185 4-5 
S ñ i ? ? ^ C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
r»0!> !fndera^ tielie leche abundante y buena y 
g^eí 113 * VC:í Ba conducía. Informaráá San M i -
— 7-6187 4 -5 
( j " : A ^ D B M A N O T M A N B J A D O B A . — g l 
sor prr' >-ua 1111:1 Manejadora y una criada da mano qnc 
•pa coser, ambas con referencias, en Carlos I I I n. 6. 
15188 4-5 
S e n e c e s i t a n 
costureras de modista en Pasago número 7. 
15195 4 5 
U n a c o c i n e r a 
se solicita de color que presente buenos informes. 
Trocadero T>%, de 10 á 5 de la tarde tratarán. 
16205 4-5 
B a r b e r o s 
S« solicita uno bueno para sábados y domingos. 
Oompostela 109. 15201 1-5 
SE D E S E A T O M A R E N C A S A D K C K N T E pri-vada, un alto 6 dos habitaciones alta' con a s i s t e n -
cia ó sin ella. Se cambian referencias: dirigirse á r1. 
Fraza, Amistad 38, altos. 
15503 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E -ninsular sana y con buenay abundante leche para 
criar á leche entera; tiene personas que la recomien-
dan: San Rafael número 130, dan razón. 
15200 4-5 
Q E S O L I C I T A A N I Ñ A D E C O L O R P A R A 
O a T u d a r á los quehaceres de dos habitaciones: se le 
dará sraeldo y ropa limpia; altos del café E l Cañón, 
Príncipe Alf«nso, esquina á San Nicolás. 
15199 4-5 
MO D I S T A — S E S O L I G I U A U N A S E Ñ O R A oenirsabr que enfunda con perfección toda cla-
se de modistura y se prefiere sin familia porque ha de 
«tarmir en la casa. Indnstria 49. 
15211 4_5 
BU E N A O P O R T U N I D A D — s i £ S O L I C I T A una criada do mediana edad y buena conducta, que 
•quiera regresar á la Per íasula para acompañar á una 
«eOorr. y cuidar n-i niño: infirmarán Obraría 122 a l -
tos, entrada por Monserrate. 
15196 4 5 
S E S O L I C I T A 
BO criado de mano y una criada que sepa coser, A n r s -
tad 154. 1P191 4 5 
S e s o l i c i t a 
•una criada de mano y una manejadora, que tengan 
buenas referehcias Sneldo doa centenes cada una. 
Linea u. 61. Vodido l ñ l 9 2 4-5 
S E S O I L C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligecion. I n -
formará» 'Jórrales número lü . 
3a-5 15151 3d-5 
S E S O L I C I T A 
aaa institutriz de mediana edad que quiera ir al caln-
po; en Riela 72. informarán. 15096 2d-3 2» 3 
S E S O L I C I T A N 
ana lavandera y una couineri para corta fimilia, que 
traigan referencias. Agujar 102. 1509t 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N C O C I N E ro y repostero peninsular con la suficiente prácti-
ca tn el arte, hizo su aprendizaje cuatro añes en 
F i ancla, no le importa desempeñar cualquiera hotel, 
casa de comercio, particular 6 ir al campo lo mismo 
•en ingenio ó tomar sociedad en algún estubleoimien-
¿a del arte desempeñando éste la cocina: informarán 
á todas horas Inquisidor número 62. 
13143 4.4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, que sepa coser, 
se exigen buenas recomendaciones. Reina 53. 
J6I57 4-4 
E s c o b a r 1 2 6 
ae solicita una cocinera peninsular que duerma en el 
acomodo y tenga quien responda por su conducta. 
15148 g-i 
S A E S B A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
^ / c r i a n d e r a de color, sana y robusta para criar á le-
che entera la que tiene buena y abundante y personas 
Í U 8 la garanticen. Corrales 115 informarán. 
15140 _ 4 . 4 
SE S O L I C I T A U N A C R Í A D Í T A D E M A N O de 19 á 14 años, blanca ó de color; se paga un cen-
tén mensual, casa y comida y se desea además una 
morena do edad para la cocina. San Lázaro esquina á 
Campanario 6 Concordia número 191. 
15147 4_4 
E S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A con 
buenas referencias, en casa particular y que sea 
Topa, arreglada. Informarán Damas 42. 
151S8 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa alemán ó inglés para ma-
nejar un niño de dos años, que traiga buenas referen-
cias; Cuba esqtiina á Santa Clara, frutería. 
15115 4-3 
P r a d o n . 4 6 . 
Se necesita una criada de mano blanca Ó de color 
para limpiar tres cuartos y ayudar en el manejo de 
unas niñas: sueldo según sué aptitudes: se prefiere que 
tengi buonaa refeienclas. 15074 4-3 
SB D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E criada de mano ó manejadora, tiene quien responda de su 
conducta. Calle del Príncipe n. 12. 
15082 4-3 
N A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A R -
se de criada de mano, sabe cumplir con su obli-
gación, y con personas que respondan do su conduc-
ta, no maneja niños ni cose á la máquina. Salud 19. 
15087 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular de mediana edad para el campo ó para 
la Habana, casa particular ó establecimiento, es bue-
no y trabajador; tiene quien responda de sa conducta: 
intormaráu Teniente Rey 52. 16093 4 -4 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A c o -modarse para acompañar á una señora sola ó ma-
manejar un niño; tiene personas que respondan por 
su conducta. Impondrán Factoría número 104. 
15102 4-3 
UN C R I A D O B L A N C O D E B U E N A S R E P E -rencias y quien responda por él, desea hallar co-
locación de criado de mano, de portero ó dependiente 
de fonda. Impondrán en Lealtad 33. (Edad 25 años.) 
15110 4-3 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
se solicita en el teatro Albisu, casa particular. 
15122 4-S 
D e p e n d i e n t e de F a r m a c i a . 
Se solicita uno con buenas referencias. Sol núme-
ro 12, L a Marina. 15111 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su oficio, que sea activo 
y que tenga buenas recomendaciones. Prado n. 115. 
15113 4-3 
B A R N I Z A D O R E S 
Se solicitan de muñeca, que sepan su obligación; a-
demás algún aprendiz qne dosée aprender el oficio con 
jierfección 42, Obispo 43, esquina á Habana. 
15111 4 3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, con ^uenas referencias. 
Aguacate n. 132. 15100 4-1 
MA N E J A D O R A O N I Ñ E R A ; S E S O L I C I T A una para manejar una niña recien nacida y que 
quiera ir á Nueva Gerona (Isla de Pióos) donde re-
side la familia que la necesita. Figuras 88 impondrán. 
15079 6-3 
C o c i n e r a 
Se solicita una de color de mediana edad para un 
matrimonio, ha de saber cumplir con su obligación y 
ser muy aseada. Jesús María 88. 
151U1 4-3 
A t e n c i ó n 
Desea colocarse un joven de dependiente de fonda 
ó café, Compostela numero 36, cafó. 
15097 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y nn muchacho para el servicio de mano 
Ancha del Norte número 31. 
15083 4-3 
S e s o l i c i t a n 
en S i n Rafael número 1, principal, izquierda una 
criada de mano y una cocinera que sea blanca. 
15084 4 3 
S E S O L I C I T A 
un muchacho ó persona á propósito para vendedor 
ambulante, dándole nn pequeño sueldo y nn tanto 
por ciento Industria 58. 
15081 4-3 
C o c i n e r a 
Se solicita una para Jesús del Monte: sueldo 15 pe-
sos oro: en San Ignacio 11 impondrán. 
15085 4-3 
* V I S O . — U E S B A N ( . .OLOl;AKt?E U N A S E -
J \ ñora para criandera á media leche ó á leche en-
tera y una joven para criada de mano, son peninsula-
res y tienen personas que respondan por su conducta: 
impondrán Crua del Padran. 2, inmediato á la fábri-
ca de Estanillo, 15045 4 -2 
A g e n c i a de n e g o c i o s . 
Aguacate 58, entre Obispo y O-Reilly; necesitamos 
una manejadora por $10 oro, usa criada de mano de 
10 á l 3 años por $10 B i B y dos cocineros, 
15034 4-2 
S E N E C E S I T A N 
uno ó dos aprendices para la imprenta y se prefieren 
á los que tengan principios y las mejores referencias. 
O'ReiUy 87. 15044 4-2 
UN A J O V E N D E 21 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse de criandera á leche entera ó á media 
leche, de un mes y medio de parida, primeriza, con 
buena y abundante leche, reconocida por los médicos 
y tiene personas que la recomienden; informarán P i -
cota 56. 15028 4-2 
S. das de mano, dos manejadoras, de 4 á 5 criados de 
mano, porteros, cocheros con buenas referencias y 
buenos sueldos. Todos los que deseen colocarse acu-
dan á esta agencia Pidan los señores dueños que sal-
drán complacidos de los pedidos que hagan. M. A lva -
rez, Aguacate núm. 54. 
18037 4-2 
DE c E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano y repasar ropa: no sa-
le á la callo ni friega suelos. Informarán Bemaza 18 
1613<l 4 -4 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 anos de edad, para criado do mano de una corta 
familia. Concordia 4 darán razón. También se solici-
ta una muchachita de color para entretener una niña 
15139 4 . 4 
Stíl SUJÜ1C1TA U N A M A N E J A D O R A C O N bue-ñas referencias para nn niño de 4 s ñ o s , en Prado 
87; también un criado de mano en 25 pesos y una 
Criada en 20 pesos para Campanario 33. 
15155 4.4 
2 , 5 O 0 $ y 2 , 2 0 0 $ o r o 
ee toman al 12 por 100 anual los 2,5C0 sobre una es-
pléndida casa calzada de Buenos Aires núm. 15, y los 
2,200 sobre 4 sasas calzada de Jesús del Monte oue 
producen $70 oro mensual. Chacón n. 25, Manuel de 
Agüero. 15129 4 . 4 
j ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
^ ' í S ^ Q ^ i T 6 I T ^ P o n d a por su conduc-ta: BatrelJa 191 darán razón. 
15;, 73 4-4 
S E B C L I C I T A 
M n ^ ^ V ^ 1 1 ? <1'ie P"8enb8 bu^as referencia^ Monte n, Habana. 15126 14-4 
S E S O L I C I T A N 
ana coc inea y una criada de mano: ambas con refc-
Figuras número 39. 
4-4 
ren'Vns: se prefieren de calor, 
151(53 
J ^ E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N P A E A 
J__-criado de mano en casa particular ó estable-i-
mienta y tiene personaa que respondan por su con-
ducta. O'Reilly a. 66, bodega darán razón. 
15146 4-4 
C u b a 1 5 4 . 
Se solicita nn cocinero de color ó asiático, para dos 
personas, que sea aseado y entienda bien su oficio-
15131 4-4 ' ganará un» onza oro mensual. 
S O L N . 6 4 . 
Se solicita una cocinera de color para corta familia 
y una aprendiza de modista. 15133 4 . 4 
K S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I 
ñero y repostero de color, de formalidad y con 
referencias de las casas donde ha servido: Dragones 
4o, informaran. 15174 4 . 4 
C o c i n e r a 
Se desea una que tenga buenas reíerencias. F igu-
ras 39. 15060 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una s e W a peninsular para criandera á leche entera, 
vive San José esquina á Espada, tiene personas que 
respondan por ella. 15059 4-2 
E x c e l e n t e cr iandera . 
Desea colocarse nna á leche entera, la que tiene con 
abundancia y buena, tanto para el campo, como para 
otro punto, en la calle de Virtudes n. 18 darán rezón. 
(Casa, médico Montalvo). 15049 4-3 
BARBERO 
Se solicita nn aprendiz, Habana 127, el Dos de Ma-
yo. 16048 4-2 
Ü N A S E Ñ O R A D E E D A D S O L I C I T A U N A colocación de cocinera para corta familia E c o -
nomía 4 ? ^ _ 15034 4-2 
SO L I C I T Ó U N A M A N E J A D O R A D E C O L O R . Sueldo 20 pesos billetes y ropa limpi*, con reco-
mendación. Teniente Rey 19. 15039 4-2 
S E S O L I C I T A 
una señora de confianza para el cuidado de tres niños. 
Se desea do color. Informarán Agniar 69. 
15042 • 4-2 
A C A U S A D E E N G R A N D E C E R S E L A F A -briea de Fideos Cuba-Cataluña, hacen falta más 
aprendices y algún operario semolero, 
B E R N A Z A 39 y 41. 
15029 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A F I N A Y de moralidad para servir á la mano y repasar la 
ropa, bien sea para aquí ó para ir al campo; advierte 
que no tenga que intervenir con niños y tiene por re-
comendación familia á quien ha servido quince años 
y gana una onza oro ó 17 pesos plata y ropa limpia y 
darán razón Colón 31. 15038 4-2 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S O L I C I T A comida y almuerzo en casa particular en cambio 
de lecciones de inglés ó en precio módico las comi-
das solo, deseando sea por los barrios de Colón ó Sa-
lud. Se exigen y dan referencias. San Nicolás 98 y 
Amistad 90. 16033 7-2 
S E S O L I C I T A 
nna criada do mano eu la calle de San Nicolás núme-
ro 17, altos. 15154 4 . 4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado. Trocadero 37. 
esquina á Crespo, Botica. C1707 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su obligación. 
g.amparilla n. 9t. 15150 4-4 
s E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D É mano que no sea muy joven, que soa formal y 
cumplida con su obligación, que entienda también de 
niños para qne ayude con ellos y que tenga buenas 
referencias Teniente Rey 26, darán razón 
15U9 4_4 
Se'sol icita 
un piloto con nombramiento de práctico, desde este 
puerto al de Yaguaneqne y puertos intermedios. D a -
rán razón Acosta y San Ignacio. Estrada v C a 
15166 ' 3 :4 
Se so l i c i ta 
nna criada de mano, prefiriéndola blanca: en la mis-
ma se compra un cochecito propio para ser tirado por 
chivo, y que tenga capacidad para tres niños; calzada 
de Jesús del Monte 124, ó en el paradero del Puente 
de ^água Dulce. 15123 4 . 4 
D e s e a co lecarse 
nna señora peeinsular de mediana edad, general co-
cinera, bien sea para establecimiento 6 casa particu-
lar: hbrerfa E l Correo, Monte n. 2, bajos del Casino. 
Joln4 4-4 
SE D E S E A T O M A R Ü N A J O V E N D E M O R A -Llaad para acompafiar á una señora y los quehace-
res de casa, se le dará sneldo y buen trato, prefirién-
dola huórfana: también una cocinera blanca para n i 
matrimonio; informarán Paula 81 ^ 
15082 4.3 
S E S O L I C I T A 
á D . J^an R . Armstrong. de Colón, para asuntos que 
le conoiernes: darán razón en O f i ^ L 90 4 ^ d a r á n razón en ficios 29. 
4-3 
I C E C E S U O 4 C R I A D A S , 2 manejadoras, 6 co-
X^í cinerass, 1 costurera, 6 criados, 3 cocin eros 2 
?00. v í ^ 1 TC0Cher0¿ 1 ayil<i8nte de c° A 2 camare-
ros y todos los que deseen colocarse; los señores due-
ños pidan á M Valiña, Aguiar 75, bajos, accesoria 
15119 4-3 
D e p e n d i e n t e de b o t i c a . 
de!tro ó ftera de W 1f3 ^ y ,arga Prácti<* P " * 
6 ñor e ícr* * T n ^ ^ l : personalmente 
1510* * M-' 0bÍ8P0 15- barbería. 
4-3 
DSffi^SPS^?85 E 0 S S E Ñ O R A S P E -
{ ^ e n a h n r , ^ ! L T ^ ^ « ^che entera, la que 
os n S o . H5 n y-b,lena y son m n 1 cariñosas pira 
-° n S . » iDen ^ « s p o n d a ella,. Darán r a -
M « I ¿ d" 1,cr38 g S " n- 6' f<JEd8 La ™ l ^1 
S E S O L I C I T A 
alquilar una casa con mucha capacidad, agua abun-
dante, algibe y cloaca. Aviso Mercaderes 11 ' el por-
tero. 15072 4-2 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 años, blanca para acompañar á 
un matrimonio; se le dan 10 pesos btes. y se la viste y 
calza. Zulueta 26, cuarto mímero 41. 
16071 4-2 
SB S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A qne corte y entalle por figurín y una criada de mano 
qua sapa coser, ambas con buenas recomendaciones y 
que sean de color: impondrán Manrique 128. 
15065 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con la condición de que tenga 
cartilla: informarán de las 10 de la mañana en ade-
lante en la calle de la Habana número 173. 
15066 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de formalidad para atender á un señor de-
licado de salud. Bernaza número 16. 
15051 4-2 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, nna de mano que entienda algo de m á -
quina y recomendación 20 pesos y ropa limpia y una 
chica. Amistad 13. 15050 4-2 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blanca que sepa desempeñar el oficio y coser en máquina y 
á mano, que no reciba visitas de ninguna clase y tam-
bién se solicita nn muchacho recien llegado de 12 á 
14 años para que ayude al criado de mano en el servi-
c:o. Sol 108, altos. 15052 1-2 
criandera peninsular con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene quien responda por 
ella. Mercado de Colón, café L a Lidia, ns. 7 y 8 por 
Animas. 16053 4-2 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de manejadora ó de criada da mano: tiene quien 
responda por su conducta. San Pedro número 20, fon-
da de Fariñas darán razón. 
15063 4-2 
y muy foomal desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: informarán Revillagigedo n. 7. 
15003 4-1 
ÜN A J O V E N D E C O L O R D E S E A U N A C A S A donde ir á coser por días. Calle de Bernal n. 9. 
15002 4-1 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de mediana edad para criada de mano 6 
acompañar á una señora. Cuna n. 3, relojería darán 
razón. 16001 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular con abundante leche para criar á 
leche entera, tanto para la Habana como para el 
campo: tieno quien la recomiende. San Miguel 113 
informarán. 15000 4-1 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz de tabiquero que sea honrado, siró que 
no se presente, en Obispo número 25. 
15015 4-1 
UN J O V E N I T A L I A N O D E 30 A Ñ O S D E edad instruido y práctico en el comercio y que habla 
español, desea encontrar colocación en esta ciudad 6 
en cualquier otro punto de la Isla. Dirigirse á B , T , , 
Apartado 231, 16013 10-1 
S E S O L I C I T A 
nna lavandera y una criada de mano que ayude á la-
var para pocas personas: tienen que traer buenas re-
comendaciones. Informarán en Amargura 16, altos. 
15019 4-1 
Q I E D E A E A U N C R I A D O D E M A N O Q U E esté 
acostumbrado al servicio de mano, sneldo 15 pesos 
billetes seguros y ropa limpia; sino tjene persona que 
responda de su buena conducta que DO se presente. 
Habana 204. 15020 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C K I A N D E R A D E poco tiempo de parida, á media leche 6 leche en-
tera: en la misma una general cocinera, teniendo 
quien responda por su conducta. Economía 33. 
15010 4 1 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cocinera, sabe su obligación y tiene 
personas respetables qne la recomienden: sueldo 15 
pesos plata. Habana 128, en los bajos. 
15017 4-1 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca para los quehaceres de la casa. 
Duerme en la colocación, gana 25 pesos billetes y ro-
pa limpia y se trata como de la familia. San Rafael 
número 146 A , entre Belascoaín y Lucena. 
15016 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, teniendo quien la recomiende. 
Suárez 98. altos informarán. 
15007 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera y repostera peninsular, aseada y de toda 
confianza, bien sea para casa particular ó almacén: 
tione personas que respondan de su conducta: infor-
marán Santa Clara 39. 14971 4 1 
ÜN A S E Ñ O R A S O L A D E S E A E N C O N T R A R una casa para acompañar á una señora, coser y 
ayudarla en los quehaceres de la casa: vive Barcelona 
número 2. 14975 4-1 
UNA P E R S O N A D E E D A D Y R E S P E T O S E ofrece á las personas acomodadas para cuidar 
una quinta ó casa de recreo sin qne por esto cobre 
sueldo de ninguna clase. Diríjanse por escrito ó per-
sonalmente á Lealtad número 21. 
14973 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color y una cocinera qno 
puedan presentar recomendación. Campanario 36. 
14996 4-1 
N J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L C O M E E -
cio solicita ponerse al frente de un establecimien-
to: entiende de prendas y es relojero do profesióu, no 
admite plaza de dependiente. D a cuantas referencias 
sean necesarias. De 6 á 10 de la mañana todos los 
días. Oanendo 37, frente á GarcinL 
14995 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A de criandera á leche entera la qne tiene buena y 
abundante y personas que la recomienden. Muralla 
113 informarán. 14994 4-1 
DE S E A C O L O C A t t S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado, joven y de inmejorable conduc-
ta, teniendo personas que respondan por él Cuba es-
quina á Acosta, bodega informarán. 
14984 4-1 
EN P R A D O 107, S E S O L I C I T A U N B U E N criado de mano, con recomendaciones de su con-
ducta y serviciós. 14976 4-1 
UN A C R I A N D E R A D E C O L O R D E B U B -na y abundante leche y muy sana, solicita colo-
carse, de buena conducta, calle de Gervasio número 
152 impondrán^ 149*9 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca do mediana edad para cocinar ó acompañar á 
una señora sola; teniendo personas que respondan 
por su conducta. Teniecie Rey esquina á Bernaza 
puesto de frutas darán razón. 14978 4-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano en casa particular. Tie-
ne personas que respondan por ella: San Miguel 175 
informarán. L a familia que la solicite qne sepa el 
sueldo que gana; sabe cumplir con su obligaéión. 
14987 4-1 
B A X t B E H O S 
So necesita un aprendiz adelantado y que tenga as-
piraciones, ó un oficial que por la semana ocupe 
en otra cosa, para sábado y domingo. San Rafael y 
Arambnro barbería. 14992 4-1 
M a n r i q u e c ú m . 3 5 . 
Desea colocarse una excelente criada de mano 
acottuc<brada á este servicio, es de mediana edad y 
también para manejar un niño chiquito ó acompañar 
una péñora; tione personas que la garanticen. Manri-
que 35, informarán 14993 4-1 
UN A S I A T I C O B U E N Cv.>CIiNERO. J O V E N y aseado desea colocarse en casa parricnlar ó es-
tablecimiento: informarán Habana 159. 
14972 4-1 
C r i a d a d e m a n o 
Se solicita una mujer fuerte qne esté acostumbrada 
á trabajar y sepa nacerlo bien, de lo contrario que no 
se presente. Campanario 78 informarán. 
11991 4-1 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C o -locarse on una casa respetable para cuidar un ni -
ño ó bien para acompañar á un» señora; presenta 
buenas reforenoias: informan A casta 9S. 
15i'C5 4-1 
S E S O L I C I T A 
una institutriz, que además de poseer la música 6 
idiomas, reúna los conocimientos que constituyen la 
educación para completar la de nna niña. Informarán 
Habana 108. C 1658 5-1 
8 , 0 0 0 $ oro . 
se da en pacto ó hipoteca sobre nna casa de la calle 
del Prado, acera de la brisa, entre Colón y Nepluno, 
con la condición de vivirla el que da el dinero. Nep-
tuno 41. casa de préstamos darán razón. 
14894 7-27 
EN Ü N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua se solicita nn profesor de segunda ense-
ñanza, para la educación de nn niño. E n el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, informaran 
C 1629 26-21N 
COIPMS. 
M u e b l e s , p i a n o s , a l h a j a s , oro y 
plata vieja se compran en grandes partidas. 
N e p t u n o , e s q u i n a á A m i & t a d . 
15193 6-5 
Se compran libros de 
todas clases. 
OBISPO NUM, 86, L I B R E R I A . 
C 1712 10-5 
SE C O M P R A N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S de monta, han de sor de siete cuartas para arriba, 
completamente sanos y sin resabios, de muy fino an 
dar en gUaltrapeo ylmarcha: no han de pasar de 5 
años y pueden ser de cilalesquier color menos blancos: 
Amargura ''6. de 11 á 3. 15167 4-4 
C O M P R O 
R O M A N A S Y C A J A S D E H I E R R O , por deterio 
radas que se hallen. 
También las compongo y afino y las marco al siste-
ma métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas 
Paso á domi úlio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez núm. 50, esquina á Carlos III ,—Francisco Mar-
torell. 15070 4 2 
£ \ E C O M P R A N C A S A S E N E L T E R M I N O M U -
Onicipal de la Habana de todos precios ó se imponen 
con garantía do las mismas en partidas baratos cua-
trocientos mil pesos oro, sin más intervención qne los 
interesados, aun cuando no esté puesto este anuncio: 
razón Galiano, camisería de Forro, entre San José y 
San Rafael, de 11 á 2. 14989 4-1 
M u e b l e s 
Se compran en grandes y pequeñas partidas lo mis 
mo que en prendas de oro y plata, pagándolos mejor 
que ninguna otra casa. Aguila 102, entre San José y 
Barcelona. 14920 15-28N 
• A l h a j a s , b r i l l a n t e s , oro , p l a t a v i e j a 
y muebles, se oompran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptuno esquina á Amis-
tad, á todas horas. 14331 20-13Nv 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
14233 26-13 N 
S E COMPRAN L I B E O S 
de t o l a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134 6 40 22 
P E E D I M 8 , 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A blanca con las orejas carmelitas, la cual lleva un collar 
de cuero con dos cascabeles: tiene el rabo cortado y 
atiende por el nombre de Irma: se dará nna buena 
gratificación al qne la presente en Zulueta 36. cuarto 
núme o 13. 15178 4-5 
J S L A I G L E S I A D E M O N S E R R R A T E A C O N -cordta 7 ó Villegas 68, atravesando por Amistad, 
Neptuno, Parque, Obispo y Villegas se ha perdido 
en la noche del jueves 28 una pulsera de oro mate con 
una roseta de brillantes; se gratificará á quien la pre-
sente en Villegas 68. 15016 4-2 
Un i M, l o l e l e s y i É s . 
CASA DE FAMILIA. 
T e n i e n t e - R e y n" 1 5 . 
Esta antigua casa, completamente reformada, reúne 
al confortable de hotel, la tranquilidad de la casa par-
ticular. Servicio en restaurant sin horas lijas. D e -
partamentos para familias. Precios módicos. Asis-
tencia esmsrada. 14936 8-2 
ALQUILERES, 
Se a'qnilajuntt ó separada, en la calle de Ohrapía núm ro 99, una hermosa sala con piso de mármol, 
de dos ventanas, y un cuarto contiguo con an come-
dor y zaguán; precio cinco oenetnes. 
15181 4-5 
M u y c é n t r i c a s . 
Se alquilan en Obrapía 36, entre Agniar y Cnba, 
ana hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios ó bufetes. 
I5»75 15-5D 
S E A L Q U I L A 
en la calzada de la Reina n. 44, una espaciosa casa 
de tres pisos, muy ventilada y con grandes vistas á 
toda la calzada: informan en la farmacia San Julián, 
Riela y Villegas. 15213 4-5 
E N G U A . N A B A C O A . 
Se alquila la hermosa y bien situada ea=a de portal 
en 'a calle de Vista Hermosa n 6, inmediata al Co-
legio de 1 is PP . iüscolapios y al paradero del Forro-
carri'; U'.» la Bahí-i: ' n San Ignacio esquina á Acosta 
n. 69, informsrán. Habana. 15201 4-6 
S E A L Q U I L A 
un bonito caarto alto con balcón á la calle, situado en 
punto céntrico, á hombres solos, entrada de Uavín. 
Calle del Aguila n. 76, entre San fiafael y San ¿ ü -
gael. 15181 4-S 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob &} 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 ffi 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu- tjj 
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y a 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos ffi 
lace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa- g 
lezcan las enfermeiades siguientes: molos humores Ud-
luiridos 6 heredados, úleercts, herpes y sobre iodo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
«ados de médicos notables y de particulares atestiguan 
BU bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
JUO suplicamos á los consnmidorea exijan frascos que 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
oreso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrülo, Salud 36. Teléfono 1,348. 
C n. 1669 I D 
V I N O 
Durante la laetaixeia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, «1 los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo qne los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aeeiie de bacalao por poseer la glieerina su» mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a -
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papayina es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. . , , 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Bovira, ea propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
B P S e vendo en todas laa droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1668 1-D 
T R E S H A B I T A C I O N E S , 
nna sala con puerta á la calle y dos contiguas, pro-
pias para estudio de abagado, escritorio ó estableci-
miento en escala menor, O'Boilly 37, entro Habana y 
Compostela. So alquilan en 5 centenes. 
15041 4a-l 4d-2 
Se alquila la casa, Acosta 18, de construcción mo-derna, toda de azotea y losa por tabla, sala y co-
medor de mármol, cuatro hermosos cuartos de mo-
saico, hermosa cocina á la francesa, cuarto de baño é 
inodoro, toda con persianas y luoetas, etc. Informa-
rán Sol 91. 15144 8-4 
O b r a p í a 6 8 * 
Se ceden tres cuartos independientes con vista á la 
calle, entrada por el pntio, no es casa de huéspedes: 
en el principal impondrán á todas horas. 
151S2 4-4 
V E D A D O 
E n la calle 11 entre 10 y 12, se alquija una casa pa-
ra coita familia, con vista al mar; h*y agna, jardines 
y todas las ctímodidades. Liforraarán en la calle de 
O-Reilly n tí6 C VOH 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa San Nicolás núm. 38. 
1516í 4-4 
H o r r o r o s a g a o g a . 
Muy barata se alquila la cómoda casita propia para 
dos familias, Atocha A Cerro. Hablen con el dueño, 
Induetria 136 lñ l72 4 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Sa a'qtiiUn licrmos is y fre'cas habitaciones altas y 
bajas cim vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E u la misma hiy un espacioso local bajo propio para 
estableoimiento ó escritorio. 15158 4-4 
H O T E L C E N T R A L . 
E n la casa de esto nombre. Virtudes 2. so alquila 
nn hermoso salón con gabinete, propio para despacho 
6 estudio, por su tanto servicio do criado y luz. 
15109 6-3 
S E A L Q U I L A 
una hsrmosa sala y habitaciones espaciosas. Calle de 
la Habana n. SS. W m 
B e r n a z a n . 1 , a l t o s 
Se a'quilan hermosas habitaciones con balcones á la 
calle y con vista á loa teatros y parques; so da Uavín. 
15088 4-3 
O b i s p o 5 7 , e s q u i n a á A g u i a r . 
Se alquilan dos habitaciones espaciosas en 2o piso, 
con vista á la calle, azotea y demás comodidades. 
Para informes en los bajes, peletería E l Paseo. 
15107 4-3 
E n l a c a l l e d e l P r a d o n ? 7 8 
se alquilan habitaciones, amuebladas y sin muebles, 
á personas de buenas referencias, con comida y toda 
asistencia. 16105 4-3 
O b r a p í a 3 0 
Se alquila, siendo propia para almacén por su si-
tuación, también se vende; informes Esteban E . Gar-
cía, Mercaderes 4, de 12 á 4. 
15108 4 -3 
Eu casa tranquila y decente se alquila una habita-ción baja, darán informes en la misma, calzada de 
San Láraro 288. 15095 4-3 
En mny buena proporción se da en arrendamiento E l Molino, situado en el Cerro, Peñón número l , 
con motor de agua abundante y fuerza de 40 caballos. 
Mapuinaria para moler harina y para cualqu'er clase 
de industria. 
Cuenta con un lecal espacioso para talleres v habi-
taciones, unas de mamposrerfa y otras de madera. 
Informarán para el sjnste, calzada del Cerro n ú -
mero 741. 15116 15-3D 
Ijln $50 pesos billetes se alquila la casa Puerta Ce-•Jrrada número 5, entre Factoiía y Suárez, cqn sala 
de dos ventanas, comeáor, cuatro cuartos, cocina, 
agua, etc. E n la bodega esquina á Suárez está la llave 
y su dueño Cuba 143. 15026 4-2 
O J O . 
Se alquila ó traspasa el local de Mural'a 123 con 
unos preciosos altos, balcón á la calle y 6 cuartos: en 
la misma impondrán. 15036 4-2 
Prado 4 CoJegio. 
Se alquila una habitación á una Señora ó Señorita, 
con asistencia 6 sin ella. 15051 5-5Í 
V E D A D O . 
Se alquila la casa, calle 7 núm. 135, en la misma 
impondrán. 15017 8-2 
S E A R R I E N D A . 
Un mignífloo potreo compuesto de treinta caballe-
rías de tierra del mejor pasto, á ocho leguas de esta 
ciudad, con fácil comunicación. 
Está dividido en cuartones, hay muchas palmas y 
buena casa de vivienda con el batey cerrado de pie-
dra. 
Las aguadas son fértiles. 
E n la calle de Dragones frente álrijoa, letra D , in-
formarán. 15055 4 2 
S i ALQUILA 
la hermosa casa calle del Empedrado número 21. L a 
llave on la botica E l Amparo.—Tejadillo número 25, 
entro Aguisr y Habana impondrán. 
_15057 6-J2 
Se o1 quila la cssa de Antón Recio número 50, con buenas comodidades, cinco cuartos, sala, saleta, 
un salón alto y patio con una reata, toda de azotea: 
informarán Prado 25, su dueña. 
15008 4-1 
Se alquila en cuatro centenes la hermosa casa C a l -zada de Jesús del Monte núm. 148, con sala de 
azotea, saleta, cuatro cuartos grandes y demás como-
didades, frente al puente de agua dulce donde está la 
estación de Villanueva, es propia para estableci-
miento 6 familia, la llave al fronte y su dueño Obra-
pía 57, altos entre Compostela y Aguacate. 
14S82 4-1 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
calle, con ó sin comida. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14959 16-29 N 
Se dan muebles en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad: se venden baratísimos al contsdo 
y también á plazos pagaderos en 40 sábados. Vi'legas 
número 99, E l Compás, mueblería de Betancourt. 
Telefono 526. 14998 4-1 
Se alquila la casa calle dé la Indastria n. 41, con sa-la, comedor y cuatro cuartos hermosos, llave de 
agua y acabada de reedificar: tratarán de su ajuste 
Estrella 62. 15004 6-1 
S e a l q u i l a n 
los altos de Obispo 87, á un matrimonio sin hijos. 
14856 8 27 
Se arrienda el potrero Guajaibón, con treint* y seis caballerías de tierra, hermosa casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atravisa un rio, buenas 
cercas, millares de palmas y excelente para tabaco 
y para puercos: informarán en O'Reilly 53, ó en Ma-
rianao P luma» . 14832 10-26 
Habi tac iones . 
Se alquilan Empeorado número 15 
14777 16-23N 
Cuartos . 
Se alquilan Empedrado número 1. 
14778 15 25N 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas dúmero 138 casi esquina á 
Luz, darán razón Aguila n. 357. 
11733 10 24 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n. 6, esquina á 5?; tiene 
muchísimas comodidades: informarán en la misma 
por la calla 6? y Oflcios 14. 14597 15 20N 
Se alquila en tres centenes mensuales, una habita-ción de los altos de la casa calla Ancha del Norte 
número 243, esquina & la calzada da Belascoaín, con 
dos balcones á esta última, propia para un hombre 
solo ó matrimonio. 14517 16-18 
S e a l q u i l a n 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas j bajas, con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desde 8-50 
hatta $15-90; hay nna sala con tres habitaciones á los 
lados ó sin ellas. 14501 15-18N 
W a t f i i c a s f e s f f l i i c í i i i o s 
SE V E N D E N C U A T R O I N G E N I O S O S E A -rriendan y 7 potreros; se venden en el barrio de C o -
lón, Monserrate 3 casas esquina con establecimiento 
de 7, 6 y 11 mil pesos; 3 casas, 2 con tros cuartos de 
2800 y 2900; una de 2 ventanas, de azotea, 4 bajos, 4 
altos, agua redimida; 2 cerca de Tacón de 15000, 
17000 y 30000; una barrio de Guadalupe cerca de Sa -
lud 14 frente 42 fondo 9000; hay casas quintas y tomo 
40000 pesos oro en hipoteca en partida» tn buenas ca-
sas; sin corredor. Dirigirse á José Menóndcz y G . 
Galiano 92, sastrería de 11 á 2. 
14390 alt 4-1 
CO N S U L A D O 10x12, 7,500; J E S U S M A R I A 111 moderna $4,500; Malola 91, con sala, comedor y 
cuatro cuartos, $2,51)̂ ; Puerta Cerrada 59, $ l ,000 i 
Aguila 47, esquina. $2,750. Informarán Manuel de A -
güero. Chacón n. 25 de 8 á 12. 15130 4-4 
E n A r r o y o Naranjo . 
fie rende una preciosa quinta en la calzada, cerca 
del paradero, capaz para una,extensa familia, con po-
zo, jardín, cochera y libre de gravamen en $2,500 oro 
O ' B e i l i y l M e X l a l . ^ 9 ( H 
U N A C A S A C E R C A D E C A R L O S I I I . 
So vende calle de Santiago, hace esquina, de alto y 
bajo con tres accesorias. Ubre de gravamen, agua de 




Se traspasa la gran casa de modista, O'sispo 88 
por retirarse su dueño. 
S E D A E N P R O P O R C I O N . 
E a la ínisma sigue la confección de toda clase de tra-
jes para señoras y niñas, por loi últimos figurines y 
más barato que todas las demás casas. 
16134 8 4 
MA G N I F I C O N E G O C I O . — S B V E N D E U N A bonita casa cerca del Angel, con sala, cuatro 
cuartos, zaguán, dos ventanas, libre de gravamen, en 
$7,500 oro. Otra en el barrio de C lón en $8,000 oro. 
Dos casas en el barrio de Jesúi María producen $90 
B [ B mensuales, se dan en $t,500 oro. Informes A -
guDcate fi4 —M. Alvarez. 15141 4-4 
A T E N C I O M . — 8 E V E N D E L A C A S A M E R -ced con sala y tres cuartos; produce un buen a l -
quiler, cerca de Paula en 1 000 pesos; y en Vives con 
sala y cuatro cuiirtos en 1.300. E n Jesús del Monte, 
sala, tres ventanas y cinco cuartos, da mampostería, 
todo en 1.400 pesos, y una estancia cerca de esta capi-
tal en 1,500 pesos todo en oro. Para más pormenores, 
Rayo 38. de 7 á 12 del día. 
15043 4-2 
V E N T A 
de uno de los mejores y mas céntricos establos de lujo 
de esta capital por aueentarso su dueño. Aguacate ^8. 
Agencia ae Negocios. E n la misma'se toman $5,0''0 
oro en hipoteca, sobre una inmejorable finca de 17 y J 
cabal'erías. Jurisdicción de Matanzas. 
1 061 4-2 
SE V B N D B UNA F I N C A Q Ü E H A S I D O I N -j<enio y conserva sus fabricas y una buena casa de 
vivienda: está compuesta de veinte y sais á veinte y 
ocho caballerías de tierra de superior calidad, con-
vertida hoy en colonia, tiene sobra ocho cabal erias 
de caña, situada á una legua de un paradera, rodeada 
de tres ó cuatro ingenios donde puecU moler su csña 
y casi equidistante ent'e Matanzas y Cárdenas: salien-
do de la Habana en el tren de la msfiana, se llega á 
almorzar en ella: informarán Obrapí* 36. altos 
IñOílO 4-2 
G A N G S A . 
Se vende una barbería con buena marchanterfa, 
situada en la calle de San Ignacio número 9 J . Infor-
marán en el mismo establecimiento. 
15040 4-2 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A M P O S T H R I A con dos cuartos bajos y uno alto en $2 , f0 í o í s l i -
bres p a r a e l vendedor, s in i n t e r v e n c i ó n do tercero. 
VirtndeH 51. 15025 4-2 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A N U M E -ro 41 de la calle del Carmen, á dos cuadras do la 
calzada del Monte; no tiene gravamen. E n el número 
f 8 informarán. 150C9 7-1 
f \ O M O G A N G A S E V E N D E UNA OASA C O M -
V^Pu.^sta de echo varan de frente por cuarenta de 
fondo, con sala, comedor y cuatro cuartos, agua oro 
pia y libre de todo gravamen, está eituala Lealtad 
entre Salud y Reina: sin corredores. Informarán Cam 
panario89, d e l O á l l y d e 5 á 7 . 15023 4 1 
S e v e n d e 
la casa Amargura número 2y. informarán en el alma-
cén de loza Bl Sol de Cnba, Obispo 38. 
14810 8 26 
M A R I A N A O . 
Se vende eu proporción la casa calle de Santo Do • 
mingo n. 22. de alto y bajo; se admite en parte del 
precio una casa chica en esta capital: informarán en 
la misma, 14637 15-21N 
E ANIMALES. 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O — S E V E N D E una pareja de gálicos de Angora, blancos, pueden 
verse en la calle del Campanario 88, esquina á Nep 
tuno. 15182 4-5 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S tordos, coche, troncos, guarda arneses y todos los 
útiles de un tren completo, en la misma un magnífico 
piano Gaveau y doa servicios de plata de mesa com -
pletos y algunos pájaros, todo barato: informorán, 
Empedrado 17. 1518!? 4 -5 
SB V E N D E N D O S P A R E J A S de caballos criollos sanos, jóvenes, maestros; una moro azul y la otra 
dorada, como también caballos solos, pero todo de 
flor, garantizando que reúnen todas las condiciones 
butnas, incluso el precio. Además tres duquesas eon 
sus limoneras y con la contribución pagada; tengo que 
advertir que elgunas persona») con mala intencióname 
dan fama de carero, pero el que necesite cualquiera 
cosa de lo dicho arriba ya puede venir á ésta en la 
seguridad de que comprará cosa buena y en propor-
ción. Monte n. 28 15127 4-4 
O J O . 
Se voude una eran partida de mulao, maestras y 
csrrer^s de 6? y 7 cuartas. Tenerife v Rastro, á to-
das horas albeiiería 15128 4-4 
S E V E N D I N 
dos caballos criol oa, maestros de tiro uno moro y 
otro dorado. Campanario 1S1. 1516) 4-4 
A c i n c o p e s o s e l p a r . 
Las mejores palomas correos francesas se venden 
en cinco pesos oro ó sea la mitad de su precio co-
rriente, se hará rebaj i al que compre más de un par. 
Do 12 á 5 en la calle de Consulado n. 132 
1R153 4-4 
CA Z A O O R E S . - S B V E N D E U N M A G N I F I C O perro seter, inglés, con su pedrigues y una buena 
escopeta ca'ibre 12, fuego central. Dragones 43. 
150fi9 4-2 
SÉ V E N D E U N P O T R O A L A Z A N D E 28 A 30 meses, de 6^ á 7 cuartas de alzada, manso y 
propio para persona de gusto; se puede ver Reina 76. 
14983 4-1 
E n S O p e s o s o r o 
se vende un nermoso chivo, color negro, maestro do 
tiro, con un cochecito de dos asientos y arreos; todo 
en buen estado. San Ignacio número 8, bajos. 
14^53 7-29 
E CARPiüAJES. 
Q E V E N D E U N H E R M O S O Y E L E G A N T E 
^ q u i t r í n ó volanta, propia para el campo, muy c ó -
moda y de ruedas muy altas y tus estribos da val-ven 
además unos arreos de pareja de volanta, de uso: im-
pondrán San Jasé n. P6, todo se da en proporción. 
152H8 4-5 
CU A T R O C O U P E S D E D I S T I N T A S F O R M A S y distintos precios y tamaños; una carretela, un 
milordyun dog-oart 
15156 S A L U D 17. 5-4 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes, dos flamantes via-á-vis landós, tamaño 
chico, un vis-á-vis de un solo fuelle, propio para u -
aarlo con un solo caballo; nn milord nuevo, una fla-
mante duquesa, un tronco do arreos, una limonera de 
tilburf, un tilburí siu fuelle, un escaparate de guardar 
arreos. Amargura n. 54, al lado de la casa de baños. 
15142 4.4 
Q E V E N D E M U Y B A R A T O , P O R A U S E N -
Otarse su dueño, un tren compuesto de un tilburi 
americano, muy sólido y de poco uso, un potro criollo 
sano y de condición con su limonera nueva de hebi-
llaje dorado. Todo junto ó separado. Campanario 95. 
15018 5-2 
SE V E N D E U N C O C H E M I L O R D E E M O N T A -do con sus correspondientes aireos y un caballo 
nuevo, sano y maestro de tiro como de seis y media 
cuaitas de alzada y sin resabio, en la cantidad de 450 
pocos btes. se da todo, lo que se puede ver en la calle 
de Espada, entre Príncipe y Canteraa n. 2 á todas 
horas 15068 4-2 
A V I S O . 
Se vende un milord francés en buen estado, para 
particular ó alquiler. Morro núm. f>, preguntar por 
el matancero á todas horas. 14977 4-1 
DE MUEBLES. 
S E V E N D E N 
unos armatostes todos de cedro con sus puertas v i -
drieras, mostradores, vidrieras metálicas y también 
de cedro, mostrador, escritorio con su" reja y U N A 
C A J A F R A N C E S A D E H I E R R O . Todo está casi 
nuevo y se dá barato, siendo los armatostes aplicables 
á cna1quier industria, pues pued.;n servir dos de los 
estantes bien para bibliotecas, oficinas, eto E n O -
Reiily 13 oo encuentran y darán razón. 
15198 5-5 
B C E N N E G O C I O . Por auie-itarse con urgencia su dueño, se vende muy baratos y casi acabados 
de comprar, los siguientes muebles: Un escaparate 
coroTia, un lavabo, una cama lanza hierro medio ca -
ro^ra, un jnguetero cioba una cómoda caoba, nn re-
b j regnladur, una máquina de coser, nn fogón sastre 
con seis planchas, un coche magnífico de niño, nna 
escalara mano, una lámpara de dos luces y otros va -
rit.f. objetos como columpios, sillas Viena, &. Impon-
drán Concordia 39, altos. 15137 4-1 
PIANO ERARD. 
Por no necesitarse se vende uno de cola en buen 
estado, muy barato, Bernaza 20. 
15135 H 
A P E R R O 
caoi, casi, damos nosotics las prendas y los muebles. 
Tenemos de las pri ^efas pulsos de oro, plata y bri-
llantes, pasaderos y ;ir«tj(<, estos ü'.tirilos í do4 pesos. 
Del m amo modo no? hacemos cargo de todas las 
composiciones de platería y relojería, pues contamos 
con buenos operarios. Las composiciones de relojes 
laa hacemos á mitad de precio, y los vendemos do pa-
red y bolsillo da oro y plata hasta á 3 pesos. 
De los segundos tenemos juegos de sala Luis X V y 
medios juegos á 60, 40, 30 y 20 pesos; juegos de co-
dor de nogal y fresno mny baratos; mesas de corre-
dera á 10 pesos; jarreros á lO pesos; cómodas á 5 pe-
sos; escanarates de nogal, palisandro y caoba con y 
sin lunas á 136. 72, 40, 30, 20, 10 y 5; espejos de Luis 
X I V y Luis X V á 42, 40 26, 50, 31, 80, 15-90 y 5-30$ 
sillas á 50, 30 docena y sillones á 4 posos el par. 
Vidrieras tenemos tres, dos de mostrador y una de 
ellas metálica para prendas que tiene 2^ varas de lar-
go, la otra da mostrador, de caoba para cigarros m|. 
luna y otra de puerta de calle, todas se realizan mny 
baratas en 
E Ü L i C A M B I O 
S. Miguel 63, casi esquina á Galiano 
15U52 4-4 
SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N pianino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no necesitarlo su du'-ña. Aneha del 
Norte 199, puede verse de 7 de la mañana á 4 de la 
tarde. i:->H5 6-4 
JU E G O D E S A L A $50 Y 1 E S C A P A R A T E $25 1 peinador $25, 1 cama de bronce $25, 1 canasti-
llero de palisandro $25, 1 lavabo $11; 1 tocador $10; 
1 tinajero $11, 6 sillas de Viena $6 ' varios maebles 
más, soa en oro: Acosta 86 15161 4 4 
SE V E N D E N : U N E L E G A N T E V E S T I D O R de caoba y un escaparate de la misma clase, de última 
moda y sin uso, propios para personas de gusto, se 
dan muy baratos por no necesitarlos su dueño: en A -
nimas 159 impondrán. 15089 4-3 
SE V E N D E U N A N E V E R A P R O P I A P A R A un cafó, lunch 6 refrigerador, un juego de cuarto 
de palisandro lunas visute y también otros varios mue-
bles que se dan sumamente baratos por estar en reali-
zación. Compostela 139, frente á Belén. 
14914 4-2 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . Cart - i e 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOBÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
noM de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ae venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantí-
lados, al alcance de todas las fortunas. So oompran, 
oirabian, Bl.qtii1n.Ti y componen de todas olaces. 
15031 26-2 D 
HA N L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A fa-mosa fábrica de Rlu Mallard et y Comp,, con l i -
ros motálicas y todos los adelantos del dia en los pre-
cios do (4, 16 y 18 onzas de oro; esto» pianinos se 
garantizan por cuitro años Unico agente T. J . Cnr-
tis. Amistad 90, almacén de pianos. 
15032 26-2 D 
Q E V E N D E N M U E B L E S A P L A Z O S , P A G A -
i^doros en 40 sábados y al contado baratísimos: se 
dan en a'quiler y si quieren con derecho á la propie-
dad. Villegas 99, E l Compás, mueblería de Betan-
court. Telefono 526 14939 4-1 
O J O 
Se vende una cámara fotográfica con todo lo nece-
sario incluso su libro de instrucción. Bazar Úniversal 
San Rafael informarán. 15012 4-1 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de muy barato un magnífico pianino de Pleyel, 
oblicuo número 6, con su funda, banquetn y aislado-
rec; una preciosa araña de cristal de 6 luces; un ele-
gante juego de comedor de nogal y domás muebles; 
como tacubion dos pailas, dos tablas de planchar, una 
bañadora, loza y cristales, todo casi regalado. Mer-
ced 103. 15011 4-1 
UN M A G N I F I C O P I A N I N O S E D A E N A L -quiler y ai quieren con derecho á la propiedad 
que ae obtiene con $2-50 cada sábado. Otro cuya pro-
piedad se obtiene con $1 cada sábado. Villegas S9, 
E l Compás, mueblería de Betancourt. Telefono 528. 
11897 4-1 
Se vende á parircnlares-
Una cama palisandro de dosel, con colgaduras de 
sola, 12 sillas Viena, 4 sillones id., ün juguetero id . , 
un tocador lavabo, uno id. Luis X V , un par coma-
dritas Luis X V ; un espejo grande de más de dos me-
tros de alto por uno y medio ancho de óva o, todo 
casi nueyo, precios baratos. Galiano 16. 
U986 5-1 
S e v e n d e 
un kiosco con su vidiriera metílica: darán razón Be-
Irvscoaín 12 14808 8 26 
F á b r i c a de bi l lares . 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy S vestirlos al cam-
i>o por módico precio, tengo toda el isa de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
14806 26-25 
/ C O M P O S T E L A 46, L A E S T U E L L A D E O R O . 
*, ySillas á $1 oro, juegos de sala á F0, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca-
denas de oro de 3 á 80, aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sortija i con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14552 36-19N 
f Mmñ. 
LOS S E C R E T O S 
D E I Í A D I G E S T I O N . 1 
Los desganados, así como los convalecien- ' 
I tea y aquellos que enflaquecen, se empeñan ( 
en comer bastante 4 fin de recuperar las car- * 
j nes y laa fuerzas, pero á menudo lo que se í 
consigue es fat'gar el eslómago sin reüaltado 
) satitfaotorio. De iiada sirve comer mucho 
. sino re digiera y atraviesa el alimento el tu-
t bo digestivo para escaparse por el recto, 
k E l primero dé los alimentos es la carne y 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
i ta pura s«r absorbida tan pronto llega al es-
tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
) tración es el vino de Málaga, de clase supe-
. rior. 
j E l profesor Pagés , de la Universidad de 
u Dublín, fué premiado por la Academia de 
f I-iundres por haber presentado nn V I N O D E 
i P E P T O N A que contiene el medicamento en 
' estado de pureza y de nna fuerza mayor que 
Uos demás preparados extranjeros que hasta 
entonces se conocían. 
) E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a -
. gés ae conserva perfectamente en todos los 
I climas y en todas las estaciones y por entrar 
i en su composición un vino excelente; tiene 
' buen gusto y ha merecido en todos los países 
\ el favor del público. . 
' E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
| dispepsias y gastralgias, dependientes de la 
falta d« asimilación. L a anemia y clorosis, 
1 enfermedades tan frecuentes en la mujer de 
los trópicos; así romo la aneBütrrea que es 
I la supresión del flujo meiistmal 
E l V I N O D E P E P T O N A da Pagés cura 
' las pérdidas seminales; la impotencia por a-
i busos y el sgotamiento producido por largas 
enfermedades como diarr as, operaciones 
1 qurúrjicns. afecciones siflütioas. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
I alimento de ahorro muy conveniente á las 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
I niños rí quíticos, etc. 
, B l V I N O D E P E P T O ^ A de Pagés se 
1 vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , calle 
de Aguiar número 106. en la Droguería " L a 
' Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos 
, eu la botica de la plaza del Vapor, casillas 
) 7 y 18 por Reina y en la botica " L a F e , " 
Galiano efquina á Virtudes y en todos los 
establecimientos acreditados. 
I N O T A —No se confunda el V I N O D E 
P E P S I N A de Pagés con otros proparados 
1 de aombres parecidos. 
C 1369 158-19 O 
DEIA0OIME 
SE V E N D E N : U N A C A L D E R A M U L T I T U B U -lar de cien cabal'os, nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de fiuses de 5$ piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de constrnocióu Pives-Lil ie . 
Informarán Obropía 36, a tos 15112 26-3D 
SE V E N D E E N $300 O R O D O S D U N K E Y S Bleck que trabajan unidos con un solo globo de 
;»ire con un tubo expelente cada uno de 5 pulgadas 
por un impelente de 7 id. Puede verse en San Ignacio 
n. 2: su dueño Consnlado 28 de 7 á 9 de la mañana y 
de cinco de la tarde en adelante. 
If075 ' 4-3 
| T N J U E G O D E 5 C E N T R I F U G A S W E S T O N , 
%.) coa todos sus accesorios y motor. 3 centiífngas 
de Hewpprth con sus accesorios, 2 de Idem con mez-
clador, una plataforma de via ancha, otra idem via 
estrecha, 100 toneladas de carriles via ancha de 68i 
hbras yarda. 2 } toneladas de 32 libras id. 
I>. Hernández. Tacón n, 2. 
15073 4-2 
Carriles usados 
Se vende una partida de carriles usados al por ma-
yor ó al menudeo. Mercaderes 2, escritorio de Hamel. 
15064 4-2 
S E V E N D E 
nna bomba automática para agna con sus tuberías y 
unos quicios, escalones de pino de tea, para zaguanes 
ó portadas, etc. Tejadillo 25 impondrán. 
Ifi058 4-2 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346f Habana. 
C 1681 7-D 
Máquina de moler ca.ia 
Se vende una del fabrieante Folt, de 6 pies do tra-
piche y en perfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez & cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
MISCELM 
C o s t u r a s ¡So c o c o s de B s - x a c o a , 
mazorcas de cacao con 50 pemiOas dentro nacidas ya, 
café, femlllas de p'.áiatos Johnson de Jamaica, cuyos 
r icimos valen 3 pesos: esfé de Luz, en la canttua in-
formarán 14942 la'28 9d-29 
M p t í r a a Guyot 
L I C O R C O N C E N T R A D O 
se ha experimentado con el 
mayor éx i to en siete grandes hospitales 
de Paris contra Const ipados , B r o n q u i t i s , 
¿ m a s , C a t a r r o s de los B r ó n q u i o s y de la 
V e j i g a , Afecciones de la P i e l , P i cazones . 
Él A l q u i t r á n G u y o t , por su com-
pos-icion, participa de las propiedades 
de' Agua de Vichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficacia 
notable contra las enfermedades del e s t ó -
mago. Gomo todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se áscan 
los principios antisppf-cos m á s eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el A l q u i -
t r á n de G u y o t es una bebida prescr-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
a E s t a p r e p a r a c i ó n s e r á m u í / p r o n t o , a s i 
« lo espero, umversa lmente a d o p t a d a . » 
Profesor BAZIN, 
Médico del Hospital San Lui». 
E n la rué Jacob, 19, Paris, es donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n de G u y o t . 
ESBENSEH MANTEOÜILLA 
E x q u i s i t o s Olores 
P e r f u m e s p a r a el p a ñ u e l o 
PARIS-13, E u e d ' í b g n i e n 
DE VENTA EN CA£A- DE JOSÉ SARRA. 
S M A 
fl 
O P R E S I O N E S , TOS 
Palpitaciones 
Enfisema pLiimonár 
j todas las afecciones de las l i n » 
r e s p i r a t o r i a s , se calman inmSma-
lamente y se curan usando los 
TUBOS LEVASSEUR 
Paris, Farmacia R0B1QÜET, 23, tille de íi «MMÍÍ. 
[eposilario ti la Habana : José Sarra. 
E S P E C I A L I D A D E S 
T . J Ó N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - T I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
E l perfume el mas exquisito del mundo, 
y una gran c o l e c c i ó n de extractos para el 
pañue lo , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla química, parael 
cuidado de /a cara, adherente é invisible. 
C R S M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
AGUA D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SARSOHTI 
DcntUrlcos, ant i sépt i cos y tón icos , blanquea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 
23, E o u l e v a r d des Cajmoines, 23 
P A R I S 




Unica Aprobada por la A c a d e z o i a de M e d i c i n a de P a r í s , para curar f i e b r e s , d e b i l i d a d , neuralgias, 
j a q u e c a s , gota, r e u m a t i s m o s . (Polvo y granos.) — 14, R u é B e a u x - A r t s , P A R I S » 
U I - N í ^ l M i i a M » : l ' : L ' ; L E ' 
C R E W E l ) i B I S M Ü T H Q ü E S N E V I L t l 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO CONTRA .* 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
IMALAS D I G E S T I O N E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
floto}, — Exí jase el nombra del Dr Q U E S N E V X L I i E , sobre la rerdadera Caja de CREMA C E «ISMUT'» 
Venta por Mayor. 1 2 , r v e <J« S n d , P a r l « , y «n laspr inolpale» T a n n a d a » . 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
SE HALLA EN TOOA9 LAS FARMACIAS 
E X Í J A S E la F I R M A E N C A R N A D A de 
N e o r o s i s 
C l o r o s i s 
ANTI-ANÉSIi'CO - A N T I - N E R V I O S O 
C o n S e s q u í - B r o m u r o de H i e r r o 
E l mejor ile todos los ferruginosos; el ú n i c o que reconBtttnyí Bí 
sangre al mismo tiempo que calma los nervloEyqnenoextrme nuncS-
DOSIS; 4 A 6 ORAOEAS POR OÍA ANTES I>B COMBR 
ELIXIR y JARABE del l)r HEGQUET»«»" S e s q u i - B r o m u r o de H i e r r o 
Paris : Moatagu, 12, Rué 3e» Lombards; 
E n Habana : José S a r r a , y en todas las Farmacias. 
GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo (lliíesllvo y cura ráp idamente : 
^ x . E M - o a K A G x a . s , XiÍSTJGoii .KEA A N T I G U A y E s c x E w r i i . pára inmediata-
tnente los dolores en las A f e c c i o n e s a g u d a s do J a v í a s o r i n a r í a » . 
Preparado por G . L E l S E C c a , Farmacéutico, ei-interno de los HospiUles, 11, rne Lagrange, P A R I S 
DEPOSITARIOS EN X a S a b a n a t JTOSÉl 8 A . J t B A ; JDOJBJe y T O R I I A X J B A B . 
M a M 
T O S E S ' P E R S I S T C N T E S Í B R O N Q U I T I S ^ C A T A R R O S 
De E u c a l i p t o i a b s o l u t o i o d o í o r m o - c r e o s o t a d o 
I P A J R . I S — 4 . d e » d i a r o r u a o — F A J R . 1 S 
D e p ó s i t o en L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
B l 
HA 1 5 I E K D O E E C I B I D O E N E S T O S D I A S cueros cúrtidos de Campeche, clase suoerior y de 
diferentes tamañoc. se detallan desde $4i á $7 uno, 
en la calzada del Monte nútnero 52. 
15121 12-4 
UE SACOS C A T A L A N E S 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l i a S r e s . S a l v a d o r . V i d a l y C % d e 
B a r c e l o n a . 
X t e c e p t o x e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U L i N E S & M H Í I Í A S . 
O F I C I O S NTJ$4> 3 1 . H A B A N A . 
01312 156-lSíip. 
de los m a s a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo es precioso para los niños , desde 
Iz edad de 5 á 6 meses, y sobro todo al momento 
del desraamamiento. — j p ' a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l a f o r m a c i ó n d e loa h u e s o s . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Par i s , 6, Avenue V i c t o r i a y pr inc ipa les F a r m a c i a s de F r a n c i a y del Estrangero. 
VINOdeQUINAcon P I R O F O S F A T O de HIERRO 
^ P R E P A R A D O S N L A 
M I E M B R O D E L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
Esta preparación conviene á los X i ñ o s a e l i c a c l o s , r a q u í t i c o s , cuyo crecimiento 
favorece; a las J f l t i j erea d é b i l e s , a n é m i e a e , á quienes facilita la M e n s t r u a c i ó n , pre» 
viene los i n c o n v e n i e n t e » d e l a e d a t l c r i t i c a , activa el r e s t a b l e c i m i e n t o después 
del parto. A los hombres debilitados, c u y a / M c r « a t > í r i í restablece, facilita sus d i g e s t i o n e » 
i a b o r i o s a s despierta al apetito y no tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i produce cons t ipac ión , ni diarrea, ni fatiga al e s t ó m a g o asi es que se la puede 
considerar como el mejor R e g e n e r a d o s - d e l a S a n a r e . 
Para evitar las X m i t a e i o n e a j F a l s i f i c a c i o n e s f r a t u l w l o s a s , 
exigir la (Irma de B E S S E , único sucesor de H o b i q u e t ¿ í c v a s s e t t r 
X * A X £ 3 V E ¿ L £ ; : r A R O B I Q X J E T , 2 3 , C a l l o de l a Wtcnnalo , e n P . 4 L R Z S 
Depositarlo en la Habana ; J O S Í S S A R R A 
f . p l V E R EN 
HUEVA PERFÜRIERIA EXTRA-FISA 
JAB0H.ESENCIA.AGUñdeT0CAD0ñ.PQLV0d8RRR0Z.ACElTE.BRlLL&NTm&. 
G - D R - ^ G - I E ^ S I D E 
HIERRO TROUETTE 
A l b u m l n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
C U R A C I O N R Á P B D A Y C I E R T A E»EÍ 
^ ^ 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rué des Immeubles-lndustriels 
Depósitos en l a B A B A X A : J O S É S A R R A , — LOSÓ y T O R R A L B A S y en las 
principales Farmacias y Drognerias. 
C A T A R R O S 
C U R A C I O N A S E G U R A D A de t o d o s A f e c t o s p a l m o ñ o r e s 
Vosotros todos 
los que 
padecé i s del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
D o r F O U R N I E R 
' C A P S U L A S , , ^ 
^ C R E O S O T A D A S 
I S Í d e l D o o t o r F O U E i n E I l 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En ta Exposic ión, Paris , 1870 
Exi j i r sobre la Caja 
la Banda de Garan t í a 
firmada 
EXÍJASE: LA BANDA DI 
GARANTIA ÍUIHADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autoriiados 




contra estas terribles 
'S0 E n f e r m e d a d e s 
REPRODUCCION DE LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosotsado. 
Depós i tos en l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; — t o b é y C , y ea Jas ¡jrincipales r.ii-macUs. 
